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INTRODUCÇÃO 
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HISTORIA  da  cidade  de  Evora  é longa 
e inrcressanle  ; é um  epitome  da  histo- 
ria universal,  e,  com‘  especialidade,  da 
do  Reino,  pois  n’ella  habitaram  os  ro- 
manos, os  godos,  os  arabcs  ou  mou- 
ros, etc.  e os  seus  naturaes  se  distin- 
guiram nas  artes,  nas  sciencias,  e em  todos 
os  acontecimentos  que  tiveram  logar  no 
Paiz.  ou  que  se  deram  fór.i,  desempenha- 
ram papeis  importantes. 

Nas  chronicas,  em  monographias,  em  illustrações, 
em  revistas,  em  jornaes  encontrará  facilmente  o cu- 
rioso com  que  satisfazer  a sua  curiosidade  e o estu- 
dioso em  que  applicar  a sua  attenção  com  proveito. 
Por  isso,  occupar-me-hei  simplesmente  em  dar  uma 
summaria  noticia  da  Evora  monumental,  não  deixan- 
do comtudo  de  acompanhaFa  de  alguns  apontamen- 
tos que  possam  interessar  ao  forasteiro,  que  desejo- 
so de  conhecer  a Yeborah  dos  mussulmanos,  a Ebo- 
ra  ou  a l^iberalitas  Julia  dos  Romanos,  a Elbora,  a 
Erbora  do  latim  dos  foraes,  venha  á cidade  a que  o 
nosso  Im mortal  Epico,  no  canto  111  do  seu  incompa- 
rável poema  se  refere,  dizendo: 


<Eis  a nobre  cidade ; certo  as-!ento, 
♦ Do  rebelde  Sertorio  aiiti.tíainente». 
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p:vora  antiga  e evora  moderna 

A cidade  de  Evora  foi  tomada  aos  Mouros  em 
1 166  por  Geraldo  sem  pavor  e seus  companheiros,  que 
viviam  homisiados  nas  serras  de  Montemuro,  alter- 
nadamente em  guerra  e em  paz  com  seus  visinhos. 
Conquistada  Evora,  foi  por  Geraldo  entregue  a El-Rei 
D.  Atfonso  Henriques,  que,  concedendo-lhe  e aos  do 
seu  séquito  perdão,  >)  fez  Alcaide  mor  da  Cidade  e 
deu  foral.  {*)  Em  memória  d’este  feito  foi  dado  á ci- 
dade por  Brazão  — Geraldo  a cavallo  galopando,  a 
mão  direita  erguida  com  a espada  nua,  no  campo  do 
escudo,  superiormente,  a cabeça''da  moura  á esquer- 
da, a do  mouro  á direita.  (*★)  — O Brasão  mais  antigo 
é aquelle  que  se  vê  na  varanda  da  claustra  da  Sé, 
que  é do  Século  iS.f’. 

Em  recompensa  foi  dado  a Pedro  Alvares  Gogo- 
minho,  companheiro  de  Geraldo  e seu  emissário  pa- 
ra entrega  das  chaves  da  cidade  a El-Rei,  por  Brasão 
— Cinco  chaves  de  prata  em  campo  vermelho.  — O 
solar  dos  Gogominhos  é na  Torre  dos  Coelheiros,  dis- 
tante de  Evora  tres  legoas.  Ainda  existe,  embora  meia 
enterrada,  na  rua  de  D.  Isabel,  a porta  da  cidade  por 
onde  Geraldo  e seus  companheiros  entraram  por  s ar- 
preza. 

A cidade  romana  era  cercada  de  uma  muralha 
que  teria  loSo"^  de  extensão  e seguia  pela  Alcarcova 


(*)  No  Archivo  da  Camara  de  Evora  existe  o Foral  dado  por 
El-Rei  D.  Manuel.  E’  curioso  e mui  interessante,  principalmente,  por 
traser  uma  vista  da  cidade,  tirada  do  sitio  denomina^lo — Chafariz 
das  Bravas.  — Veja-se  a discrip^-ão  d’este  foral  nos  Estudos  Eborenses 
por  Gabriel  Pereira,  fasciculo  Archivo  Municipal,  paginas  ii  e se- 
giuntes. 

(■x-x)  Estas  cabeças  são  do  mouro  e da  filha  que  viviam  na  atalaya 
que,  segundo  a lenda,  e.xistia  no  sitio  denominado  — Pinheiros  de  S. 
Bento  — e que  foram  mortos  por  Geraldo,  antes  de  atacar  a cidade. 
Sobre  a tomada  da  cidade  de  Evora  lêa-se  os  Quadros  históricos  de 
Portugal  por  Antonio  Feliciano  de  Castilho,  e sobre  o seu  Brazão  os 
Estiídos  EPorenses  por  Gabriel’ Pereira,  fasciculo  O Brazão  de  Evora. 
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de  baixo  e de  cima,  Igreja  do  Salvador,  arco  de  D. 
Izabel,  muralha  norte  do  passeio  de  Diana,  palacio 
dos  Condes  de  Basto  (pateo  de  S Miguel),  angulo  da 
rua  do  Collegio  (hoje  rua  d(^  Conde  da  Serra  da  Tou- 
reg.i),  onde  existiu  a torre  moiichmh'i,  Freiria  de  bai- 
xo ao  largo  da  Misericórdia,  e Igreja  de  S.  Vicen- 
te  (*) 

Ksta  cerca  defendeu  ainda  a cidade  no  dominio 
do  Godo  e do  Arabe. 

Restos  dessa  muralha  e das  pequenas  torres  ro- 
manas que  de  espaço  a espaço  a flanquearam  ainda 
subsistein  em  alguns  pontos  da  cidade. 

Aos  Godos  attribue  a tradiçcão  as  torres  de  Sesi- 
buto  da  rua  Nova  e da  rua  da  Sellaria.  Semelhan^ 
tes  a estas  são  a do  extincto  convento  do  Salvador 
aonde  está  o mirante;  a que  existia  nos  actuaes  Pa- 
ços do  Concelho,  as  duas  que  existem  no  sitio  deno- 
minado— Poço  de  S.  Manços  — e as  duas  do  Palacio 
Cadaval. 

No  século  XVI  ainda  se  dava  o nome  á'nlcnmwa 
(palavra  de  origem  arabe)  ás  ruas  do  Menino  Jesus, 
e do  Conde  da  Serra  da  Tourega  (antiga  rua  do  Col- 
legio;; hoje  só  se  dá  esse  nome  a*  uma  rua  parallella 
á praça  de  Geraldo. 

No  reinado  d’El-Rei  D.  Affonso  IV  começou^se 
(i333)  a formar  nova  cinta  de  muralhas,  álem  dos 
muros  romanos  e arabes,  a qual  foi  concluida  por 
El-Rei  D.  Pedro  i.".  D.  Fernando  continuou  a forti- 
ficar a cidade  e destruiu  grande  porção  da  muralha 
romana.  Estes  muros  antigos  foram  reforçados  com 
novas  edificacóes  por  D.  João  IV  e 1).  Pedro  II. 

A cidade,  na  epocha  da  conquista  por  Geraldo  ti- 
nha cinco  portas,  donde  partiam  estradas  romanas 
(**),  das  quaes  ainda  existem  restos,  não  mui  longe 
da  cidade. 


(D  Veja-se  Historia  do  exercito  t>ortugnez  por  Christovão  Aj'- 
res,  i.°  vol.  1896  — pag.  434. 

(**)  Na  nota  F.  do  catalogo  da  Sala  Gomes  Palma,  do  Mnseo 
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Evora  é ainda  hoje  cercada  do  seu  cinto  de  mu- 
ralhas (embora  em  ruina)  e é circumdada  por  uma 
estrada  que  tem  o desenvolvimento  de  cinco  kilo- 
metros, e segue  o que  resta  da  cerca  Fernandina  e 
os  baluartes  do  século  XVII,  o campo  de  acção  dos 
assédios  de  i653.  Tem  dez  saidas,  de  cada  uma 
das  quaes  parte  uma  estrada,  que  põe  a cidade  em 
communicação  com  o caminho  de  ferro,  com  outras 
terras  do  Paiz  e de  Hespanha. 

A população  da  cidade  é de  14:000  habitantes, 

A sua  altitude  é de  3o2  metros. 

A sua  latitude  é 38»  35',o  e a sua  longitude  frefe- 
rida  ao  observatorio  do  castello  de  Lisboa)  é de 
i>ú'6  E. 

O clima  é pouco  temperado  e um  dos  mais  quen- 
tes do  Reino,  sem  por  isso  deixar  de  estar  exposto 
no  inverno  a intensos  frios. 

Os  ventos  dos  quadrantes  de  S.  E.  e N.  E.  são  os 
mais  quentes  durante  o estio  e são  indistinctamente 
denominados  — suão  — . No  inverno  são  os  mesmos 
ventos  os  mais  frios.  ■ 


EVORA  ANTIGA 

(ARO  OU  CERCA  ROMANA) 

Dentro  da  cerca  romana  ainda  existe,  na  parte 
mais  alta  da  collina  em  que  se  assentava  a antiga  ci- 
dade e aonde  se  assenta  a nova  cidade,  desenvolven- 
do-se pelas  suas  encostas  a terminar  na  planicie,  que 
lhe  serve  de  base,  a torre  denominada  de  Sertorio 


Archeologico  da  Gamara  Municipal  de  Beja  (na  pagina  31)  leem-se 
os  pontos  principaes  da  — via  de  Evora  a Beja  — . 

Nas  Catacumbas  per  A.  F.  Barata  se  encontra  (na  pagina  41) 
uma  noticia  das  — vias  militares  romanas  — que  partiam  de  Evora. 


EMPLO  ROMANO  - (Açougue) 
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A Torre  de  Sertorio — 

(hoje  posto  meteorologico),  que  é resto  do  antigo 
Castello  (♦),  e não  longe  delia  as  ruinas  de  um  tem- 
plo romano,  denominado  de  Diana,  o mais  completo 
monumento  romano  áquem  dos  Pyreneos  (segundo 
affirmação  de  entendidos). 


A FORRE  DE  SERl’ORIO 


Como  construcção  não  tem  cousa  alguma  de  no- 
tável. Sob  o ponto  de  vista  historico  é digna  de  at- 
tenção,  pelo  papel  que  lhe  coube  nos  tumultos  de 
Evora,  por  occasião  da  acclamação  de  El-Rei  D.  João 
I,  como  se  pode  ver  nas  chronicas  d’El-Rei  D.  Fer- 
nando e d'El-Rei  D.  João  I. 


TEMPLO  ROMANO 

Não  ha  documento  conhecido  que  diga  a que 
divindade  era  consagrado  este  templo.  N’um  dia  al- 
guém o denominou  Templo  de  Diana,  e assim  con- 
tinuou a chamar-se  até  hoje. 

Serviu  por  muito  tempo  de  açougue,  ao  que  se  de- 
ve a sua  conservação. 

Em  1870  foi  desembaraçado  das  construcçoes  que 
deturpavam  as  suas  lindas  columnas,  e que  haviam  si- 
do feitas  para  a sua  apropriação  para  casa  do  almou- 
tacél  e açougue.  Existem  photographias  do  templo 
anteriormente  a essa  epocha.  (★★) 


(*-)  Doado  a ^lartim  Afifonso  de  Mello  em  1446,  e hoje  perten- 
cente á Excellentissima  Cana  Cadaval. 

(**)  No  jornal  Artes  e Letrns,  acompanhando  uma  noticia  sobre 
este  Templo,  vem  uma  d’essas  photographias.  Encontra-se  na  Biblio- 
tlieca  publica  de  Evora  o jornal  e a photographia. 

♦- 
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As  principaes  dimensões  d’este  edifício  são  : 
Altura  do  embasamento,  3, "^46 
Largura  no  soco,  1 5,1^25 
Comprimento  no  sóco,  25,^18 
Altura  da  columna  (total),  7,^68 
Maior  diâmetro  do  fuste,  1,^00 
O intercolumnio,  1,^35  a 1,^68 
A altura  total  do  edifício  (ao  vertice  ou  fasti- 
gium)  i5,i»oo. 

A disposição  das  columnas,  as  suas  proporções 
recordam  a Mnison  Carrée  de  Nime&  (em  PYança),  os 
templos  de  Antonino  e de  Fáustina  (em  Roma,  2.0 
século). 

Pode-se  classificar  no  3."  século;  porem  com  a 
maior  probabilidade  para  o 2.0  século,  quando  a in- 
fluencia de  Trajano  e de  Adriano  alastraram  a pe- 
ninsula  de  obras  de  utilidade  publica. 


Templo  Romano 


As  columnas  e o seu  entablamento  são  de  grani- 
to, os  capiteis  (de  ordem  corinthia)  e as  bases  são 
de  mármore  branco.  A applicação  do  granito  con- 
junctamente  com  o mármore  branco  são  vulgares 
em  Evora. 
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N‘uir:as  excavações  feitas,  ha  annos,  em  volta  do 
Templo  encontraram-se  tanques  feitos  de  béton  (com- 
posto de  tijolo  partido  em  pequenas  dimensões  e ar- 
i^amassa  hydraulica),  semelhante  áquelle  que  se  vê 
ainda,  em  algumas  partes,  a guarnecer  as  faces  do 
embasamento.  Diz  a tradição  que  a agua,  denomina- 
da da  Prata,  com  que  se  abastece  ainda  hoje  a cida- 
de vinha  até  estes  tanques.  Infelizmente,  as  excava- 
ções  não  continuaram  e nem  os  tanques  se  conserva- 
ram. (* (**)) 


A SK  DE  EVORA  (★★) 

Proxim  í do  Templo  de  Diana  está  a Cathedral  ou  a 
Sé  Metropolitana  de  Evora,  fundada  na  era  de  1224, 
que  corresponde  ao  anno  de  Ghristo  de  1186. 

O bispo  D.  Payo  (que  começou  a governar  a dio- 
cese em  1180)  é considerado  como  fundador  da  Sé, 
sendo  a construcção  continuada  pelo  bispo  D.  Du- 
rando (1267). 

No  anno  3o3,  em  que  se  celebrou  o primeiro  Con- 
cilio na  Hespanha,  em  Eliberi  (Granada)  apparece 
como  bispo  de  Evora  Quinciano.  Desde  então  até 
116 3 (em  que  foi  tomada  Evora)  figura  a Sé  de  Evf')- 
ra  como  tendo  tido  1 1‘  bispos.  Desde  1166  até  1340 
(em  que  toi  elevada  a Metropolitana)  teve  36  bispos. 
O primeiro  Arcebispo  foi  o Cardeal  D.  Henrique  (de- 
pois Rei),  de  cuja  mitra  tomou  posse  em  20  de  No- 
vembro de  1540. 

Tem  este  Templo,  interiormente,  43  metros  de 


(*)  Sobre  o Templo  denominado  de  Diana  encontra-se  uma  in- 
teressante noticia  no  Boletim  da  Real  Associação  dos  Architectos 
C1711S  c Archeologos  Portugueses,  anno  1883  e n/'  3.",  assignada  por 
Ciabricl  Pereira.  O vol.  13  do  Ocridente  {pag.  187)  tanibem  traz  no- 
ticia e desenlio. 

(**)  \ \ ilhena  Barbosa  — Afofiumetitos  de  Portugal;  — A.  F 

Barata  — Memória  soore  a Sé;  — O Oceidente,  vol.  15,  pag.  276. 
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comprimento  e 20  metros  de  largura.  Tem  tres  na- 
ves, sendo  a central  assim  como  o cruzeiro,  guarne- 
cida superiormente  de  triforiuni  ou  tribunas.  No  cru- 
zeiro nota-se,  na  parte  media,  um  lindo  zimborio  e 
nos  seus  topos  (proximo  da  abobada  que  o cobre) 
dois  lindissimos  espelhos  (rosaceas),  guarnecidos  de 
vidros  corados  de  surprehendente  eífeito. 

Na  nave  do  lado  da  epistola  (lado  direito  quando 
se  olha  para  a capella  mór)  sobre,  um  dos  arcos,  que 
a separam  da  nave  central,  ve-se  uma  figura  de  ho- 
mem grosseiramente  esculpida  em  pedra,  que  sobre 
o peito  sustenta  nas  mãos  um  parallepipedo  de  pe- 
dra com  umas  letras  de  bello  gothico  redondo  em 
relevo  bem  saliente  — • G C E. — O fallecido  Dr.  Au- 
' gusto  Filippe  Simões,  a quem  Evora  muito  deve,  sup- 
pufiha  que  as  letras  significam  — Gonstructor  Gé  — e 
que  a figura  é de  Martim  Domingues  que  foi  mestre 
da  obra. 

Ha  no  corpo  da  igreja  oito  capellas,  quatro  de 
cada  lado  e no  cruzeiro  cinco.  Alem  disso  ha  na  na- 
ve central  encostado  ao  pilar  de  dois  arcos  um  altar 
denominado  da  Senhora  do  Anjo,  por  ter  no  pilar 
opposto  um  anjo  em  vulto. 

O coro  de  cima,  notável  pela  sua  obra  de  talha, 
conta  74  cadeiras. 

A architectura  do  corpo  da  igreja  e do  cruzeiro  é 
do  estylo  gothico  na  sua  introducçáo  em  Portugal, 
quasi  nú  de  ornatos,  ainda  influenciado  pelo  estylo 
romano-bysantino  nos  pilares  e nos  capiteis. 

A capella  mór  antiga  (á  que  se  refere  a inscripção 
do  bispo  D.  Durando,  em  versos  leoninos,  decifrados 
na  Revista  Archeologica,  vol.  IV,  pag.  lyS-iyS,  pelo 
fallecido  Borges  de  Figueiredo,  a qual  se  acha  na  ca- 
pella do  Santissimo,  lado  direito)  foi  demolida  e edi- 
Hcada  a existente  desde  os  alicerces,  começada  em 
1718  e concluida  em  1746,  segundo  desenhos  de  João 
Antonio  Ludovici,  architecto  da  Basilica  de  Mafra, 
como  se  lê  na  inscripção  que  se  acha  na  parte  exte- 
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rior  da  parede  oriental  da  mesma  capella.  Exceptuan- 
do  o verde  antigo,  todos  os  mármores  empregados 
na  construcção  da  capella  mór  foram  extrahidos  das 
pedreiras  de  Montes  Claros,  da  Serra  d’Ossa,  de  Vil- 
la  Viçosa  e de  Borba.  As  columnas  monoüthos  do 
altar  mór  sáo  magestosos  exemplares  de  bardilho  mmi- 
ch  ido,  que  não  tem  riv.il.  Provieixim  das  Pedreiras  de 
Montes  Claros  (situadas  no  concelho  de  Borba). 

Contigua  á igreja  (lado  sul)  está  a claustra  (notá- 
vel pelas  suas  arcadas,  oculos  e estatuas)  construída 
pelo  bispo  D.  Pedro  4.0  do  nome,  para  n’ella  se  fazerem, 
em  todo  o tempo,  com  commodidade  as  procissões. 
N’esta  claustra  ha  duas  capellas  (adulteradas  e arrui- 
nadas) : n’uma  está  um  lindo  sarcophago,  que  encer- 


r \ os  restos  mortaesdo 

Bispo,  e também,  em- 
bebida n’uma  das  pare- 
des, a campa  di'  bispo 

Juliano,  a que  se  refere 
André  de  Rezende  na 
sua  Hisloria  de  tivor  i; 
na  outra  estão  sarco- 

phagos  de  dois  caval- 
leiros  pertencentes  á 
muito  nobre  e antiga  fa- 
mília eborense  dos  con- 
des de  Basto  (Castros, 
de  treze  arruellas). 

0 thesouro  da  Sé  é 
ainda  notável,  apesar 
dos  roubos  pela  invasão 

■ -r 

. lí. , 

|l  >1!  ' ff  II 

francesa  (1808),  sendo  ' 
Arcebispo  D.  Frei  Ma- 

A SÉ 

nuel  do  (Cenáculo  Villas  Boas,  que  descança  cm  cam- 
pa rasa  no  antigo  Collegio  dos  Jesuítas  (hoje  Real 
(>asa  Pia  de  Evora)  e a quem  se  referem  as  inscri- 
pçúes  lapidares  existentes  á entrada  dos  novos  Paços 
dí.)  Concelho  ína  praça  de  Sertorio)  ; | 

■i : ^ — I- 
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1.0 — Unia  cruz  de  ouro  contendo  uma  relíquia  do 
Santo  Lenho;  adorna-se  esta  Cruz  com  840  diaman- 
tes rosa,  402  rubis,  i8o  esmeraldas,  2 saphiras,  i ja- 

cintho  oriental  e um  ca- 
mapheu,  ao  todo  1:426 
pedras  preciosas.  O 
Santo  Lenho  foi  dadiva 
do  Bispo  D.  Luiz  Pires, 
da  Casa  do  Morgado  da 
Oliveira  (1464  a 1467); 
o Arcebispo  D,  Frei 
Luiz  da  Silva,  da  casa 
dos  Marquezes  d’Ale- 
grete  (1691  a ijo3]  man- 
dou fazer  a Cruz;  o ca- 
mapheu  de  agatha,  que 
representa  a imagem  de 
N.  Senhora  com  o seu 
Santíssimo  Filho,  foi  um 
legado  do  conego  coad- 
juctor  xMiguel  Riniigio 
Lima,  deixado  para  o 
A Cruz  cabido  O mandar  cravar 

no  pé  da  Cruz  do  Sancto  Lenho  (1822),  Na  base  da 
Cruz  se  ve  ecn  esmalte  o brasão  da  Arcebispo  Silva. 

2.0 —  Custodia  e caHce  de  prata  dourada  do  século  XVI, 
tendo  de  altura  0,1^78  e o,™25  de  diâmetro  na  base. 
Ha  fundamento  para  suppôr-se  que  foi  mandada  fa- 
zer pelo  bispo  D.  Affonso  de  Portugal  (i485-i52'2). 

3.0  — Báculo  de  prata  dourada  foi  mandado  fazer 
pelo  cardeal  Infante  D.  Henrique  sendo  Arcebispo  de 
Evora.  Tem  o,ni54  de  altura  e é do  século  XVI.  (★) 

4.0  — Calice  de  ouro  esmaltado  com  o, "^33  de  altura. 
Foi  offertado  pelo  conego  arcediago  Paulo  Aífonso 
em  1587.  El-Rei  o Sr.  D.  Fernando  heou  maravilhado 
em  presen_ca  do  calix,  quando  em  9 de  outubro  de (*) 


t- 


(*)  Veja-se  o vol.  i8  do  Oceidente  (pag.  165), 
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1843,  na  companhia  de  Sua  Magestade  a Rainha  Se- 
nhora D.  Maria  II  visitou  a Sé. 

5.0, — ■ Port  i pnz  de  prata  doarada  com  o,f”20  de  al- 
tura. É obra  do  século  XVllI. 

A collecção  de  paramentos  é vasta  e rica: 

N'ella  se  mostra  um  pallio  com  pinturas  de  algum 
mimo,teitas  por  um  frade  do  convento  dos  Jeronv- 
mos  do  Kspinheiro,  com  tintas  por  elle  preparadas 
de  dores  do  campo,  segundo  a tradiccão. 

O pontifical  de  tela  de  prata,  e de  téla  encarna- 
da, bordados  a ouro,  e o preto  foram  dadivas  do  ar- 
cebispo D.  Joaquim  Xavier  Botelho  de  Lima  (1784  a 
1800).  Haviam  sido  mandados  fazer  em  Roma  pela 
ILiinha  Sr.a  D.  Maria  I para  os  oderecer  ao  seu  con- 
fessor, o arcebispo  de  Thessalonica,  cujas  armas  tem. 
Não  tinham  ainda  sido  usados,  quando  o Arcebispo 

Botelho  de  Lima  os 
comprou. 

Na  Igreja  é ainda  di- 
gno de  notar-se  : 

O grande  crucifixo 
da  capella  mór,  que  é 
de  madeira  de  cedro.  A 
imagem  foi  feita  por 
Manuel  Dias,  esculptor 
mui  popular  em  Lisboa 
no  século  passado  com 
a alcunha  de  pie  do^ 
Cliristos,  em  razão  dos 
numerosos  Chiistosque 
fazia; 

O retábulo  que  é,  se- 
gundo Vilhena  Barbosa, 
pintado  por  Julio  Cesar 
A Custodia  Lemini,  pintor  romano, 

representa  a Assumpção  da  Virgem,  a quem  a Sé 
é dedicada; 

Os  bustos  de  S.  Pedro  e de  S.  Paulo,  em  marmo- 
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re  branco,  assim  como  as  estatuas,  bustos  e mais  la- 
vores ornamentaes  da  capella  mór,  que  são  obra  do 
escLilptor  italiano,  João  Antonio  de  Padua; 

A porta  da  sacristia; 

A ca[)elia  do  Esporão  mandada  fazer  no  século 
XV  pelo  Morgado  do  Esporão.  João  Mendes  de  Vas- 
concellos.  (* (**)) 

As  capellas  do  Santissimo  e das  Reliquias  (★*)  com 
a sua  admiravel  talha; 

O baptisterio  com  o seu  fresco  e grade  encimada 
com  o brasão  do  bispo  D.  Alfonso  de  Poilugal  (1484 
a i522); 

O coro  aonde  são  dignos  de  exame  : a porta  da 
, entrada,  os  trabalhos  de  talha,  a^grande  estante  en- 
cimada por  Nossa  Senhora  das  Dores,  o cadeirado  e 
os  orgãos.  E de  i562. 

Na  entrada  principal  e na  porta  do  Sol,  conser- 
vam-se ediculos  medieva  es,  com  seus  escudos  e le- 
treiros; na  divisória  da  capella  mór  e na  do  Sandssi- 
mo  existe  uma  pedra  com  uma  longa  inscripção  des- 
crevendo a batalha  do  Salado  e a ida  dos  peões,  e 
dos  cavalleiros  eborenses  que  acompanharam  D.  Af-  ; 
fonso  IV.  (*★*■) 

Na  passagem  da  Igreja  para  o coro  se  acha  a 
tiaria,  obra  do  Arcebispo  D.  Frei  Miguel  de  Tavora 
(1741  a 1759),  guarnecida  de  armarios  distribuidos 


(*)  o quadro  d'esta  capella  — o descendimento  da  Crtiz  — é at- 
Iribuido  a Francisco  Nunes. 

(**)  Nos  Documentos  históricos  da  cidade  de  Evora,  colligidos 
por  Gabriel  Pereira,  vem  (na  parte  III  e pag.  59)  transcripto  de  um 
manuscripto  da  Bibliotheca  d’Ajuda,  o Catalogo  das  reliquias  do 
Sanctuario  da  Sé  de  Evora. 

Evora  abunda  em  obras  de  talha;  não  se  conhece,  porem,  deter- 
minadamente nem  um  entalhador  anterior  ao  século  XVIII.  Segundo 
uma  nota  de  J.  H.  da  Cunha  Rivara  sobre — obras  de  talha  em  Evo- 
ra — «Antonio  José  Coelho,  ultimo  entalhador  de  Evora,  fez  a Ban- 
«queta  da  Cartuxa  para  supprir  a de  prata  que  em  1807  levaram  os 
«franceses,  Esta  banqueta  está  hoje  na  Sé,  Banqueta  chamamos  á - 
«ciuz  e castiçaes.» 


(***)  Esta  inscripção  vem  traduzida  na  Evora  Gloriosa  do  P.* 
Fialho  e na  Memória  sobre  a Sé  por  A.  F.  Barata. 
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pelas  dignidades,  conegos,  etc.  conforme  as  suas  an- 
tiguidades. Compõe-se  de  duas  salas,  uma  para  os  co- 
negos e outra  para  os  beneficiados.  Na  primeira  das 
salas  estfio  os  retratos  dos  bispos  e na  segunda  os 
dos  arcebispos,  dispostos  por  ordem  chronologi- 
ca  ;* (**)) 

Do  terraço  da  Sé  disfructa-se,  graças  á sua  gran- 
de elevação,  um  lindo  panorama  : vê-se  a cidade  à 
vol  d oiseau  e avista-se  Arrayollos,  Evoramonte,  Re- 
dondo e a aldeia  de  N.  Senhora  de  Machede  (em  cu- 
jas proximidades  se  acha  Valle  de  Palma,  aonde  era 
o solar  do  morgado  que  foi  de  Jeronymo  Corte  Real). 


>— 


O relogio  dos  quartos  da  torre  da  Sé  foi  feito  por 
Francisco  Fernandes,  morador  em  Evora,  durante  o 
episcopado  de  D.  Alexandre  de  Bragança.  (*•*) 


Na  collecção  dos  ^Documentos  da  Cidade  de  Evora^ 
por  Gabriel  Pereira,  impressa  em  Evora — 1886,  vem 
uma  descripção  do  — Cartulario  da  Sé  de  Evora  — ; 
assim  como,  a indicação  (colhida  no  Livro  do  P.e  Jo- 
sé Lopes  de  Mira,  fl.  10,  existente  no  Archivo  Muni- 
cipal) de  que  a — Constituição  do  Cabido  Eborense 
— data  da  Era  1288  ou  Anno  1200.  {Nota.) 


(*)  Veja-se  os  Esboços  Chronologieos  dos  Arcebispos  da  Egréja 
de  Evora  por  Antonio  Francisco  Barata. 

(**)  Veja-se  o livro  Aries  e Ariisias,  deSouza  Viterbo,  bem  co- 
mo a Noticia  dos  bispos  e arcebispos  de  Evora,  por  A.  F.  Barata  (pa- 
gina 30). 

(Nota.) — Nota-se  nas  paredes  e pilares  da  Igreja,  exactamente 
como  em  tantos  antigos  edifícios  eborenses,  rede  formada  por  fitas  de 
argamassa  nas  jnntas  dos  silhares,  on  fingindo  juntas  nas  cantarias 
sobre  um  fundo  côr  de  ervilha  secca.  O forasteiro  estranha  e muitas 
vezes  acredita  ser  devido  a mau  gosto  actual.  O Sr.  Gabriel  Pereira, 
no  fascículo  denominado  Roteiro  de  um  Eborense  em  rápido  por  Ma- 
drid, Paris  e Londres ,q^aç.  faz  parte  dos  seus  Estudos  Eborenses,  diz 
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O PAÇO  ARCHIEPISCOPAL 

O bispo  D.  Paio  (ii8o  a 1204)  fundou  junto  ao 
Templo  dci  Sé  um  mosteiro  em  que  vivia.com  os  seus 
conegos  e,  seculnrisados  de  todo  estes,  servio  de  pa- 
lacio  á maior  parte  dos  Bispos  de  Kvora:  mas,  cres- 
cendo depois  a dignidade  e a familia  dos  Prelados, 
passaram  a viver  em  diversos  palacios  da  cidade.  O 
Infante  Cardeal  D.  Affonso  viveu  na  rua  dos  Infantes, 
a que  elle  e seus  Irmãos  derão  o nome  que  ainda  ho- 
je tem;  o Cardeal  (ao  depois  Rei)  Infante  D.  Henri- 
que na  rua  da  Mesquita,  e no  Paço  de  S.  Francisco, 
e D.  João  de  Mello  (iSSq  a iS/q)  no  pilado  de  Ser- 
torio,  que  era  no  local  aonde  em  i6o5  foi  construido 
o convento  de  freiras  franciscanas,  denominado  con- 
vento do  Salvador  (*).  Por  motivo  de  commodidade 
própria,  o arcebispo  D.  João  de  Mello  mandou  am- 
pliar e reformar  o antigo  Palacio  e se  mudou  para 
elle.  O seu  successor  D.  Theotonio  de  Bragança  ( 1 578 
a 1602)  o melhorou.  O arcebispo  D.  Luiz  da  Silva 
completou  a obra.  Sobre  a entrada  principal  do  pa- 
lacio está  ainda  hoje  o brasão  do  Arcebispo  D.  José 
de  Mello  (da  casa  dos  Marquezes  de  Ferreira)  que 
egualmente  melhorou  a residência  prelaticia.  Na  gran- 
de casa  de  entrada  do  palacio  se  vê  nos  azulejos,  que 
guarnecem  as  paredes,  o brasão  do  Arcebispo  D.  Luiz 
da  Silva,  que  era  Irmão  do  i.°  conde  de  Villamaior. 

Ultimamente  mandou  o governo,  graças  ás  instan- 


que  vio  em  Si.  Gernt ain-eii- Laye  no  antigo  e vasto  palacio,  aonde 
estão  installadas  as  collecções  de  antiguidades  nacionaes,  fitas  seme- 
lhantes. 

O Abbade  J.  Mallet,  no  seu  Cours  de  Archéologie  réligiense,  diz  : 
<Au  XII  et  au  XIII  siecle  particulierement,  on  a souvent  aussi  simi- 
<lé,en  peinture,  des  appareils.  Ces  appareils,  tantot  tres  simples,  tan- 
«tot  tres  riches,  sont  blancs  sur  fond  jaune  ocre,  ou,  plus  fréquem- 
«ment,  brun  rouge  sur  fond  blanc  ou  sur  fond  jaune  pâle.» 

(*)  Superiormente  á porta  lateral  da  Igreja  do  antigo  convento 
está  uma  inscrip^-ão  lapidar  que  vem  transcripta  na  Evora  Gloriosa 
(pag.  24). 
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cias  do  Sr.  Arcebispo  D.  Augusto  Eduardo  Nunes, 
fazer  obras  no  Palacio,  que  o melhoraram  muito. 

No  Paço  Archiepiscopal  hn  quadros  de  valor,  sen- 
do o principal  o da  Capella-Painel  da  Coroaçao  da 
Virgem  — a respeito  do  qual  diz  o Conde  de  Raczins- 
ki  no  seu  ‘Diccionario  hislorico  nrtistico  de  Portugal: — 
«..  é um  bello  trabalho  de  pintura  gothica  que  vi 
«em  Portugal.  Elle  participa  do  estylo  de  João  Van 
«Eyck  e parece  da  mesma  epocha  ou  d’uma  epocha 
pouco  posterior  » (*) 

Este  quadro  é de  madeira. 

Entre  os  mesmos  quadros  se  notam  (na  Secreta- 
ria) duas  gris'ilhis,  pinturas  a claro  escuro,  represen- 
tando scenas  de  caça,  por  Antonio  de  Hollanda,  que 
viveu  durante  os  reinados  de  El-Rei  D.  Manuel  e de 
El-Rei  D.  João  III  (1495  a iSSy);  uns  quadros  do  Mor- 
gado de  Setúbal,  José  Antonio  Benedicto  de  Faria  e 
Barros  (fallecido  em  1800  de  idade  não  superior  a 
60  annos). 

Vem-se  também  differentes  quadros  em  madeira 
que  guarnec  am  a antiga  capella-m  >r  da  Sé;  quadros 
de  pintura  em  cobre;  um  bello  quadro  de  grandes 
dimensões,  representando  S.  José  com  o menino  Je- 
sus e no  Liltim  > plano  a Virgem. 

Tem  na  sala  do  docel  duas  mesas  com  tampos  de 
mármore  preto  com  embutidos  a cores,  representan- 
do flores  (são  italianas). 


(«)  Veja-se  Monumentos  de  Portugal  por  Ignacio  Vilhena  Bar- 
bosa, pag.  350.  Un  prohleme  d’ Art,  por  J.  Moreira  Freire,  Lisbon- 
ne,  1898,  pag.  162.  Estudos  Eborenses,  de  Gabriel  Pereira,  fase.  Bel~ 
las  Artes. 
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BÍBLIOTHECA  PUBLICA 

(Nota) 

No  antigo  collegio  dos  moços  do  côro,  annexo  ao 
Paço  archiepiscopal,  em  i665,  pelo  Governador  D. 
Fr.  Luiz  de  Sousa,  Bispo  eleito  do  Porto,  e ligado 
com  elle  por  um  passadiço,  o arcebispo  D.  Frei  Ma- 
nuel de  Cenáculo  Villas  Boas  (1802  a 1814)  fun- 
dou a Bibliotheca  que  hoje  subsiste  tutelada  pelo 
Governo  e patenteada  ao  publico. 

No  seu  principio  tinha  a Bibliotheca  sómente  duas 
salas  no  pavimento  alto  do  edifício:  hoje  occupa  tam- 
bém o pavimento  terreo  e tem,  no  passeio  publico, 
um  annexo  com  a designação  de  Museu  Cenáculo,  que 
contem  curiosos  cippos,  campas,  pedras  com  inscrip- 
ções  e dois  trons,  etc. 

No  pavimento  terreo  do  edifício  da  Bibliotheca 
estão  as  salas  denominadas  Cenáculo  e Botelho  de  Li- 
ma, antecessor  de  Cenáculo  e 14.0  Arcebispo  de  Évo- 
ra. No  pavimento  alto  ha,  alem  da  grande  sala  de 
leitura,  circumdada  de  grandes  estantes  guarnecidas 


(Nota)  Lê-se  na  Evora  Gloriosa  (pag.  404):  «El-Rei  D.  Affonso 
<V  fez  no  seu  Palacio  de  Evora  a primeira  Livraria  que  viu  o nosso 
«Reyno  comprando  para  isso  a peso  de  ouro  os  livros  que  havia  im- 
«pressos  e quantos  poude  achar  manuscriptos.» 

Houve  em  Roma,  no  Convento  de  franciscanos — Ara  Cali  — 
uma  bibliotheca  denominada  Bibliotheca  Eborense,  fundada  em  1735 
por  Fr.  José  Maria  da  Fonseca  e Evora,  chamado  no  século  José  Ri- 
beiro da  Fonseca  Figueiredo  e Souza,  nascido  em  Evora  a 3 de  De- 
zembro de  1690.  Foi  graduado  Mestre  em  Artes  pelas  Universidades 
de  Evora  e de  Coimbra.  Foi  para  Roma  em  1712  e ali  tomou  o habito 
de  Franciscano  no  convento  de  Ara  Cceli  a 8 de  Dezembro  de  1712. 
(Vcja-se  Bibliotheca  Lusita7ia,  Diogo  Barbosa  Machado  — To- 
mo II.) 

A Bibliotheca  Aracelitana  Eborense  composta  de  19.906  volu- 
mes está  incorporada,  tendo  o Governo 'Portuguez,  em  1880,  renun- 
ciado os  seus  direitos  a ella,  á Biblioteca  7iazio7iaLe  centrale  Vitto- 
rio  Emanuelo  — em  Roma. 

(Veja-se  Statistica  delle  Biblioteche,  vol.  II  — Roma.  1894,  pag. 
137  e 140.) 

Camillo  Castello  Branco  (no  seu  livro  Cavar  em  ruinas,i.^ 
ção,  pag.  105)  falia  do  franciscano  Fr.  José  Maria  da  Fonseca,  do 
convento  de  Ara  Cceli. 


I 25  I 

Bibliotheca  publica 4- 

de  livros  (+),  ns  seguintes  salns  em  communicaçao 
com  ella  : S'üa  Rivnr  i (Joaquim  Heliodoro  da  Cunha 
Rivara)  esnfn  Filippe  Simões  (Augusto  Filippe  SimõesK 
nomes  de  dois  prestantes  hibliothecarios  e eruditos 
escriptores,  e,  alem  d'ella  a S'fh  iioví,  assim  denomi- 
nada por  ter  sido  a ultima  construida  (embora  já  pre- 
cise reparações  importantes). 

Como  edifício,  a Bibliotheca  cousa  alguma  ofíere- 
ce  de  notável,  porem  como  casa  de  estudo  é notabi- 
líssima. 

No  numero  dos  livros  já  catalogados  se  aeham 
43:724  volumes  e 2871  manuscriptos,  estancio  ainda 
por  catalogar  6:276  volumes,  e havendo  códices  que 
conteem  centenas  de  manuscriptos  diversos. 

Tem  alem  disso  : 10  atlas  de  geographia,  e 5i6 
mappas  avulsos;  3 14  estampas;  846  composições  mu- 
sicaes;  5i6  retratos;  5 166  imoedas  (portuguezas,  roma- 
nas e extrangeiras);  28  sellos  pendentes;  17  verôni- 
cas e 10  cunhos  de  moedas  portuguezas. 

Na  VÍII  secção  dos  livros  impressos  — Pn'eotypos, 
reservados  — contam-se  362  volumes  de  incunabulos; 
407  volumes  reservados;  5o  volumes  da  collecção  El- 
zevir;  7 volumes  da  collecção  Bodoni  e 77  volumes 
da  collecção  Camoneana. 

Na  X secção  — Manuscriptos  — en  'ontram-se  1 3 
volumes  illuminados  e 2858  volumes  de  códices. 

Os  manuscriptos  tem  catalogos  impressos,  confec- 
cionados por  Rivara  e por  Telles  de  Mattos. 

Ha  na  Bibliotheca  livros  impressos  na  cidade  de 
Evora,  desde  i52i  até  hoje.  Existe  uma  relação  cir- 
cumstanciada  da  Imprensa  em  Evora  sob  o titulo  — 
Quadro  da  imprensa  em  Evora  para  com  memorar 
a visita  a esta  cidade  de  Suas  Magestades  e Altezas 


{*)  N’uiri  dos  topos  d’esl.a  sala  está  o retrato  do  Arcebispo  Ce- 
náculo, reprodusido  pelo  pintor  portuguez  Isaias  Newton.  No  topo 
opposto,  sobre  »*enirada  da  sala  ou  gabinete  Rivara,  está  uin  qua- 
dro, copia  de  outro  por  Trivisani,  feito  pela  princeza  Maria  Benedi- 
cta,  tia  de  El-Rei  D.  João  VI  e fundadora  do  hospital  de  Runa, 
aonde  se  encontram  alguns  quadros  d’esta  princesa. 
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em  maio  de  1889,  composto  por  D.  Bruno  da  SiJva  e 
editado  por  Joaquim  José  Baptista.  Evora.  (D.  Bru- 
no da  Silva  é pseudonymo  de  A.  F.  Barata.) 

A Bibliotheca  possue  exemplares  das  obras  de 
Aranda  (seculo  XVI): 

Tratado  de  canto  llano. 

Tratado  de  canto  mensurable. 

Ambos  impressos  em  Üsboa  por  Germão  Galhar- 
do : o primeiro  em  26  de  Setembro  de  i533,  o segun- 
do a 4 de  setembro  de  i 535,  ambos  dedicados  ao 
Cardeal  D.  Affonso,  filho  d’El-Rei  D.  Manuel. 

Possue  egualmente  — a Arte  de  Cantochao  por 
: Afonso  Perea  Bernal,  publicada  em  1597  nos  prelos 
de  Antonio  Barreira,  em  Coimbra. 

Tem  também  um  exemplar  d i Arte  de  Musica  de 
João  Martinez,  impressa  (ao  que  parece)  pela  primei- 
ra vez  em  Sevilha,  em  i53o,  por  João  Cromberger. 

Longe  e muito  longe  iria  se  pretendesse  descre- 
ver ou  mesmo  enumerar  as  preciosidades  guardadas 
nas  salas  da  Bibliotheca,  por  isso  limitar-me-hei  a in- 
dicar summariamente  as  principaes  d'ellas  (♦): 

Na  sala  geral  estão  estantes  com  livros  e mesas 
para  os  leitores. 

Na  sala  Rivara  estão  os  livros  e manuscriptos  que 
pertenceram  ao  Conselheiro  Joaquim  H.  da  Cunha 
Rivara,  e em  estantes  distinctas  differentes  livros. 

Na  sala  nova,  estão  estantes  com  livros,  a maior 
parte  d’elles  modernos. 

Na  sala  Filippe  Simões,  estão  em  estantes  : manus- 
criptos, códices  e illuminuras.  Em  vitrines  se  acham 
moedas,  objectos  prehistoricos  e ditferentes  curiosi- 
dades dignas  de  attenção.  N’uma  das  vitrines  se  admi- (*) 


(*)  Sobre  este  assumpto  veja-se  (na  mesma  Bibliotheca):  Os  Es~ 
tudos  Eborenses  por  Gabriel  Pereira  (os  fasciculos  Evora  Rordana, 
BeLlas  Artes  (pag.  lo  e ii),  Exposição  da  Arte  Orname7ital  (pag. 
8 a 13,  pag.  18  a 27  e pag.  34  e 35)  — Introducção  á Arche^íoj^ia  pre- 
historica  da  pefiinsula  Ibérica  pelo  Dr.  Augusto  F lippe  Simões 
(pag.  130  a 126).  — Catacumbas  por  Antonio  Francisco  Barata  (pa- 
gina 38). 
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ra  um  bello  trypitico  de  Limoges.  Ao  longo  das  pa- 
redes se  acham  dispostos  quadros  de  grande  mereci- 
mento : Um  quadro  de  pintura  em  madeira  represen- 
tando o menino  entre  os  doutores;  quadros  de  Pedro 
Alexandrino,  de  Josepha  d'Obidos,  de  Morgado  de 
Setúbal  {*).  N’esta  sala  se  encontra  uma  interessante 
collecção  de  desenhos  de  Vieira  Lusitano.  No  mesmo 
local  se  admira  um  quadro  de  azulejo,  que  figurou 
na  Exposição  retrospectiva  da  Arte  ornamental  em 
Lisboa,  procedente  do  extincto  convento  de  S.  Ben- 
to. Igualmente  se  admira  o mais  bello  e bem  conser- 
vado pendão  da  Inquisição  que  se  conhece  no  Paiz.  , 

Na  sala  Cenáculo  estão  estantes  com  livros  e é 
aonde  trabalha  o Conservador  da  Bibliotheca,  logar 
que  é hoje  exercido  pelo  Dr.  Queiroz  Velloso,  dis- 
tincto  professor  e erudito  escriptor. 

Na  sala — Botelho  de  Lima — encontram-se  alem  de 
livros,  uma  interessante  colleccão  de  azulejos  saidos 
de  dilTerentes  edifícios  da  cidade  ou  do  concelho;  di- 
versos mosaicos  romanos;  cippos;  inscripções  lapida- 
res; um'  cofre  de  ferro  qué  pertenceu  ú Inquisição  de 
Evora  e que  é um  belio  trabalho  de  serralheria;  umas 
campas  de  schisto  da  epocha  romana;  varias  inscri- 
pções que  existiam  na  parede  dos  antigos  paços  do 
concelho,  a que  se  refere  Hubner,  demonstrando  a ; 
falsidade  d'ellas;  uma  linda  porta  de  Carvalho  com 
guarnecimento  de  chapa  de  ferro,  que  pertenceu  ao  i 
Celleiro  dos  Arcebispos,  e da  qual.  Casa  Nova  deu  um 
desenho  na  Arte  Porluquesa,  1893,  Anno  I;  uma  janel- 
la  geminada  que  pertenceu  á parte  do  extincto  con- 
vento de  S.  Francisco  de  Evora,  denominada  o quar- 
to da  Rainha;  dois  arcos  da  arcada  do  claustro  do 
convento  de  S.  Francisco  de  Evora.  (**) 


(*)  Como  auxiliar  para  o exame  dos  quadros  recommcndamos  a 
leitura  da  obra  do  conde  de  Raczinski,  Les  Arts  en  Portugal,  2 vol. 

(**)  Na  segunda  casa  da  Sala  Botelho  de  Lima  (do  lado  da  rua) 
nota-se  uma  porta  ogival  encimada  por  um  escudo  das  armas  portu- 
guezas  (anteriormenle  a D.  João  II),  e com  escadaria  de  cantaria,  era 
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PALACIO  CADAVAL 

E IGREJA  DOS  LOYOS 

Proximo  da  Bibliotheca  e ainda  como  ella  na  cer- 
ca velha  ou  aro  romano,  erí^ue-se,  com  vulto  mages- 
toso  mas  severo,  o palacio  acastellado,  flanqueado  de 
duas  altas  torres  coroadas  de  ameias,  ch  mado  vul- 
garmente Palncio  (lis  cin-io  quiwis,  porque  a elevadís- 
sima torre  norte  é de  secçcão  pentagonal.  (*)  Este  pa- 
lacio pertence  á Ex.ma  Casa  Cadaval.  O primeiro  Du- 
que do  Cadaval  D.  Nuno  Alvares  Pereira  de  Mello, 

4.0  marquez  de  Ferreira,  5. o Conde  de  Tentugal,  nas- 
ceu em  Evora  a 4 de  novembro  de  i638. 

N’eite  admiravel  edifício  tem  a notar~se  elegantes 
janellas  mouriscas  que  dão  para  o pateo  interior;  na 
torre  quadrangular,  no  pavimento  mais  alto,  duas  sin- 
gulares janellas  geminadas,  as  molduras  de  pedra 
d’Arrabida,  com  lavores  não  vulgares,  os  columnel- 
los  e capiteis  de  mármore,  sendo  estes  de  mimoso  e 
caprichoso  trabalho  arabe. 

Uma  das  torres  d’este  palacio  servio  de  cárcere 
ao  3.°  Duque  de  Bragança,  preso  por  El-Rei  D.  João 
II  no  paço  real  (a  S.  P'rancisco)  e degolado  na  praça 
maior  da  cidade  (hoje  denominada  de  Geraldo)  em 
publico  cadafalso  no  dia  20  de  junho  de  ij.83  (*■*) 


esta.  a porta  principal  dos  antigos  Paços  do  Concelho,  que  foram 
n’esLe  logar  antes  da  sua  mudança  para  a praça  principal,  hoje  cha- 
mada praça  de  Geraldo. 

(*)  Cm  outro  exemplar  de  castello  pentagonal  existe  na  villa  de 
Sabugal,  que  se  suppõe  do  século  XII.  A respeito  d’este  castello  ha 
a seguinte  quadra  : 

«Castello  de  cinco  quinas 
«Não  o ha  em  Porfugal, 

«Senão  ao  cimo  do  Côa 
«Na  villa  de  Sabugal. 

Veja-se  Engenhcria  e Architcctiira  (revista  semanal  illustrada) 
— 4.°  anno  (1894)  — n.o  23. 

(o!-*)  Veja-se  Chroiiica  de  D.  yoào  II  por  Garcia  de  Resende  ou  a 
por  Ruy  dc  Pina. 


J 


1 


Palacio  Cadaval  e igreja  dos  Loyos 


23  I 
4-- 


Contiguo  ao  palacio  c dependência  d’elle  estíi  a 
antiga  casa  dos  Conegos  Seculares  de  S.  Eloy  ou  dos 
Loyos,  que  oceupa  grande  parte  do  recinto  do  velho 
Castello  da  cidade,  destruído  eoi  idSq,  que,  por  Al- 
vará passado  em  Santarém,  em  3o  de  abril  de  14-I-), 
fez  El-Rei  D.  Afíoi^o  V mercê  d’elle  a Martim  Af- 
fonso  de  Mello,  fidalgo  da  su  1 casa. 

1).  Rodrigo  de  Mello,  i.<>  conde  de  Olivença.  poz 
a primeira  pedra  do  mosteiro  em  6 de  maio  de  1485 
e D.  Álvaro  de  Bragança,  genro  d ) conde  concon-eu 
para  a fundação.  Goncluiu-se  em  1491  e celebrou  se 
ali  a primeira  missa  na  noute  do  Natal  d’esse  anno. 

Quiz  o fundador  que  se  desse  á Igreja  a invoca- 
ção de  S.  João  Evangelista. 

A’  direita  do  portal  da  entrada,  sobre  uma  pe- 
quena columna  e sob  docel  de  notável  lavor  est;i  um  1 
lapide  com  inscripção  commemorativa  da  funda- 
çâo  (*). 

O portico  é elegante,  dos  últimos  tempos  do  es- 
tylo  gothico,  as  molduras  ogivaes  em  planos  succes- 
sivos  assentand  j em  columnas;  os  fustes  d’estas  são 
de  mármore  branco,  tudo  o mais  é de  granito. 

Entrando,  está  á direita  a capella  da  Sr.»  do  Ro- 
sário: no  pavimento  estão  duas  campas,  formadas  de 
chapas  de  bronze  de  relevo  baixo,  nitido  de  minucio- 
sa execução. 

Estas  campas  são  de  arte  flamenga.  (**) 


(*)  Esla  inscripção  vem  transcripta  na  Evorn  Gl/>riosa,  pag.  88; 
nos  Estudos  H-boreuscs  (l'asciculo  Loyos  e pag.  4)  por  Gabriel  Pereira; 
nos  MoH7i/ueutos  de  Portugal  por  Vilhena  Barbo -:a,  pagina  321. 

(**)  Existem  specimens  d’estas  campas,  egualmente,  na  capella 
de  ferro  da  Igreja  de  Sa.icta  Maria  de  Leça  do  Bailio,  nas  cercanias 
do  Porto.  (Souza  Vbterbo  — Artjs  o Art'sfas  e>n  Portugal  — pag.' 
48,  nota;  Mouuuientos  dj  Portugal  por  VUlhena  Barbosa,  pag.  311; 
Ü ArckjoLogo  Portuguez,  vol.  II,  n.‘  *607). 

As  insciipçôes  d’estas  duas  campas  veem  transcriptas  no  fasci- 
culo  Loyos  (pag.  607)  dos  Estudos  Eborznses  de  Gabriel  Pereira. 
No  catalogo  da  Sala  Adolfo  A.  Doria  do  Miiseo  Archeologico  da  Ca- 
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No  interior  da  Igreja  existem  differentes  campas 
com  letreiros  preciosos  para  o estudioso. 

Na  capella,  á esquerda  do  cruseiro  estão  dois  tu- 
mulos  em  ediculos,  de  grande  importaneia  artística. 

As  paredes  do  templo  estão  revestid.is  de  azulejos 
elegantemente  desenhados;  n‘um  quadro  da  parede 
esquerda  vê-se  a assignatura  e a data  — Antonius  nb 
oiv  I fecit  nil. — Estes  azulejos  representam  a vida  de 
S.  Lourenço  Justiniano,  bispo  de  Veneza,  conego  da 
Congrega:ão  de  S.  Jorge  em  A.ga,  da  qual  procedeu 
a dop  Conegos  seculares  de  S.  João  Evangelista. 

É digno  de  atteneão  o entalhado  antigo  da  capel- 
la-mór,  assim  como  o trabalho  da  tribuna,  em  com- 
municação  com  o palacio. 

Na  quadra  próxima,  que  é do  estylo  gothico,  está 
um  elegantíssimo  portico  geminado,  lindo  exemp’ar 
da  alliança  dos  estylos  gothico  e arabe:  é a entrada 
da  antiga  sala  capitular  e refeitório.  N'este  portal  vê- 
se  um  escudo  circular  com  singular  relevo,  que  dizem 
representar  a fortaleza  d’Arzill  i e alludir  á tomada 
da  notável  praça  africana.  Na  casa  que  precede  o re- 
feitório a abobada  é com  laçaria  de  granito,  mostran- 
do nos  doroes  os  escudos  d armas  do  Conde  d'01i- 
vença  (Mellos)  e do  Duque  de  Cadaval  (Portugal;  co- 
meçado a usar  por  D.  Álvaro,  genro  do  conde.  [* *) 


mara  Municipal  de  Beja,  lê-se  na  Nota  C (pag.  41)  que  «Em  uma  das 
capellas  da  igreja  matriz  de  Beringel  estão  sepultados  Ruy  de  Souza 
e sua  mulher,  D.  Branca  de  Vilhena».  Estes  nomes  são  os  mesmos 
que  os  das  campas  de  bron-ze  dos  Loyos.  Serãc  estas  campas  cenota- 
phios  ? 

(*)  No  frontão  da  Igreja  e na  bandeira  da  portaria  do  mosteiro 
se  vê  uma  aguia  em  relevo,  como  allusão  a S.  João  Evangelista  que 
era  cognominado  Aguia  de  Bathmos,  em  virtude  da  Apocalyse  que 
elle  escreveu  quando  esteve  desterrado  na  ilha  de  Pathmos,  uma  das 
Sporades,  pertencente  á Grécia. 


PALACIO  DA  INQUISIÇÃO  EM  EVORA 


A Inquisição  em  Portugal  foi  creada  pela  bulia  de 
17  de  Desembr  > de  i53i,  no  reinado  d’EÍ  Rei  l).  João 
111,  publicada  em  22  de  outubrc;  de  i533  e extincia 
no  anno  de  1820,  tendo  sido  primeiro  inquisidor  ge- 
ral D.  Diogo  da  Silva,  frade  menor  da  provincia  da 
Piedade  (★)  e bispo  de  Ceuta,  que  nomeado  arce- 
bispo de  Braga,  foi  substituido  pelo  Cardeal  Infante 
D.  Heniique. 

Houve  em  Portugal  seis  tríbunaes  da  inquisição, 
sendo  um  d'elles  em  Cvora,  comprehendendo  o Alem- 
tejo  e Algarve. 

O palacio  da  inquisição  em  Evora  fica  situado  a 
par  do  Templo  romano  e é hoje  propriedade  parti- 
cular. Apenas  conserva  do  primitivo  a antiga  sala 
dos  julgamentos  com  o seu  tecto  de  carvalho,  onde 
se  ostenta  o brasão  da  Inquisição  (uma  cruz  tendo 
n‘um  lado  um-'  oliveira  e no  outro  um  punhal),  e os 
cárceres,  que  se.  vem  de  p dheiros,  celleiros  e arreca- 
dações da  propriedade. 

Do  palacio  da  inquisição  de  Evora  ha  planta  n’um 
livro  existente  na  l'orre  do  Tumbo,  publicado  em 
i636,  com  o titulo  de  Livro  dns  plantas  dos  pahcios  d i 
Inquisiuio  por  Matheus  do  Couto,  Architecto  das  In- 
quisições d’este  Reino,  {**) 

O pendão  da  Inquidção  de  Evora,  existe  actual- 
mente,  n’um  armario  envidraçado,  na  Bibliotheca  de 
Evora,  sala  Augusto  Filippe  Simões,  assim  como  ali 
estão  os  paramentos  com  que  se  adornava  o altar  da 
Capellinha  do  Senhor  Jesus  dos  Queimados,  em  dia  de 
aulo  de  fé. 


(*)  A primeira  e principal  ca=!a  da  Província  da  Piedade  era 
junto  da  pequena  ermida  da  Piedade,  contigua  a.Villa  Viscosa. 

(•.;*)  Veja-.se  Matkeus  do  Couto,  no  Dícc'onnrio  historico  e docu- 
mental dos  Architectos,  engenheiros  e constructores  portuguezes  ou 
a serviço  de  l'orti  gal  por  Souza  Viterbo,  i.*’  vol.,  1899. 
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Tambeai  ali  existe  uma  capa  d'asperge,  que  ser- 
vira nos  autos. 

O pendão  é de  d imaseo  encarnado,  e tem  em  ca- 
da um  dos  lados  um  medalhão  bordado  a ouro.  N’um 
d'esses  medalhões  estão  as  armas  do  Sancto  oííijio, 
no  ouiro  está  a imagem  de  S.  Pedro  dWrbués  (que 
foi  assassinado,  sendo  Inquisidor). 

Ainda  existe  na  igreja  do  extincto  codegio  dos 
jesLiitas  de  Evora,  a imagem  do  Senhor  Jesus  dos  Quei- 
mados, atraz  referida. 

Os  autos  de  fé  faziam-se  a principio  na  praça  gran- 
de de  Evora  (hoje  praça  de  Geraldo)  e ao  depois  pas- 
saram a ser  feitos  no  Rocio  de  S.  Braz,  isto  é,  extra- 
muros  da  Cidade 

Visitando  El-Rei  Filippe  II  a cidade,  assistio,  no  di<i 
19  de  mait^  de  1619,  que  era  domingo  do  Espirito 
Santo,  da  varanda  (hoje  demolida)  da  (iamara  a um 
auto  de  fé  que  teve  logar  na  praça.  (*) 

O numero  dos  condemnados  pelo  Tribunal  da  In- 
quisição de  Evora  foi  de  22:000  pessoas  ! . . . 


PALACIO  DOS  CONDES  DE  BASTO 

E 

ERMIDA  DE  S.  MIGUEL 

A ordem  de  cavallaria,  conhecida  pelo  nome  de 
— Cavallaria  de  Evora — -foi  fundada  n’esta  cidade 
por  El-Rei  D.  y\fl'onso  Henriques,  dando-lhe  como 
regra  a de  S.  Bento,  conforme  aos  estatutos  e reforma 
de*^ Cistér;  e para  habitação  e primeiro  e principal 
conventc»  da  ordem  as  casas  do  Castello,  que  ao  de- 
pcns  firmaram  o palacio  dos  Condes  de  Basto,  que 


(■X-)  Veja-se  — Archivo  Eborense  — publica^-ao  semanal  feila  em 
Evora  (pag.  42),  1893. 
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ainda  hoje  existe,  porem,  arruinado  e na  posse  de  um 
particular,  que  o adquirio  por  compra. 

Junto  d’elle  está  uma  ermida,  hoje  profanada  e 
arruinada,  sob  a invocaçáo,de  S.  Mi^^uel,  em  que  os 
cavalleiros  faziam  os  officios  divinos,  do  qual  foi  gram 
mestre  D.  Gonçalo  Viegas,  filho  do  grande  Egas  Mo- 
niz. 

Este  convento  foi  mudado,  no  reinado  de  D.  San- 
cho  I,  para  Aviz,  tomando  a Ordem  então  o nome  de 
— Ordem  d’Aviz — . 

Ao  velh(3  palacio  dos  Condes  de  Basto  ligam-se 
recordações  históricas  de  muita  veneração:  ali,  em 


nome  de  — palacio  do  pateo  de  S.  Miguel — estive- 


(*)  No  fascículo  vesperns  da  Restau7-ação  (paginas  2i  e se- 
guintesl  dos  seus  Kstudos  Eborenses. 

(**)  Na  capella-mór  do  Mosteiro  antigo  de  Nossa  Senhora  do 
Espinheiro,  situado  a 4 kilometros  da  cidade,  está  a sepultura  de  1). 
Diogo  de  Castro,  fallecido  ein  19  de  maio  de  i638,  e estão  as  sepul- 
turas de  outras  pessoas  da  mesma  Casa  — Tumulos  demaimore  bran- 


1637,  teve  logar  o in- 
teressante episodio, re- 
feri do  por  Gabriel  Pe- 
reira (* (**)),  do  velho  I). 
Diogo  de  Castro  (*★), 
ex-governador  do  Rei- 
no, applacar  pela  sua 
serenidade,  indiíTeren- 
ça  pela  morte  e res- 
peitabilidade dos  mui- 
tos annos,  a sanha  po- 
pular; em  1643  ali  se 
reuniram  conselhos  de 
Estado,  e se  resolve- 
ram os  meios  de  garan- 
tir por  uma  vez  a in- 
dependência nacional. 


POKTICO  DA  SADA  CAPITULAR 
E DO  REFEITÓRIO 
NO  CEAUSTRO.DOS  LOYOS 


N'este  palacio,  tam- 
bém conhecido  ■ pelo 
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ram  por  vezes  os  nossos  Monarchas  (***).  El-Rei  D. 
Sebastião  n’elle  habitou,  embora  tivesse  palacio  real, 
parte  do  tempo  que  viveu  em  Évora  (3  annos)  por 
ser  visinho  do  Collegio  dos  Jesuitas  e poder  com 
mais  facilidade  frequeiital-o, 

O abandono  em  que  esteve  por  muitos  annos  o 
palacio,  e as  transformações  por  que  passou,  depois 
de  ter  deixado  de  ser  habitado  pelos  seus  donos,  fa- 
zem com  que  as  lindas  janellas  do  estylo-mourisco- 
manuelinho  estejam  escondidas  em  grosseiras  alve- 
narias  

No  palacio  só  ha,  ainda  dignos  de  exame  — uns 
frescor  — notáveis,  nas  salas  do  pavimento  terreo,' 
aonde  esteve  uma  sociedade  recreativa  denominada 
— Sociedade  Recreativa  e Dramatica  Mendes  Leal  — 


CASA  DE  GARCIA  DE  RESENDE 

Na  rua  de  S.  Mancos  viveu  Garcia  de  Resende, 
que  foi  moço  da  escrevaninha  de  El-Rei  D.  João  II, 
officio  de  particular  estimação  e conta,  em  cujo  ser- 
viço por  modo  se  houve,  que  foi  recebido  em  privan- 
ça  intima,  que  durou  sempre. 

Foi  secretario  da  embaixada,  que,  no  tempo  de 


CO  e cinzento,  elegantes,  ainda  que  de  singelo  desenho. — As  inscri- 
pções  se  acham  transcriptas  no  fasciculo  — O vtosteiro  de  Nossa  Se- 
nhora do  Espinheiro  — dos  Estudos  Eborenses  po-r  Gabriel  Pereira. 
Sohre  o mesmo  Mosteiro  se  pode  ler  Breve  tioticia  histórica  do  mos- 
teiro de  Nossa  Setihora  do  Espinheiro^ejctra/miros  de  Evora,  por  A. 
F.  Barata.  1900. 

O brasão  dos  Condes  de  Basto  é o dos  Castros  com  trese  ar- 
ruellas. 

(»)  N’este  palacio  esteve  El-Rei  D.  Filippe  II  em  1619.  A Du- 
quesa de  Mantua  esteve  em  Dezembro  de  1634.  D.  Catharina,  Rainha 
da  Grã  Bretanha  esteve  em  maio  de  1699.  (No  Archivo  Eborense,  pu- 
blicação semanal  feita  em  Evora,  em  1893,  encontra-se  o descripção 
dos  festejos  que  então  se  fizeram). 
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El-Rei  D.  Manuel,  a Roma  levou  com  magnifica 
pompa  á Santidade  de  Leão  X,  no  anno  de  1314, 
Tristão  da  Cunha,  as  prirnicias  do  Oriente.  (*) 

Nasceu  na  cidade  de  Evora.  Foram  seus  Paes  Fran- 
cisco de  Resende,  ca- 
valleiro  no  tempo  de 
D.  Atfonso  V,  e D.  Bri- 
tes Boto. 

Foi  o instituidor 
do  morgado  da  Anta 
(i536).  " 

Estã  sepultado  n’u- 
ma  pequena  e linda 
capella  construída,  se- 
gundo risco  d’elle,  no 
anno  de  i520,  no  can- 
to norte  da  pequena 
tapada  do  antigo  mos- 
teiro de  Nossa  S mho- 
ra  do  Espinheiro,  ex- 
tra-muros da  cidade 

(**).  SuppÕe-se,  com  Janei.la  da  casa  onde  viveu 
algum  fundamento,  Gakcia  de  Rezende 

ter  elle  fallecido  na  idade  de  80  annos. 

Elle  foi  o auctor  do  risco  da  Torre  de  S.  Vicen- 
te de  Belem,  mandado  fazer  por  El-Rei  D.  João  lí  e 
mandado  executar  por  Fd-Rei  D.  Manoel,  i<sem  ser, 
«como  o convento  seu  visinho,  especial  commemora- 
ção  dos  descobrimentos  eííectuados  no  Oriente.»  [***) 


Veja-se  Notici-a  da  vida  e obras  de  Garcia  de  Resende  — na 
Livraria  classica — volume  Garcia  de  Resende,  por  Anionio  Felicia- 
no  de  Castilho.  i\io  de  Janeiro.  l865. 

(**|  Veja-se  Breve  noticia  histórica  do  Mosteiro  de  Nossa  Senho- 
ra do  Espinheiro,  por  A.  F.  B.  Evora.  19  )0. 

O Oceidentj,  vol.  17,  pag.  264  (lllustr.  publ.  em  Lisboa),  e o 
vol.  16  pag.  24.1)  traz  noticia  e desenho. 

(***)  V’^ejain-se  Mojmmentos  tiacio7,aes  por  J.  da  S.  Mendes 
I eal — l.isboa.  1868.  O Boletim  da  Real  Associagão  dos  Architectos 
Civis  e Archcologos  Portuguezes.  1’omo  Vll  n.“  i,  pag.  9. 
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E elle  auctor  de  uma  chronica  de  D,  Joáo  II,  da 
qual  se  conservam  dois  exemplares  : um  na  Tor- 
re do  Tombo;  outro  na  Bibliotheca  publica  Eborense. 

D’elle  ha  também  um  cmcioncira,  que  é o seu  ver- 
dadeiro titulo  de  gloria,  compilação  de  canções  do 
seu  tempo  ou  das  eras  anteriores,  rico  manancial  de 
informações  sobre  os  costumes  e vida  íntima  d’essa 
epocha. 

Da  casa  aonde  viveu  Garcia  de  Resende  ainda  sc 
vê  boje  uma  janella  manoelina  (* (**))  a mais  linda  e 
rica  de  lavores  e feitios  de  quantas  d’aquelle  genero 
restam  na  cidade. 


Da  mesma  epocha,  talvez,  em  todo  o caso  do  mes- 
mo estylo,  veem-se  janellas,  em  differentes  pontos 
da  cidade,  em  prédios  de  nenhuma  importância  hoje 
ou  actual mente  em  ruinas. 

Na  parte  do  antigo  palacio  da  Inquisição,  a que 
n’outro  logar  nos  referimos,  habitada  actualraente  pe- 
los seus  proprietários,  existe  uma  janella  geminada 
com  seus  arcos  de  tijolo  recortado,  apoiados  em 
esbeltos  columnellos  de  mármore  branco. 

Na  rua  da  moeda  (antiga  rua  do  Tinhoso,  que  fa- 
zia antigamente  parte  da  judiaria)  vê-se  no  prédio  n. o 
33  (pertencente  a D.  Leopoldina  da  Conceição  Gomes) 
uma  linda  janella  de  molduras  de  granito  com  cu- 
lumnellos  de  mármore  branco. 

As  janellas  das  ruinas  (intencionaes  ou  imprevi- 
dentes) dos  antigos  Paços  da  Gamara,  mandados  fa- 
zer por  João  Mendes  Gicioso,  á sua  custa,  são  gemina- 
das e de  particular  elegancia  (★). 


(*)  Segundo  dizer  de  J.  de  Vilhena  Barbosa  : . .aqiielle  estylo 

«esbelto  e brincado  que  serviu  de  ponto  de  transição  da  architectura 
«gothica  para  a do  renascimento,  e que  nós,  os  portugueses,  denomi- 
«namos  estylo  manuelinho  por  começar  e acabar  em  Portugal  no  rei- 
«nado  de  D.  Manoel.» 

(**)  No  livro  o Culto  da  Arte  em  Portugal,  de  Ramalho  Ortigão, 
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No  antigo  palacio  do  Morgado  Pegas,  situado  na 
rua  do  Paço  e hoje  propriedade  da  familia  Salles  Lo- 
bo, existe  na  fachada  que  dá  para  o quintal  uma  lin- 
da janella  manuelina, 
semelhante  ás  janellas 
que  existiam  no  antigo 
palacio  de  D.  Manuel, 
á direita  da  entrada,  no 
Passeio  publico,  e que 
ainda  hoje  existem  po- 
rem alteradas  nos  seus 
arcos,  n’uma  das  trans- 
formações porque  pas-  ' 
sou  o edifício. 

Na  rua  dos  Infantes, 
em  frente  da  Egrejá  de 
S,  Vicente,  ha  duas  ja- 
nellas geminadas,  di- 
gnas d’attenção,  apesar 
da  simplicidade  dos 
seus  lavores:  ellas  de- 
PoRTADo  no  CONVENTO  DO  Carmo  veui  pertcncei'  aos  sé- 
culos XIII  e XIV.  (*) 

Nas  paredes  exteriores  do  antigo  — Recolhimento 
das  donzellas — , na  rua  da  Alagoa,  defronte  do  con- 
vento do  Galvario,  fundado  por  D.  Theotonio  de 
Bragança,  véem-se,  embebidos  n.is  alvenarias,  restos 
de  lindas  janellas  Manuelinas  e d’outras  no  gosto  do 
portado  cò  antigo  convento  do  Carmo,  que  é digno 
de  ver-se  e que  só  tem  semelhante  nò  Palacio  Dii- 


se  leem,  nas  pagk  78  e 79,  palavras  vehementcS  de  Censuía  a estas  ruí- 
nas, que  são  uma  das  muitas  provas  do  dizer  de  Camões  : 

«Perque  quem  não  sabe  a arte  não  a estima.» 

Lusíadas,  c.  v,  e.  97. 

í*)  As  janellas  geminadas  são  peculiares  dos  séculos  XI  e XII; 
as  janellas  geminadas  com  os  niaincis  (nieneaux)  substituídos  por 
columnellos  (coLoncttjs)  são  pertencentes  aos  séculos  XIII  e XIV. 
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cal  em  Villa  Viçosa,  a que  dão  o nome  de  porta  do 
nó  (* *) 

Além  d'estas  janellas  são  dignas  d’attenção  as  ja- 
nellas  d’angulo  de  dois  prédios  : um  existente  na  rua 
de  S.  Mancos  e outro  na  rua  dos  Infantes,  esquina 
da  travessa  da  Caraça.  Estas  janellas  são  rectangula- 
res,  com  guarnição  de  granito,  sendo  o seu  vão  divi- 
dido por  uma  columna  de  mármore  branco,  assente 
na  direcção  da  prumada  da  aresta  do  cunhal,  corta- 
do para  a abertura  do  vão. 

Na  rua  do  Raymundo.  proximo  da  entrada  da 
mesma  denominação,  existe  uma  torre  quadrada, 
que  se  suppõe  ter  pertencido  ao  palacio  de  um  fidal- 
go por  nome  Raymondo,  que  deu  o nome  á rua,  e 
n’ella  veem-se  em  faces  duas  janellas  de  figura 
rectangular  com  verga  e peitoril  de  granito,  com  um 
columnello  de  mármore  branco,  ao  meio  do  vão,  co- 
mo a sustentar  a verga.  (♦) 

É digno  do  notar-se  o uso  de  rotulns  de  tijolo  nas 
janellas  de  sacada,  em  vez  das  grades,  que  actualmen- 
te  se  emprega.  Uma  casa  antiga,  existente  no  sítio 
da  cidade  denominado  — a porta  nova  — apresenta 
ainda  hoje  um  bello  exemplar  d’este  genero  de  cons- 
trucção,  que  era  muito  usado  nos  mirantes  dos  con- 
ventos de  freiras,  como  ainda  se  vê  no  mirante  do 
extincto  convento  do  Salvador,  na  praça  de  Sertorio, 
e em  outros  que  o neo-vandalismo  da  civilisa:ão  ain- 
da não  demoliu. 


(*)  Sobre  as  Portas  dos  nós  veja-se  Competidio  de  Noticias  de 
Villa  Viçosa  pelo  P.®  Joaquim  José  da  Rocha  Espanca.  1892.  Redon- 
do (Pag.  38  e seguintes). 

(*)  As  janellas  d’este  typo  são  consideradas  do  século  XI.  O em- 
prego da  verga  (linteau)  era  usado  na  idade  media  apesar  do  uso 
das  arcadas. 
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CAPELLA  DE  S.  MANCOS 

Nas  proximidades  da  casa  que  foi  de  Garcia  de 
Resende,  na  rua  de  S.  Mancos,  está  a capella  d’esta 
invocação,  aberta  no  massiço  de  uma  torre  dos  mu- 
ros romanos,  que  guarnecia  a porta  antiga  da  cida- 
de. chamada  de  Moura,  pela  industriosa  piedade  de 
Balthazar  Vieira,  a quem  por  isso  chamaram  o Racha 
torres;  hca  junto  do  local  onde  diz-se  que  esteve  o 
cárcere,  em  que,  imperando  Domiciano,  esteve  pre- 
zo o S into  Apostolo,  e do  poço  que,  segundo  a len- 
da, ajudou  a fazer,  quando  o condemnaram  a traba- 
lhar nas  obras  publicas  e que  por  isso  lhe  chamam  o 
poço  de  S.  Mancos,  hsta  capella  tem  5, '"5o  de  com- 
primento e 5,^28  de  largura.  N’ella  se  venera  a co- 
lumna,  em  que  o santo  foi  açoutado,  que  para  ali  foi 
ti'asladada  do  cárcere  em  que  estava. 

S.  Manços,  era  natural  de  Roma,  passado  a Jeru- 
salém foi,  depois  da  morte  de  Ghristo,  baptisado  e 
ordenado  Sacerdote  e Bispo,  por  S.  Pedro.  Vindo  á 
Lusitania,  aportou  em  Ossonoba  (*),  e veio  a Evora 
a pregar  a lei  evangélica:  morreu  em  21  de  maio;  seu 
corpo  está  no  Real  Mosteyro  de  Sahagum  (Hespa- 
nha)^d’onde,  em  1592,  ás  instancias  do  Arcebispo  D. 
Theotonio  de  Bragança,  foi  trazido  para  a Sé  de  Evo- 
ra um  braço  do  Santo.  É considerado  o i.®  bispo  de 
Evora. 


(*)  Ossonoba  era  no  Algarve,  a uma  legoa  de  Faro  ; suppõe-se 
ter  sido  aonde  hoje  è a villa  de  Estoy,  onde  se  veem  ainda  os  restos 
de  umas  thermas  Romanas,  no  sitio  denominado  Milreu. 

No  concelho  de  Evora,  a tres  léguas  da  cidade,  está  uma  aldeia 
denominada  de  S Manços,  com  Igreja  parochial  da  sua  invocação. 

No  caminho  velho  de  Evora  para  S-  Manços  encontra-se  um  ni- 
cho denominado  O Milagre  de  S.  Manços,  ao  qual  anda  ligada  uma 
piedosa  lenda. 

Sobre  a cidade  de  Ossonoba  ser  em  Estoy  e sobre  Milreu  vejam-se 
Memórias  Ecclesiasticas  do  Reino  do  Algarve,  por  Fr.  Vicente  Sal- 
gado Lisbonense.  Tomo  i.°—  Lisboa.  1786.  Cap.  VII.  Sobre  a vinda 
de  S.  Manços  veja-se  o Cap.  IV,  pag.  58  das  mesmas  memórias. 
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MISERICÓRDIA  DE  EVORA 


Conta  mais  de  400  annos  de  existência  a Santa 
Casa  da  Misericórdia  de  Evora,  pois  teve  começo  em 
1499.  Os  primeiros  irmãos  inscriptos  foram  ; Èl-Rei 
D.  Manuel;  a Radnha  D.  Maria;  a Rainha  D.  l.eonor 
(viuva  d’El-Rei  D.  João  II  e irmã  de  D.  Manuel,  fun- 
dadora da  confraria);  o Mestre  de  S.  Thiago;  o Con- 
de de  Tentugal;  o Bispo  de  Evora,  D.  Àffonso;  D. 
Fernando  de  Castro  (conde  de  Basto)  e sua  mulher; 
a condessa  de  Farão;  etc. 

Foi  installada  a confraria,  com  grande  solemni- 
dade,  na  capella  de  S.  Joaninho  ou  S.  Joãosinho,  si- 
tuada junto  ao  convento  de  S.  Francisco,  lado  norte, 
com  entrada  independente  e ao  mesmo  temf^o  com 
communicação  interior  com  a Egreja  do  convento. 

Mais  tarde  passou  para  a Egreja  actual,  construida 
no  local  do  convento  das  Maltezas,  que  se  haviam  mu- 
dado para  a villa  de  Estremoz.  A Egreja  é de  uma  s(S 
nave,  com  tres  altares  no  fundo  e um  outro  latteral. 
Cousa  alguma  tem  mais  de  notável  alem  dos  azule- 
jos que  revestem  as  paredes,  e que  representam  sce- 
nas  de  historia  sagrada.  A porta  da  egreja  é bonita  e 
é de  vinhatico.  Tem  collegiada. 

Annexa  á Egreja,  no  lado  norte,  está  a Secretaria 
da  SanctJ  Casa  e uma  Pharmacia,  que  tem  por  fim 
especial  o aviamento  do  receituário  para  o seu  hos- 
pital e pobres  da  cidade;  vendendo  porém,  ao  publi- 
co tudo  quanto  este  exija. 

E importantissimo  o seu  archivo,  onde  existem 
documentos  que  ascendem  ao  século  XIV,  (*) 

Annexo  á Sancta  Casa  da  Misericórdia  d’Evora 
ha  um  hospital  denominado  — Hospital  do  Espirito 
Sancto  — 0 qual  está  situado  na  parte  oriental  da  ci- 


f-x)  Vejam-se  Estudos  Eborenses.  Fascículo  — O Archivo  da  San- 
cta Casa  da  Misericórdia  — '^ox-  Gabriel  Pereira,  onde  se  encontra 
noticia  de  tudo  quanto  elle  contem  digno  de  menção. 


-4 


4- 


41  I 

> 


IMisericorclia  de  Evora 

dade,  Juoto  as  muralhas  da  cerca  novT.  A sua  origem 
foi  a seguinte  (★)  ; «Houve  em  tempos  antigos  na  ci- 
«dade  de  Evora,  diversos  hospitaes  de  pouca  impor- 
«tancia,  denominados  Alheri]arias,  que  prestavam  au- 
«xiiio  e pousada  aos  peregrinos  e romeir  )s  n’esses 
«séculos  de  ardente  fé  catholica.  Memórias  antigas 
«de  eruditos,  fazem  ascender  a 120  numero  d’esses 
vhoí^pilaes  ou  nlyerfjarinx  das  quaes  sena  o primeiro  ou 
«o  mais  antigo  o de  5 João  de  Jerus  dem,  situa  do  na 
«rua  do  Senhor  da  Pobreza  'hoje  da  Mesquita);  o do 
«Corpo  de  Deus  da  Sé,  na  Freiria  de  Baixo;  o de  Santo 
tíÁntão,  no  sitio  onde  depois  se  edificou  o convento^ 
cede  S.  Catharina  de  Sena;  o de  S.  Bartholomeu,  junto 
«da  po''ta  d'Aviz;  o d:‘  S Gllo,  (hoje  S.  JuliTto),  cujo 
«local  se  ignora;  o de  S.  João,  á porta  de  Moura;  o 
«do  Sa!vador^  no  largo  do  Col  egio,  que  depois  foi 
«aproveitado  pelos  Jesuitas  que  n’esse  largo  funda- 
«ram  sua  egreja  e collegio,  nais  tarde  Universidade; 
«o  do  Espirito  Sancto,  cm  de  est<á  hoje  o Hospital  d'es- 
«se  nome;  o de  S.  Bento,  junto  ao  convento  d'aquel- 
«la  designaç.ão,  a puuca  distancia  da  cidade,  conven- 
«to  já  em  ncíssos  dias  extincto;  o de  S.  Fnmisco,  jun- 
«to  ao  convento,  cujas  ruinas  foram  vendidas;  o da 
«S.  S.  Trindade,  de  que  não  ha  vestigios,  e o de  S. 
«Braz,  junto  á ermida,  no  rocio,  a qual  ainda  existe. 
«O  hospital  ou  albergaria  d'este  nome  foi  somente 
epara  acudir  aos  atacados  da  peste,  em  1479.  Era  de 
«madeira  e foi  desmanchado  tempos  depois  de  des- 
«apparecer  a epidemia.» 

«El-Rei  D.  João  lí,  o Principe  Perfeito,  que  muito 
«habitou  em  Evora,  reuniu  em  um  só  todos  estes  es- 
«tabelecimentos  de  caridade,  que  possuíam  alguns 
«rendimentos  uns  sufficientes,  outros  diminutos  para (*) 


(*)  Para  conhecimento  dos  recursos  e administração  da  Sancta 
Casa  da  Misericórdia  de  Evora,  veja-se  a brochura— Casa  da 
Misericórdia  de  Evora  — Exposição  dos  Actos  da  Gerencia  — Des- 
de ej  de  março  de  iSgo  até  idçp,  pelo  Provedor  Alexandre  J.  Freire 
de  h aria  e Silva.  Hacharel  formado  em  I hcologia  e Thesoureiro-mór 
da  Sé  de  Evora.  Coimbra.  Typographia  auxiliar  d escriptorio.  18^6. 
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«sua  sustentação.  O do  Espirito  Sancto,  foi  onde  to- 
f<dos  os  outros  se  incorporaram.  E El-Rei  D.  Manuel, 
«venturoso  successor  de  D.  João  II,  protegeu  e do- 
«tou,  largamente,  esse  hospital,  que  se  tornou  mais 
«importante  ainda. 

«De  todos  esses  bens  e da  administração  doHos- 
«pital,  foram  encarregados  os  conegos  regrantes  de 
«S.  João  Evangelista  (vulgo  Loyos),  e mais  tarde,  por 
«determinação  do  Cardeal  Rei  e alvará  de  lo  de  mar- 
«ço  de  1567,  passou  á Mesa  administrativa  daSancta 
«Casa  da  Misericórdia. 

«Houve  em  Evora,  nos  séculos  passados,  um  hos- 
«pital  de  S.  L izaro,  conhecido  por  G ifaria  de  S La- 
vznro,  destinado  aos  leprosos  que,  segundo  a tradi- 
«ção,  estava  localisado  na  aldeia  dos  Fusos,  ao  bura- 
«co  do  Raymundo. 

«Pela  epocha  em  que  as  outras  albergarias  foram 
«annexadas  ao  hospital  do  Espirito  Santo  foi  a de  S 
«Lasaro  (iSyj)  também  nelle  incorporada  e mais 
«tarde  extincta.  D’esta  instituição  e dos  verdadeiros 
alnz'iros  que  recolheram  ao  Hospital,  adveio  a ori- 
«gem  do  nome  generalisado  a todos  os  pobres  que 
«ou  habitam  no  hospital  ou  vivem  fóra  e recebem 
«um  pequeno  subsidio  da  San  ta  Casa  e que  são  de- 
«nominados  fnzaros  externos  ou  de  fórn,  como  antiga- 
«mente  se  denominavam  os  doentes  que,  padecen- 
«do  moléstias  contagiosas,  eram  soccorridos  em  es- 
«pecial  pela  Sancta  Casa. 

«A  porta  do  Snnto  Hospital  como  a população  an- 
tttiga  o denominava,  juntam-se  depois  do  jantar,  in- 
numeras  pessoas,  creanças  principalmente,  que  dos 
«restos  levam  ainda  as  suas  tigelinhas  cheias. 

«De  dia  ou  de  noute,  a qualquer  hora  que  se  ba- 
«ta  á porta  do  Hospital,  é o doente  admittido. 

«Não  é ainda  de  fóra  de  porta  que  ao  pobre  se 
«pedem  esclarecimentos  ; pelo  contrario  deixa-se  en- 
«trar  apenas  bate,  recebe-se  carinhosamente,  e de- 
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«pois  e só  depois,  é que  se  lhe  pei\qunta  o indispen- 
«savel  para  preencher  o registo  do  Hospital. 

«Annexo  ao  Hospital  ha  uma  sumptuosa  capella, 
«onde  os  hznros  e os  doentes,  em  estado  de  pode- 
«rem  assistir*  ouvem  missa.  A Egreja  do  Hosp  tal  é 
«para  todos  os  eff.dtos  con.dderada  como  Egrjja  da 
«Misericórdia.» 


egraJa  ds  s.  vicp:nte 


No  principio  da  rua  dos  Infantes  e encostada  á 
muralha  romana  está  a Egreja  ou  Ermida  de  S.  Vi- 
cente e das  suas  irmás  '^ahina  e Ghristeta,  naturaes 
de  Evora  e mortos  em  Hespanha  por  professarem  a 
doutrina  de  Christo.  No  local  da  ermida  era  a casa 
aonde  nasceram.  Esta  ermida  foi  mandada  construir 
(1467)  por  Luiz  I.ov,  criado  do  Infante  D.  Henrique 
e porteiro  do  Cabido  da  Sé,  o qual  deu  o padroado 
ao  Senado,  que  só  se  tornou  diHnitivo  em  iSSg.  em 
virtude  de  contestação  por  parte  do  Prior  da  Fre- 
guezia  de  S.  Pedro,  em  cuja  area  ell  1 se  acha. 

Depois  da  victoria  do  Salado  foi  erecta  n'esta  er- 
mida a Confraria  de  Nossa  Senhora  da  Victoria,  com 
seu  altar. 

Alem  do  exposto,  esta  ermida  não  tem  cousa  al- 
guma de  notável  senão  a sua  falta  de  conserva  :ão,  e 
d’aceio,  excepto  no  dia  da  festa  annual  que  n’ella  se 
costuma  fazer.  (*) 


MUROS  DA  CERCA  NOVA 


_ Sobre  as  portas  principaes  da  cidade  havia  ermi- 
midas  com  diversas  invocações.  Algumas  d’essas  er- 


(*)  Sobfe  esta  Ermida  veja-se  Evora  Gloriosa,  pagina  2o3  e 223. 
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midas  foram  demolidas,  para  o alargamento  das  res- 
pectivas portas.  As  ermidas  eram  emnumero  de  qua- 
tro : 

A da  Senhora  da  N itividade,  que  ainda  existe  so- 
bre a antiga  porta  de  Machede,  que  está  soterrada  e 
era  defronte  do  edifício  denominado  cadeia  dos  estu- 
dantes, con^truido  pelo  cardeal  D.  Henrique,  e que 
hoje  serve  de  presidio  militar  e de  cadeia  civil. 

A cadeia  dos  estudantes  era  annexa  cá  Universida- 
de de  Evora:  servia  de  prisão  aos  estudantes  e n’ella 
havia,  no  pavimento  alto,  enfermarias  para  o trata- 
mento d s estudantes  pobres.  Sobre  a sua  entrada 
principal  está  o brazão  do  Cardeal. 

Esta  porta  era  cham  ida  de  Machede  por  estar 
voltada  para  S.  Miguel  de  Machede.  A palavra  Ma- 
chede vem  da  palavra  arabe  — Michdns  — que  se  in- 
terpreta— Terra  ou  logar  santo — . (*) 

Sobre  a porta  da  Mesquita,  estava  a de  Nossa  Se- 
nhora do  x\mparo.  A rua  da  Mesquita  (teve  também 
o nome  do  Senhor  da  Pobreza  em  virtude  da  Egreja 
d'esta  invocação  que  n’ella  existe)  é assim  chamada 
por  ter  havido  n’ella,  mesmo  no  tempo  da  denomi- 
nação christã,  uma  Mesquita  de  mouros.  (**) 

A de  Nossa  Senhora  da  Ajuda  sobre  a porta  de 
Alconchel. 

Esta  porta  era  assim  hamada  por  ter  havido  na 
rua  próxima  uma  torre  com  cnpe’o,  cupii'n  ou  curucheit, 
que  em  arabe  é nir.oucp  . 

A de  Nossa  Senhora  do  O ou  da  Expectação  (que 
ainda  existe)  sobre  a porta  d’Aviz,  assim  chamada 
por  estar  voltada  para  o lado  da  villa  d'Aviz.  N’esta 
ermida  ha  annualmente  festa  e arraial  muito  concor- 
ridos. 

Proximo  da  porta  d’Alconchel  está  o extincto 
convento  de  Carmelitas,  sob  a invoca  ão  de  Nossa 
Senhora  dos  Remedios,  em  cuja  cerca  é o cemiterio. 


(*)  Veja-se  O Archeologo  Portugmz^  vol.  V,  n.°  5 e pag.  Õ9. 

(**)  Veja-se  Evora  Gloriosa,  pg.  44. 
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■ Palacios  de  Evcra 

Na  fachada  do  Templo  se  vS  o brasao  do  Arcebispo 
D.  José  dé  Mello,  padroeiro  do  convento. 

Na  entrada  do  cemiterio  ;,e  nota  um  lindo  porta- 
do de  mármore  branco  do  eslij'o  rnuscniçi^  C]ue  veio 
do  demolido  convento  de  S.  üomingos,  que  estava 
onde  boje  é a p.-aça  denominada  de  D.  Pedro. 

Proximo  da  porta  d’Aviz,  á direita  d’ella,  está  o 
antigo  forte  de  S.  Bartholomeu,  constiuido  antes  de 
IÕ33  em  volta  da  Egreja  d'esta  invocação,  (hoje  de- 
molida) construida  nos  piimeiros  annos  do  século 
XVII,  por  LaureaiTo  Martins,  Qi\  irtan.irio  da  Sé.  De- 
baixo do  altar-mór  d’esta  Egreja  havia  uma  nascen- 
te, cujas  aguas  dizem  ser  boas  para  o curativo  de  mo- 
léstias de  pelle  e que  ainda  boje  correm  n’um  peque- 
no chafariz  junto  á estrada  próxima. 


PALACIOS  DE  EVORA 


Com  exclusão  dos  Palacios  Archiepiscop  d,  dos  ' 
Duques  de  Cada  vai  e dos  Condes  de  Basto,  já  men-  ; 
cion.idos  n outra  parte,  tem  Evora  os  seguintes  pa- 
lacios : 

P,iiicio  Bavahmi,  á entrada  da  cidade  e construi- 
do  pelo  abastado  proprietário  e illustrado  lavrador 
José  Maria  Kamalbo  Diniz  Perdigão  (fallecido)  onde 
se  hospedou  El-Rei  D.  Luiz  e a Familia  Real,  e aon- 
de, por  vezes,  se  tem  hospedado  Suas  Magestades 
El-Rei  D.  Carlos  I e a Rainha  l).  Amélia. 

O palacio  Barahon  I e as  suas  dependencias  são 
limitadas  pelas  ruas  do  Paço,  rua  dc  Eborim,  de  Ci- 
cioso  e da  Rampa,  e pelas  mu  alhas,  da  cid.ade.  É ao (*) 


(*)  Na  ultima  vi;i;a  (7  de  maio  de  1899  d;e  Sua  Magestade  Kl-Rei 
n.  Carlos  a hvora,  ioi  oilcrccido  a El-Kei  e poslo  á venda  pela  J7/- 
7ijrva  Co/7/wdrciuí,  u\n  lindo  quadro  contendo  os  nomes  dos  monar- 
chas  que,  desde  o comego  da  monarchia,  lem  visitado  Evora,  as  da- 
tas das  visitas  e onde  se  hospedaram. 
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mesmo  tempo  palacio  e habitação  de  grande  lavra- 
dor. 

São  dignos  de  attenção  n’elle,  pela  sua  belleza  e 
riqueza  ; o salão  de  baile  com  seus  bellos  estuques  e 
pinturas;  seu  lustre  monstro  e seus  grandes  candela- 
bros de  cobre  dourado;  o salão  de  recepção  com  seus 
candelabros  de  Sévres,  e uma  grande  bacia  do  Japão; 
salão  das  Bellas-Artes,  com  quadros,  desenhos  e es- 
culpturas  de  auctores  nacionaes,  notandose : agua- 
rella  de  Sua  Mag.^stade  a Rainha  1).  Amélia;  desenho 
da  Ex.ma  Sr,®  D.  ígnàcia  Angélica  Fernandes  Ramalho 
de  Barahona;  aguarellas  de  Casanova;  quadros  de 
Bordallo;  de  Ramalho;  etc.;  estatuas,  em  mármore 
branco,  do  Pudor;  da  Juventude  fDaphne  e Chloé)  (*); 
de  Bernsrdim  Ribeiro;  todas  de  inexcedivel  execu- 
ção; bustos,  em  mármore  branco,  de  Anthero  do 


Avenida  e palacio  Barahona 


,OAiental;  Teixeira  d’Aragão;  Oliveira  jMartins;  e de 
Manuel  Bento  de  Sousa;  busto  em  bronze  de  Rodri- 
go da  Fonseca  Magalhães,  etc. 


(*)  Francisco  Gerard,  pintor  nascido  em  Roma  em  1770,  morto 
cm  l81'6,  deixou  um  quadro  muito  estimado  de  Üapl.ne  e Chlóe. 

Existe  na  Bibliotheca  de  Evora  um  poe.na  em  grego,  e traduc^ão 
latina,  com  bellas  gravuras,  tendo  o titulo  — Les  amours  pasiorales 
de  Daphnis  et  Chloé.  Paris,  1754. 


I 


47  I 

4- 


Palacíos  de  Evora 

Na  fachada  do  lado  do  jardim  se  nota  um  lindo 
portado  de  mármore  branco  que  pertenceu  á porta- 
ria do  convento  do  Espinheiro. 

Policio  dos  Condes  de,  na  rua  d’Alconchel 
(actualmente  rua  Serpa  Pintoj,  que  pertence  ao  abas- 
tado proprietário  José  Rosado  de  Carvalho. 

Palacio  dns  Mesqnilns,  na  praça  de  D.  Pedro  e pro- 
ximidades do  theatro,  onde  está  installado  o Quartel 
General  da  q.^  Divi-xão  Militar,  e que  é propriedade 
da  Fazenda.  Mesquitas  eram  familias  de  antiga  linha- 
gem. 

''Pnlnco  dos  Condes  de  Soiire,  na  rua  Occidental  de 
Diana,  propriedade  de  D.  Joanna  Potes  do  /\maral. 
Sao  notáveis  os  seus  dois  portões  de  cantaria  de  gra- 
nito, encimados  por  froniões  do  mesmo  material,  ten- 
do nos  tympanos  escudos  de  mármore  branco  e or- 
natos da  mesma  qualidade. 

Palacio  das  Condes  de  Uimioso,  proximo  da  Gathe- 
dral,  que  é hoje  propriedade  do  abastado  proprietá- 
rio e um  dos  primeiros  lavradores  do  districto  José 
Antonio  d'01iveira  Soares.  Tem  um  lindo  portado  de 
mármore  branco  na  entrada  principal  do  palacio. 
Foi  construido  pelo  Bispo  D.  Aífonso,  3. o do  nome, 
que  foi  pae  do  i conde  de  Vimioso  e que  era  filho 
dos  Marquezes  de  Valença. 

Palacio  dos  Morgados  Cordovis  na  rua  da  Mesquita, 
é habitacíio  do  ultimo  morgado.  Na  dependencia  d'es- 
te  palacio  (no  largo  da  porta  de  Moura)  ha  um  lindo 
torreão  ameado,  com  arcadas  de  mármore  branco, 
do  estylo  Manuelino,  que  mereceu  a attenção  de 
Kaupt  (*)  na  sua  visita  a Evora. 

Alem  d’estes  palacios  houveram  outros  que  foram 
transfo''mados  ou  existem  em  ruinas,  que  pertence- 
ram á primeira  nobresa  do  Reino,  como  é natural, 
tendo  habitado  alguns  dos  nossos  Monarc.has  em 


{*)  Veja-se  o vol.  iS.®  ípag.  48)  do  Ocddmte;  — o.  — Albrecht 
Kaupi  — Die  Bau/eunst  djn  Kena.ssancj  iit  PortuguL  — 2 vol.  Fran- 
kfurt, 1890-1895. 

♦ ^ 
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Evora;  reunindo-se  cortes  n'esta  cidade  e tendo  Évo- 
ra assento  em  cortes.  (♦) 


PASSEÍO  PUBLICO 

E 

THEATRO  GARCIA  DE  REZENDE 


O Passeio  Publico 

Á entrada  da  cidade,  do  lado  do  Rocio,  está  o 
passeio  publico,  feito  em  i853,  quando  o opulento 
lavrador  José  Maria  Ramalho  Diniz  Perdigão  cons- 
truia  o seu  pala  cio. 

Este  passeio  assenta  em  parte  sobre  as' muralhas 
da  cidade  e em  parte  em  terreno  que  era  pertença 
da  cerca  do  antigo  convento  de  S.  Francisco,  cuja 
Egreja'está  próxima. 

O seu  traçado  foi  do  pintor-architecto  Giuseppe 
Cinati,  que  deu  os  planos  e dirigiu  a construcção  do 
Palacio  Ramalho.  O seu  busto  de  bronse,  assente  em 
pedestal  de  pedra  lioz,  está  na  rua  central,  proximo 
da  muralha  Occidental. 

O passeio  compõe-se  de  duas  partes;  um  parque 
com  lagos  e uma  mata.' 

Nota-se  no  passeio  uma  construcção  com  torreão 
lateral,  que  diz-se  ter  feito  parte  dos  paços  reaes  ((*) **) 
N’esta  construcção  só  se  re.:omm  nJa  á attenção  do 
archeologo:  as  tres  janelias  do  estylo  da  renascença, 
que  se  vé  no  torreão  da  entrada;  bem  como,  as  ja- 
nellas  geminadas  de  granito,  de  typo  an  be,  e colum- 
nellos  de  mármore  branco,  que  se  acham  do  lado 
esquerdo  do  torreão.  Igualmente  é digno  de  admira- 


do 


(*)  Os  palacios  dos  Condes  de  Soiire  e Vimioso  es':ão  no  recinto 
aro  romano. 

Veja-se  o vol.  20.°  do  Oceidents  (pag.  97.) 
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cão  os  arcos  de  tijolo,  do  typo  arabe,  assentes  sobre 
consolas  ou  misulas  de  granito,  da  arcada  do  lado 
sul  do  edifício.  O resto  é moderno  e foi  mandado  fa- 
zer pela  Junta  Geral  do  districto,  quando  pretendeu 
fazer  um  museu  de  productos  naturaes  e industriaes 
do  districto,  o que  não  conseguiu  estabelecer.  No 
pavimento  terreo  está  provisoriamente  estabelecido 
.!  — • o Museu  Cenáculo  — annexo  da  Bibliotheca  e de 
I que  já  se  fez  menção  n’outro  logar. 
j Não  muito  distante,  do  lado  Occidental,  estão  u- 
i mas  ruinas  denominadas — As  ruinas  fingidas  — que 
I foram  architectadas  por  Giuseppe  Ginati  e levadas  a 
j etfeito  com  materiaes  do  antigo  Palacio  do  Bispo  D. 
Affonso,  filho  primogênito  do  Marquez  de  Valença, 
que  era  filho  mais  velho  do  Duque  de  Bragança,  cu- 
jo Palacio,  junto  da  Gathedral,  é hoje  propriedade  do 
abastado  lavrador  José  Antonio  de  Oliveira  Soares  c 
foi  transformado  por  um  seu  parente,  de  quem  lhe 
proveio  por  herança  de  seus  Paes.  (♦) 

O passeio  tem  tres  entradas:  uma  do  lado  da  rua 
do  Paço,  outra  do  lado  da  Egreja  de  S.  Francisco  c 
outra  do  lado  da  porta  do  Raymundo. 


Theatro  Garcia  de  Resende 

No  lado  Occidental  da  Praça  de  D.  Pedro,  onde 
existiu  o Convento  de  S.  Domingos,  foi  construido, 
segundo  os  planos  do  Engenheiro  Adriano  Augusto 
da  Silva  Monteiro,  natural  de  Evora,  um  theatro,  a 
que  deram  o nom-e  de — Theatro  Garcia  de  Resende — cm 
memória  d’ este  outro  filho  da  mesma  cidade. 

FIste  theatro  foi  começado  por  uma  sociedade 
composta  dos  habitantes  da  cidade.  Era  primeiro  ac- 


(*)  Veja-se -Culto  da  Arte  em  Portugal  de  Ramalho  Ortigão  — 
pag.  79  c 8j. 
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cionista  o abastado  e prestigioso  lavrador  José  Ma- 
ria Ramalho  Diniz  Perdigão,  natural  de  Evora. 

Postos  em  execução  os  planos  do  Engenheiro  Mon- 
teiro, e estando  adiantada  a construcção,  falleceu  Jo- 
sé Maria  Ramalho,  dando  logar  este  acontecimento 
á su?pensão  das  obras. : 

Gasando-se  o Dr.  Francisco  Eduardo  de  Baraho- 
na  Fragozo,  da  antiga  casa  dos  Barahonas  da  Cuba 
e dos  Fragozosdas  Alcaçovas,  com  a Ex.ma  Snr.a  D. 
Ignacia  Angélica  Fernandes  Ramalho,  tomou  espon- 
taneamente o encargo  de  concluir  o Theatro,  ceden- 
dò-lhe  os  accionistas  todos  os  seus  direitos  e acções, 
obrigando-se  a oíferecel-o,  depois  de  construido,  ao 
Municipio. 

Dr.  Francisco  de  Barahona  desempenhou-se  com 
a maior  hombridade,  gentileza  e desinteresse  do  en- 
cargo que  voluntariamente  sobre  si  tomara. 


Theatro  Garcia  de  Resende 

Assim,  a existência  do  theatro,  hoje  propriedade 
municipal,  é devida  á generosidade  do  Dr.  Francis- 
co Eduardo  de  Barahona  Fragczo. 

O theatro  está  construido  com  luxo  e pode-se 
considerar  como  um  dos  primeiros  do  paiz.  Os  ma- 
teriaes  empregados  foram  da  melhor  qualidade  e os 
artistas  decoradores  forao  dos  primeiros,  dos  mais 
conhecidos.  Assim:  o tecto  da  sala  foi  pintado  pelo 
pintor  Ramalho;  o tecto  do  vestibulo  foi  obra  do  pin- 
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tor  Vaz;  sáo  um  encanto  e d’uma  belleza  de  acaba- 
mento os  estuques  dos  salões  (foyers)  da  i.a  ordem, 
assim  como  os  estuques  do  foyer  do  Camarote  Bara- 
hona,  obra  de  estucadores  de  Fife. 

Na  distribuição  do  edifício  foi,  com  felicidade,  at- 
, tendida  a facilidade  das  saidas,  tornando-as  indepen- 
dentes para  cada  ordem  de  camarotes  e frisas,  assim 
como  a disposição  dos  camarins,  e das  arrecada- 
, ções.^f*-) 

E digno  de  ser  visitado. 

; Infelizmente,  raras  vezes  ha  espectáculos  e,  quan- 
do os  ha,  são,  com  pequenas  excepções,  sempre  pou- 
co frequentados. 


PAÇOS  DO  CONCELHO 

Os  pacos  do  concelho  construidos  á custa  de  João 
Mendes  Cicioso  (no  reinado  de  D.  Affonso  V)  eram 
i na  praça  grande,  hoje  denominada  praça  de  Geraldo, 
Este  edifício,  a que  se  ligam  recordações  históricas, 
; está  em  ruinas.  ( **) 

Tinha,  do  lado  da  praça,  uma  linda  varanda  com 
' columnas  de  mármore  branco  (ordem  jónica),  tapa- 
da superiormente.  Tinha  sido  mandada  fazer  pelo 
príncipe  D.  João,  em  1481,  anno  em  que  foi  também 
acclamado  Rei,  segundo  do  nome,  e mais  tarde  em- 
belezada por  Felippe  I.  N’esta  varanda  foi  feita  a ac- 
: clamação  de  João  IV. 

Nestas  ruinas  ainda  se  notão  lindas  janellas  gemi- 
nadas do  estylo  chamado  — Manoelinho — . 

Os  paços  do  Concelho  são  hoje  na  praça  deno- 
minada de  Sertorio,  n^um  edifício  que  foi  antigamen- 
te palacio  dos  marquezes  dAbrantes.  Nelle  está  in- 


f*)  No — ''>ccide?itc — vol.  i5.  pag.  204  e 205,  vem  uma  noticia,  a- 
companhada  do  alçado  d este  lheatro. 

(**)  Veja-se  o vol.  18.®  (pag.  28  e loo)  do  Occideníe. 
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stallada  a Gamara  e õ Tribunal  judicial  da  Comarca, 
no  pavimento  alto;  as  officinas  de  aferiçáo  de  pesos 
e medidas,  a secção  de  obras  publicas  municipaes  e 
a corporação  dos  bombeiros  voluntaiios  e o seu  ma- 
terial occupam  o pavimento  terreo. 

Sobre  a porta  da  entrada  principal  está  o brasão 
da  cidade,  segundo  Vilhena  Barbosa,  e lateralmen- 
te duas  inscripções  lapidares  commemorativas  dos 
serviços  prestados  pelo  Arcebispo  Fr.  Manuel  do  Ce- 
náculo Villas  Boas  por  occasião  da  invasão  france- 
za.  Devem-se  ao  vereador  de  então,  A.  F.  Barata.  (♦) 

O Archivo  da  Camara  é importantíssimo  como  se 
poderá  ver  nos  Estudos  Eborenses  de  Gabriel  Perei- 
ra — fascículo  — Archivo  Municipnl.  — 

O pendão  da  Camara  é vermelho,  tendo  d'um  la- 
do as  armas  do  Município  e do  outro  as  armas  reaes, 
o que  teve  por  fim,  em  tempo  de  D.  João  II  ou  de 
D.  Manoel,  evitar  que  o pendão  real  precedesse  o 
da  Gamara  ou  vice-versa,  quando  a Camara  acom- 
panhasse a Magestade. 

Na  Gamara  existe  uma  planta  da  cidade  levanta- 
da a olho  e a passo  pelo  capitão  de  ca;adores  Ma- 
nuel Joaquim  de  Mattos,  hoje  general,  por  curiosida- 
de, quando  esteve  n’esta  cidade  em  serviço.  E’  mui 
curiosa  e de  grande  auxilio  para  aquelle  que  quizer 
conhecer  as  denominações  e situações  das  ruas  e a 
dos  monumentos. 


(-X-)  Veja-se  o folheto — Memória  Descriptiva  do  Assalto,  entrada 
e saque  da  cidade  de  Evora  pelos  francezes,  em  i8o8. — (Manuscripto 
existente  na  Bibliotheca  publica  de  Evora.) 

Esta  memória  foi  publicada  a expensas  da  Camara  de  Evora  e 
distribuida  em  3o  de  julho  de  1887,  pelo  povo  na  inauguração  das 
inscripções  lapidares  existentes  á entrada  dos  novos  Paços  do  Con- 
celho. 
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AQUEDUCTO  E CHAFARIZES 


A cidade  é abastecida  de  agua  por  um  aquedu- 
cto  de  19  kilometros  d’extensão,  contados  dos  ma- 
nanciaes  da  aldêa  da  Graça  do  Divor  até  ás  mura- 
lhas da  cidade,  Elle  foi  construído  no  tempo  de  D. 
João  III  e sob  a direcção  do  frade  dominicano  An- 
dré de  Resende,  conhecido  pelo  nome  de  Mestre 
André  de  Resende  (*). 


Açueducto 

o Aqueducto  foi  construido  sobre  os  alicerces  do 
que  abastecia  a cidade  no  tempo  da  dominação 
romana,  pelo  que  o denominam  — Aqueducto  Serto- 
riano  — . A parte  monumental  d’elle,  que  é em  arca- 
da, é a comprehendida  entre  o antigo  mosteiro  de 
S.  Bento  de  Castris,  ho^e  extincto,  e a cidade. 


(*)  André  de  Resende  foi  mestre  dos  filhos  de  D.  João  III;  os  in- 
fantes D.  Affonso,  1).  l)uarte  c D.  Henrique. 

Nasceu  na  rua  da  Oliveira  e morou,  depois  de  secularisado,  na 
rua  de  Mestre  Resende,  assim  chamada  hoje,  em  Evora. 

Foi  sepultado  na  egreja  do  convento  de  S.  Domingos  e d’ali  • 
trasladado  para  a cathedral,  onde  está  proxirno  da  saida  para  a por- 
ta do  sol.  Escreveu  sobre  antiguidades  de  Evora  e da  Lusitania. 

\ — Biòliotheca  Lusitana  — no  logar  respectivo  a Resende. 
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Atraver  a cídaíe  de  Evora  

ü nosso  immortal  Camões  refere-se  a elle  no  seu 
, incomparável  poema  — Lmíadas  — dizendo  : 

«Onde  ora  as  aguas  nitidas  de  argento 
«Vein  sustentar  de  longe  a terra  e a gente 
«Pelos  arcos  reaes,  que  cento  e cento, 

«Nos  ares  se  alevantãm  nobre  ^eiite; 

C ///,  E.  63. 

Elle  tem  também  a designação  de  Aqiieducto  d’a- 
gua  da  praia  porque  recebe  agua  das  nascentes  situa- 
das na  — herdade  da  agua  da  prata  — (freguezia  de 
N.  Senhora  da  Graça  do  Divor,  concelho  de  Evora). 

No  trajecto  dos  seus  mananciaes  da  Graça  (her- 
dade da  Figueira)  recebe  differentes  nascentes. 

A parte  comprehendida  entre  o monte  da  herda- 
de de  Metrogos  e a quinta  do  Meirinho  (proximida- 
dades  de  S.  Bento)  foi  reconstruída  segundo  um  no- 
vo typo,  sob  os  pianos  e instrucçóes  da  Direcção 
das  obras  jpublicas  de  Evora;  a parte  restante  preci- 
sa do  mestuo  trabalho  para  garantir  efficazmente  o 
abastecimento  da  cidade. 

O Aqueducto  continúa  na  cidade,  alternadamen- 
te— parte  soterrado  e parte  fóra  da  terra  — aonde 
, abastece  differentes  chafarizes  e directamente  ditie- 
rentes  estabelecimentos  públicos  e a alguns  particu- 
lares. 

Os  principaes  chafarizes  que  abastece  são  : 

; Chafariz  da  praça  D.  Pedro,  para  ali  mudado  da 
^ Porta  Nova;  fabrica  de  D.  João  IIL 

Chafariz  da  Praça  de  Geraldo. 

Chafariz  do  largo  da  Porta^de  Moura. 

Chafariz  do  Rocio  de  S.  Braz. 

O chafariz  ou  fonte  da  praça  (hoje  denominada 
de  Geraldo)  foi  mandada  construir  peb  Cardeal  D. 
Henrique,  em  lãyo,  com  licença  d'El-Rei  D.  Sebas- 
tião. l'em  oito  carrancas  de  bronze  dourado,  corres- 
pondentes ás  oito  ruas  que  desembocam  na  mesma 
praça,  por  onde  corre  a agua,  que  cae  n’um  tanque 
circular,  que  como  ella  é de  mármore  branco  e de 
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bonito  desenho;  está  coioada  com  uma  grande  co- 
roa imperial  de  bronze  dourado.  Conta  a lenda  que 
vindo  Kl- Rei  D.  Felippe  II  á cidade  e passando  pela 
praça  p irára  diante  da  fonte  e exclamara  ; ‘T3ion  me- 
rrea  ser  coromida. 

O chafariz  ou  fonte  da  porta  de  Moura  é tam- 
bém antiga  e ^elegante:  tem  tanque  de  agua  para 
cavalgaduras.  É fabrica  de  D.  Joáo  III. 

O chafariz  ou  fonte  do  rocio  foi,  em  1592,  man- 
dada fazer  por  El-Rei  D.  Felippe  II  e o tanque  por 
El-Rei  L).  Felippe  III,  (i6o5). 

Antes  da  implantação  do  regimen  constitucional, 
estava  a conservação  do  Aqueducto,  a íiscalisação 
das  concessões  d agua,  etc.,  a cargo  d’uma  adminis- 
tração especial,  e havia  um  Regimento  onde  se  acha- 
vam estatuidas  as  suas  obrigações,  hem  como  as  dos 
proprietários  marginaes.  (*)  Este  Regimento  caiu 
em  desuso  e está  no  Archivo  da  Gamara,  conjuncta- 
mente  com  uma  placa  de  cobre,  onde  se  acham  aber- 
tos orifícios  circulares,  respectivos  ás  medidas  das 
concessões  d’aguas,  na  mesma  indicadas,  feitas  aos 
conventos,  mosteiros  e a outros  estabelecimentos. 

As  porções  d'aguas  cedidas  são  em  manilhas,  on- 
neis  e pennas,  que  eram  as  medidas  usadas  para 
aguas  (**•). 

Em-  frente  da  egreja  de  S.  Francisco  havia,  ainda 
em  1870,  uma  linda  torre,  com  caixa  ou  reservató- 
rio, construida  em  tempo  de  D.  João  III,  que  servia 
para  a distribuição  d'agua  para  os  conventos  de  S. 
Francisco,  das  Mercês  e para  o Paço  real,  etc.  J.  Ca- 
vanah  Murphy,  no  seu  livro  — Tr'iré's  in  Portufial 
tfmuKjh  the  ])rov.  nõe  0/  Entre  Douro  c M nho.  Beira,  Ex~ 


(•!')  Vem  d elie  noticia  nos  Extudos  Edorcuxes,  fascículo  ; — Archi- 
vo Miinici  ptu  — pag.  14. 

{**)  Sobre  estas  medidas  pode-se  ver  o livro  antigo  — Adverten- 
cins  aox  mudrn.ox  que  u prendem  o officio  de  enr pinteiro  e de  pe- 
dreiro — per  Mestre  Valerio  Martins  de  Oliveira.  I1757)  — Pag.  2lC. 

O Gu:n  <lo  Operuriu,  por  .lulio  tlucrra — 2.'‘  edição  — pag.  i.Sj. 
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iremndura  and  Alemtejo  in  the  yenrs  Í789  an  l 1190  — a 
considera  erradamente  como  romana.  (*) 

Foi  esta  torre  mandada  derrubar  pela  Gamara 
Municipal  de  Evoraü 

Ha  fóra  da  cidade,  )unto  á estrada  de  Evora  pa- 
ra Reguengos,  um  chafariz  com  duas  bicas  e tanque, 
guarnecido  de  ameias  e com  as  armas  reaes,  que  foi 
mandado  construir  por  El-Kei  D.  Manuel,  quando 
residiu  em  Evora,  em  virtude  da  bondade  das  agu.is 
da  nascente,  que  o alimenta.  Tem  uma  inscripçao 
que  o aftirma.  Dizem  que  estas  aguas  teem  proprie- 
dades medicinaes. 


CELI.EÍRO  COxMMUM 

Na  rua  do  Paço  e proximidades  da  egreja  de  S. 
Francisco,  está  o edifício  do  — Gelleiro  Gommum 
de  Evora  — aonde  hoje  funccionarn  duas  escolas  mu- 
nicipae,s. 

A sua  historia  é resumidamente  a seguinte : 

No  anno  de  iSyo,  por  El-Rei  D.  Sebastião  e a 
instancias  de  seu  tio  o Gardeal,  que  lhe  succedeu  no 
throno,  foi  creado  na  cidade  de  Evora  um  Monte  de 
Piedade,  a qhe  depois  se  chamou  Real  Deposito,  e 
fínalmente  — Celleiro  Commum  — ; pelo  mesmo  rei 
lhe  foi  dado  o Regimento  porque  se  governou  até 
i852,  com  as  alterações,  porem,  que  se  lhe  tem  fei- 
to, segundo  as  leis  e ordens  promulgadas  a respeito 
d’estes  Estabelecimentos.  [**) 

Não  é possivel  na  confusão  que  se  encontra  na 


(*)  Veja-se  o Archivo  Pittoresco,  1867,  n.°  lo,  pag.  33,  um  artigo 
tigo  do  Dr.  Augusto  Felippe  Simões,  sobre  esta  torre. 

(**)  \ Boletim  do  Ministério  das  Obras  Publicas,nP 
abril,  l855.  Pag.  149  a 199. — Celleiros  Communs. 

Port.  l3  outubro  i833;  Ç.egulamento  dos  Celleiros,  idem,  n.®  7, 
Julho  1854;  n.°  8,  Agosto,  1854.  Sobre  o mesmo  assumpto.  — Decreto 
de  14  outubro  l852.  Carta  de  Lei  7 julho  de  1898. 
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Celleíro  Commiinfi  

contabilidade  antiga  d'este  estabelecimento,  em  epo- 
chas  táo  remotas,  conhecer  com  certeza  qual  o fun- 
do com  que  se  estabeleceu  ; parece,  porem,  ser  o 
seu. valor  o de  2:oooSaoo  réis. 

Cada  uma  das  herdades  do  termo  d’esta  cidade 
foi  collectada  em  trinta  alqueires  (qSS  litros)  de  tri- 
go, pagos,  metade  pelo  senhorio  da  herdade,  e me- 
tade pelo  lavrador,  e applicados  para  fundo  do  Cel- 
leiro.  — Assim  o manda  o Regimento  e accrescenta, 
que  para  maior  fundo  se  comprasse  trigo,  quanto 
bastasse,  para  prefazer  a quantia  de  dois  mil  crusa- 
dos,  que  o Rei  mandou  emprestar  do  cofre  dos  Or- 
pháos  da  cidade,  constando  depois  que  este  emprés- 
timo se  elevou  a quatro  mil  crusados  do  dito  cofre  : 
juntando  a isto  todo  o trigo  que  o Cardeal,  Cabido 
e Clerezia  da  cidade  désse  de  esmola;  nao  se  sabe, 
porém,  nem  se  pode  conhecer  qual  fosse  esta  quan- 
tia. — O Rei  também  concorreu  com  a esmola  de 
quinhentos  crusados  tirados  das  condemnações  da 
alçada,  com  que  nas  comarcas  do  Alemtejo  andava 
o Doutor  Pedro  Coelho,  e estes  foram  applicados 
para  se  fundar  o Celleiro  nos  altos  da  abobada  do 
Castello  novo  da  Cidade,  que  para  esse  fim  deu  em- 
quanto  o edificio  não  fosse  necessário  para  outro 
objecto  do  serviço. 

O estabelecimento  ficou  sendo  como  agrario  e 
também  para  acudir  ao  povo,  como  se  lé  no  Regi- 
mento, que  prohibe  ao  Poder  Real  servir-se  d'aquelles 
fundos,  por  isso  que  o Estabelecimento  foi  feito  com 
pao  de  lavradores  e particulares,  para  beneficio  com- 
mum  e engrandecimento  da  agricultura,  cabendo- 
lhe  bem  o epitheto  de  Monte  da  Piedade,  que  de- 
pois lhe  foi  trocado  por  outros  mais  pomposos,  ou 
mais  conformes  com  as  indoles  dos  Governos  que  se 
4’oram  seguindo  ao  da  sua  creaçao. 

Estes  fundos  foram  sempre  emprestados  aos  la- 
vradores com  o juro  de  5 por  cento.  Nos  annos  a- 
bundantes,  e quando  nao  havia  quem  os  pedisse  com 
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este  agio,  para  o trigo  se  não  perder,  era  distribuído 
aos  lavradores  gratuitamente,  que  o deviam  beneficiar 
e entregar  depois. 

Por  muitos  annos  esteve  o Estabelecimento  no  lo- 
cal, onde  atraz  se  disse,  mas  toi  preciso  remover- se 
d’ali,  por  de'terminar  o rei  edificar  o aquartelamento, 
denominado  dos  Castellos  : então,  com  dinheiro  do 
celleiro  se  comprou  o edificio,  onde  hoje  está  o Es- 
tabelecimento, e se  fizei'am  as  obras  necessárias  pa- 
ra edificar  o magnifico  celleiro,  que  hoje  existe,  sala 
para  sessões,  saia  vaga,  casa  para  cartorio  e uma  mo- 
rada de  casas,  contígua,  para  habitação  cio  Thesou- 
reiro. 

Foi  concluída  a obra  em  lyyã. 

A administração  d'este  estabelecimento  era  con- 
forme com  a sua  creação;  porque  se  compunha  de 
uma  Junta  composta  de  tres.  indivíduos,  que  eram 
um  Ecclesiastico  (quasi  sempre  um  conego)  que  pre- 
sidia, e parece  representar  o Clero;  o Corregedor  da 
Clamara,  que  parece  ser  o Delegado  do  Rei  e o Pre- 
sidente da  Camara,  isto  é,  o vereador  mais  velho, 
que  acabava  n’aquelle  triennio  as  suas  funcções  de 
Camarista,  e parece  representar  o Povo. 

Eram  estes  os  Administradores,  e o Corregedor 
accumulava  as  funcções  de  Juiz  Executor,  pois  por 
elle  corriam  todas  as  execuções  contra  os  devedores. 

Esta  Junta  deixou  de  funçcionar  depois  da  Res- 
tauraçao  (i83.^),  e passou  esta  administração  para  a 
Camara  Municipal,  conservando-se,  porem,  o mesmo 
Thesoureiro  e Escrivão.  Os  Deputados,  que  assim  se 
chamavam  os  membros  da  Junta,  venciam  oito  moios 
de  trigo  de  ordenado  annual,  quatro  o Corregedor, 
e dois  cada  um  dos  outros  Deputados.  A Camara 
administrava  gratuita  mente. 


s»  í 

— ^ 


EGREJA  DA  GRAÇA  (Ç 

(EM  REINAS)'  ; . 


í*')  Veja-se  — Evora  GLoriosn  — pag.  344  vol.  i3.'^  cio  — Oc- 
cidcnte  — pag.  169,  aonde  vem  um  desenho  da  fachada  da  h.greja 


O Convento  e a Egreja  de  Nossa  Senhora  da  Gra- 
ça eram  da  ordem  de  Santo  Ai;ostinho. 

Fallandü  d’essa  Egreja  e do  Convento,  de  que  era 
parte  integrante,  diz  Ga- 
briel Pereira,  erudito  e 
prestimoso  hlho  da  cida- 
de de  Evora  ; 

Havia  um  mosteiro 
acanhado  e humilde  que 
D.  Jofio  III  tomou  sob  a 
sua  protecção;  augmen- 
tou-o  muito  e tanto  que 
hoje  nada  se  conhece  da 
primeira  edihcação;  a 
transtormação  foi  com- 
pleta. Por  isto,  com  ver- 
dade se  lè  na  frente  da 
egreja  — Conditum  sub  im- 
p<rio  Divi  Jonnnis  tertii  Pa- 
iris  Palriae  — . 

Mas  D.  João  III  quiz 
depois  que  o primeiro 
Conde  de  Vimioso,  D. 
Francisco  de  Portugal, 
fosse  o padroeiro  do  con- 
vento. 

A obra  começou  em 
i5'24  e acabou  em  1529. 
Porta  do  Coro  da  Sé  Q froutespicio  da  Igre- 

ja da  Graça  com  as  suas  columnas,  tropheus,  escu- 
dos e estatuas  decorativas  é e.xemplar  da  renascença 
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italiana,  miguelangelesca,  unico  no  paiz  e raro  em 
toda  a parte. 

Dos  muitos  exemplares  do  renascimento,  que  ha 
em  Evora,  quasi  todos  se  podem  tacil  e directamente 
tiliar  tm  Raphael  ou  nos  mestres  francezes.  Por  for- 
tuna, muitos  de  taes  trabalhos  são  datados:  e por  is- 
to sabemos  que  a capella  do  Esporão,  na  Sé,  é de 
1 529;  que  os  ediculos  dos  I .oyos  sáo  de  1 535  e 36;  que 
o coro  da  Sé  é de  )5o2.  Note-se,  a capella  do  Espo- 
rão é de  1529;  pois  náo  tem  que  ver  com  a Graça;  é 
outra  renascença.  Parece  que  o miguelangelesco 
não  agradou,  e assim  ficou  este  sendo  exemplar  unico. 

Mesmo  na  Graça,  na  capella-mór,  internamente, 
nos  tumulos  dos  Vimiosos  (*)  nas  janelias,  ha  finas 
cercaduras,  diliciosos  medalhões,  datados  de  i537; 
havendo  aqui  apenas  de  commum  com  a decoração 
da  frontaria  os  singulares  nichos  obliquos,  que  em 
nenhuma  outra  parte  apparecem. 

E em  Veneza  que  se  encontram  dois  edificios,  que 
naturaimente  se  agrupam  a este  da  Graça,  pelo  seu 
estylo  e elementos  decorativos;  sáo  os  chamados  Pro- 
curntie.  move,  e a Bibliotheca  de  S.  Marcos  [Gailha- 
baud,  Monumem  amiens  et  moiernes^  série). 

As  estatuas  decorativas,  permaneceram  como  ele- 
mentos decorativos  geraes,  mas  sem  aquelle  aspecto 
fero,  aquellas  salientissimas  musculaturas  que  o ar- 
tista empregou  nas  estatuas  da  Graça,  de  tão  feia  ca- 
tadura que  até  o povo  lhes  perdeu  o respeito  e lhes 
chama  os  meninos  da  Graça,  dando-lhes  nomes  folga- 
zões. 

O emprego  das  grandes  urnas  na  linha  superior 
do  edificio  é proprio  também  d‘este  estylo. 

A egreja  do  convento  da  Graça  está  hoje  em  rui- 
na  enorme.  As  finas  escultur  s da  capella-mór  e o 


(*)  As  campas  dos  condes  do  Vimioso  estão  recolhidas  no  Museu 
Cenáculo,  dependencia  da  Bibliotheca  Publica  de  itvora. 
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soberbo  tumulo  do  Bispo  D.  Affonso  de  Portugal  (*) 
qualquer  dia  estarão  desfeitos  sob  algum  trecho  da 
abobada. 

O convento  está  aproveitado  em  quartel  de  in- 
fanteria.  O claustro  ainda  conserva  todo  o seu  cunho 
primitivo. 


A EGREJA  DE  SANTO  ANTÃO(**) 


A cidade  está  hoje  dividida  em  4 freguezias:  Sé, 
Santo  Antão,  S.  Pedro  e S.  Mamede.  O serviço  da 
Sé  é desempenhado  pelos  seus  Beneficiados  e s'exer- 
ce  também  extramuros  da  cidade  até  a distancia  de 
3 kilometros;  o da  freguezia  de  Santo  Antão,  é feito 
por  um  Reytor,  e os  das  outras  duas  freguezias  por 
Priores,  todas  tres  somente  intra  muros. 

No  sitio  d’esta  egreja  parochial  estava  primitiva- 
mente uma  pequena  ermida  da  invocação  de  Santo 
Antoninho,  com  portal  voltado  a poente,  tendo  an- 
nexa  uma  albergaria  denominada  do  Corpo  de  Deus. 

Para  o lado  da  praça  e em  frente  do  portal  tinha 
seu  adro,  certamente  muito  mais  espaçoso  que  o 
actual,  porque,  como  se  vé  de  um  documento  inte- 
ressantíssimo para  a historia  eborense  (***),  ahi  este- 
ve D.  Diniz,  com  a sua  corte,  ajustando  certa  con- 
venção com  o Concelho,  alcaide,  juizes,  homens  bons, 
vassallos  e representantes  dos  arrabaldes  da  cidade: 
documento  que  nos  prova  que  iá  no  século  XIII  era 
a praça  considerada  sitio  principal  da  cidade,  embo- 


(*)  Veja-se  — Evora  Gloriosa  — pag.  2q3  e parag.  52o.  O Ar- 
cheologo  Portnguez,  vol.  I,  n.*’  lo,  pag.  28(3  e 287. 

(**)  \'eja-se  Estudos  E.borenses  de  Gabriel  Pereira  — fasciculo  — 
A Egreja  de  Santo  Atitão  — Evora.  18S7. 

Evora  Gloriosa,  pag.  217  e parag.  38p. 

V'eja-se  fasciculo  II  dos  Documentos  históricos  da  cidade 
de  Evora  no  século  XIII  por  Gabriel  Pereira  — P3vora.  1885  — pag. 
32  e seguintes. 
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ra  estivesse  fóra  da  cerca  velha.  Para  o lado  do  nor- 
te, deitava  a albergaria  para  a rua  dos  Gayos,  que 
hoje  não  existe  e que,  como  a rua  do  Imaginario‘ 
devia  ir  da  rua  Ancha  (hoje  rua  João  de  Deus)  á rua 
dos  Caldeireiros 

Na  edade  media  os  contractos,  para  maior  solem- 
nidade,  celebravam-se  nos  adros  das  hlgrejas,  nas 
crastas,  ou  mesmo  nos  baptisterios.  Certa  escriptura 
da  hospital  de  Jerusalem.  em  i332,  fez-se  no  adro 
de  S mtantoninho . 

A albergaria  do  Corpo  de  Deus  tinha  conharia 
com  seus  alcaides,  mordomos,  escrivão  e bastantes 
confrades. 

A egreja  de  Santo  Antoninho,  o primitivo  Santo 
Antão,  tinha  um  cura  para  administrar  os  Sacramen- 
tos, íicando  os  Arcebispos  comendo  os  fructos  e di- 
zimos  dos  freguezes  d'esta  Egreja  com  o titulo  de 
Abbades,  que  depois  mudaram  em  Priores.  Em  i38o 
o Bispo  D.  Martinho  IV  fundou  n’ella  um  vigário  com 
seis  beneficiados,  e perseverou  esta  vigararia  até  aos 
28  de  abril  de  i565,  em  que  o Arcebispo  D.  João  de 
Mello,  abolindo  a dignidade  de  Vigário,  instituiu  da 
sua  renda  um  Reytor,  e tres  cüras  Beneficiados  para 
melhor  serviço  da  Paro  hia. 

Este  Arcebispo,  D.  João  de  Mello,  foi  o primeiro 
prelado  eborense  que  se  chamou  prior  de  Santo  An- 
tão; o segundo  foi  o Cardeal-rei,  quando  pela  segun- 
da vez  tomou  posse  do  Arcebispado  em  22  de  janei- 
ro de  1575,  fallecido  já  D.  Joáo  de  iMello,  a muitas 
instancias  do  Cabido, 

Quando  o Cardeal-infante  teve  a mitra  eborense, 
pela  primeira  vez,  ordenou  a reconstruccão  da  Egre- 
ja; dirigiu  os  trabalhos  o mestre  Manuel  Pires;  a obra 
comecoLi  em  i55j  e ficou  o templo  consagrado  em 
i563.’ 

O edificio  é vasto,  de  pesada  architectura  e sem 
elegancia  alguma.  O corpo  d i egreja  tem  33™  de 
comprimento  por  17™  de  largura;  columnas  muito 
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singelas  e bastante  pesadas  de  granito,  inteiramente 
rebocadas,  sustentam  as  abobadas  das  suas  tres  na- 
ves. 

A abobada  caiu  com  o terramoto  de  17  de  abril 
de  i568,  e a mandou  reconstruir  o Cardeal-infante 
por  conta  da  pensão,  que  tinha  reservado  na  Mitra 
de  Evora,  quando  em  1564  passou  a Lisboa,  onde  a 
menoridade  de  El-Rei  D.  Sebastião  o chamára  para 
o Governo  do  Reino.  (*) 

É notável  a escultura  do  altar-mór,  que  é em 
mármore  representando  o apostolado:  está  comple- 
ta, perfeitamente  conservada.  Os  apostolos  estáo  as- 
sentados, discutindo  ou  conversando;  as  posições  in- 
gênuas, as  dobras  das  roupagens,  o estylo  e a manei- 
ra do  trabalho  fazem  marcar  a esta  notável  escultu- 
ra data  mui  remota;  o século  XIII,  talvez. 

E um  mármore  de  2,"»02  por  o,"^5o.  Moldura  tos- 
ca, singela,  rudimentar,  cerca  a escultura. 

E digno  de  exame  o frontal  rico  do  altar-mór  e 
a capa  do  Santo,  que  são  bordados  a ouro  sobre 
forte  linhagem;  rostos,  mãos  e pés  das  figuras  são 
a seda  pintada. 

A obra  de  talha  é do  século  XVII. 

E digna  d’attenção  a capella  do  Rosário,  que  tem 
muito  trabalho  em  mármores;  veio  do  extincto  (e  ha 
muito  demolido)  convento  de  S.  Domingos.  Mere- 
cem reparo  as  grades  de  fen  o d esta  capella  e da  do 
Santissimo. 

C)  quadro  da  capella  das  almas  é uma  pintura  em 


(*)  Segundo  differentes  documentos— carta  do  Cardeal  Infante  á 
Caniara  de  Evora  datada  de  2i  de  agosto  de  iSyo  que  se  encontra  no 
livro  — Les  Arts  en  Portugal,  par  le  Comte  A.  Raczynski — pag.  362 
e seguintes,  com  uma  noticia  do  conselheiro  Rivára,  e nos  Estudos 
Eborenses  de  Gabriel  Pereira  — A Igreja  de  Santo  Antão  — pag.  7. 
Foi  lançado  por  terra  um  arco  ou  portico  romano,  que  existia  no  lo- 
cal da  fonte  actual,  afim  de  desafrontar  o templo.  Este  portico  tinha 
D.  João  III  convertido,  transformado  em  fonte,  e a elle  dirigido  o 
curso  da  sua  agua  da  prata,  que  começou  a correr  n’ella  em  1535  (ve- 
ja-se Evora  Gloriosa,  pag  I07),  por  quatro  bicas  de  mármore  repre- 
sentando leões,  dos  quaes  um  está  recolhido  na  Bibliotheca  publica. 
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madeira  de  grandes  dimensões.  E!hte  quadro  é,  se- 
gundo affirma  Barbosa  Machado  na  Bibliotheca  Lu- 
sitana, de  Jeronyrno  Corte  Real.  (★) 

O admiravel  quadro  de  Santo  Agostinho  parece 
ser  de  Francisco  Vieira  de  Mattos,  conhecido  pelo 
Vieira  Lusitano. 

O quadro  — A Ceia  — que  está  no  altar-mór  é,  as- 
sim como  a talha  do  mesmo  altar,  de  1697,  e foi  pin- 
tado por  Bento  Coelho  da  Silveira,  que  falleceu  em 
1708.  (★* (**)) 


Por  occasiáo  das  alterações  de  Évora  em  1637  e 
i638,  foi  n’esta  Egreja  que  se  reuniram  as  principaes 
pessoas  da  cidade  : o arcebispo  D.  João  Coutinho,  o 
conde  de  Basto,  o marquez  de  Ferreira,  o conde  de 
Vimioso,  D.  Francisco  de  Lencastre,  Jorge  de  Mello 
e outros  e nella  deliberaram  acerca  do  modo  mais 
prudente  de  socegar  tão  perigosa  agitação. 

Em  vista  da  resposta  recebida  do  povo,  foi  ainda 
n’esta  egreja  que  se  recolheu  a nobreza  intimida- 
da. [*** (****)) 

MOSTEIRO  DE  SANTA  CLÀRA 


Este  mosteiro,  da  ordem  Franciscana,  é o unico 
existente,  com  clausura,  na  cidade  de  Evora.  Está 
situado  a meio  da  rua  d Alconxel  (chrismada  actual- 


(*)  Veja-se  a brochura  — Subsídios  para  a Bíographia  do  poeta 
Jeronyrno  Corte-Real  por  A.  F.  Barata.  Evora.  1899. 

(**)  Veja-se  no  — Dictionnaire  Hisforico-  Artistique  du  Portu- 
gal par  le  Comte  A.  Raczynski  — Coelho  da  Silveira  (Bento)  — . 

(***)  Sobre  estas  alterações  lea-se  o fascículo  — As  vesperas  da 
Restauração  — que  faz  parte  dos  Estudos  Eborenses  de  Gabriel  Pe- 
reira — (pag.  12  e seguintes). 

(****)  Veja-se  Estudos  Eborenses  de  Gabriel  Pereira,  fascículo 
— Co7iventos  de  freyras  — i.^  parte  — pag.  8 e seguintes.  Evora 
Gloriosa,  pag.  388. 
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mente  em  rua  de  Serpa  Pinto),  aonde  fora  o paço 
dos  Falcões. 

Foi  começado  em  1452  pelo  Bispo  D.  Vasco  Per- 
digão, que  foi  egualmente  o tundador  do  convento 
do  Espinheiro  (a  tres  kilometros  da  cidade),  aonde 
está  sepultado.  Em  1459  entraram  algumas  religio- 
sas. Tendo  o Bispo  fundador,  transferido  os  seus  cui- 
dados e attenções  para  a construcção  do  Mosteiro 
do  Espinheiro  (da  ordem  de  S.  Jeronymo),  foi  o mos- 
teiro concluido  pelo  Bispo  D.  Jorge  da  Costa,  no- 
meado Arcebispo  de  Lisboa,  em  1464,  por  D.  Affon- 
so  V e fallecido  cardeal,  em  Roma,  em  i5o8,  na  ida- 
de d^e  102  annos.  (★) 

É um  edifício  vastissimo;  a quadra  é ampla;  tem 
quintaes,  varandas,  e bonita  cerca.  O dormitorio  é 
uma  casa  enorme.  O coro  de  cima  é um  excellente 
saláo,  cercado  de  bom  cadeirado.  O coro  parece  ter 
sido  restaurado  e augmentado,  em  1744. 

A capella  da  Senhora  da  Assumpção  na  claustra 
é esplendida. 

Em  todas  as  capellas  da  claustra,  do  pavimento 
superior,  ha  trabalhos  de  talha  de  merecimento;  n’u- 
ma  ha  uma  arvore  de  Jessé,  cuja  ramaria  se  alastra 
pelo  tecto,  de  excellente  gosto  e trabalho.  N’outra 
d'essas  capellas  ha  azulejos  com  alguns  ornatos  dou- 
rados. A casa  capitular  parece  uma  egreja,  tem  mui- 
tas imagens  e quadros,  alguns  relicários  interessan- 
tes. 

Era  na  casa  do  capitulo  que  se  enterravam  as  ab- 
badessas. 

A egreja  exteriormente  não  tem  cousa  de  notá- 
vel, senão  uma  serie  de  botareus  de  granito,  termi- 
nados superiormente  por  urnas  ou  vasos  do  mesmo 
material;  tem  duas  entradas,  situadas  no  mesmo  la- 
do dos  botareus  e entre  elles. 


(«)  Conhecido  pelo  titulo  de  Cardeal  de  Alpedrinha  (terra  da 
sua  naturalidade).  Veja-se:  Fonseca,  Evora  Gloriosa, 288  e Les 
Arts  en  Portugal  par  le  Comie  A,  Èaczynski  — pag.  252. 
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A egreja  é de  unaa  S(5  nave,  com  o altar-mór  n'iim 
dos  topos,  fronteiro  ao  coro,  com  dous  altares  late- 
raes.  Nos  altares  nota-se  boa  talha.  As  paredes  são 
azulejadas  ate  determinada  distancia  do  nascimento 
da  abobada  do  tecto,  sendo  a parte  não  azulejada 
tapada  com  grandes  quadros,  pintados  em  tela,  com 
scenas  relativas  a Santa  Clara.  No  tecto  vêem-se  res- 
tos de  frescos  de  boa  execução,  desenho  opulento,  e 
de  fino  colorido  (*) 

Na  capella-mór  estão  os  tumulos  de  D.  Garcia  de 
Castro,  que  foi  do  conselho  d’El-Rei  D.  Sebastião  e 
governador  de  Mazagão;  fallecido  em  i558  e de  sua 
mulher  D.  Izabel  de  Menezes,  fallecida  em  i58o.  As 
monjas  chamaram  a D.  Garcia  de  Castro  padroeiro 
por  lhes  ter  augmentado  a egreja  e construido  a ca- 
pella-mór por  devoção,  a meio  do  século  XVI. 

Na  exposição  de  arte  ornamental  hespanhola  e 
portugueza  no  museu  Kensingion  de  Londres,  em  1881, 
figuraram  os  seguintes  objectos  pertencentes  a este 
mosteiro  : 

1 — Porta-cneli  de  prata,  do  sacrario  da  capella- 
mór.  Folha  de  prata  em  relevos  fortes,  e alguns  aber- 
tos deixando  ver  um  forro  de  velludo  carmezim, 
o,n^63X  o,n’38.  Folhas,  flores,  espigas  e cachos,  vo- 
lutas. 

2 — Resplandor  de  prata  esmaltado  e com  pedras, 
do  Salvador  do  mundo  (capella  da  quadra).  Esmal- 
tes em  azul  e verde. 

3 — Terrina  de  faiança,  redonda.  Tem  as  letras  D. 
V.  R.  o,m3i  de  diâmetro.  Antiga  louça  portugueza 
imitando  índia. 

4 — Perfumador  de  faiança  verde;  antiga  ceramica 
portugueza. 

5 — Veu  de  hombros.  tecido  em  seda,  ramagens  a 
branco  sobre  fundo  encarnado. 

6 — Manto  de  seda  lavrado  a cores  (capella  do  Sal- 


(*)  Veja-se  Estudos  Eborenses,  por  Gabriel  Pereira,  fasciculo  — 
Bellas  Artes  — pag.  23  — Frescos. 
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vador  do  mundo),  ornamentação  de  folhagens,  inse- 
ctos e aves. 

No  altar-mór  vê-se,  sob  outros  frontaes,  um  fron- 
tal de  damasco  branco  bordado  a ouro.  Semelhantes 
ha  para  os  outros  altares  e revestimento  para  o púl- 
pito. 


Esteve  n’este  mosteiro  alguns  mezes  a princesa  D. 
Joanna,  filha  de  Henrique  IV  de  Castella,  conhecida 
na  historia  portugueza  pela  Excellente  Senhora  e na 
hespanhola  por  la  Beltraneja.  (* (**)) 


MOSTEIRO  DE  SANCTA  HELENA 
DO  MONTE  CALVARIO  (★★) 

No  fim  da  rua  da  Lagoa,  proximo  da  antiga  porta 
da  Cidade  está  o Convento  da  ordem  Franciscana, 
denominado  vulgarmente  Convento  do  Calvario,  e ha 
muito  extincto,  tendo  sido  a ultima  monja  D.  Maria 
José,  natural  de  Cabeção,  fallecida  em  7 de  Setem- 
bro de  1889  com  66  annos  de  viver  ascético  e 83  de 
vida. 

Com  o consentimento  do  Governo,  vivem  n’elle 
onze  ou  doze  senhoras,  que  ao  tempo  do  fallecimen- 
to  da  ultima  mohja  ali  existiam  ou  entraram  depois, 


I*)  Veja-se  Estudos  Eborenses,  por  Gabriel  Pereira,  fasciculo  — 
Conventos  de Jreiras  — i.“  parte,  pag.  ii  e seguintes. 

Evora  Gloriosa,  pag.  89  e seguintes. 

A Batalha  de  Toro  por  Antonio  Francisco  Barata.  1896. 

(**)  Veja-se  — Breve  noticia  histórica  d’este  mosteiro  por  A.  F. 
Barata.  Evora  1899. 

Estudos  Eborenses,  por  Gabriel  Pereira,  fasciculo  — O Archivo 
da  Santa  Casa  da  Misericórdia  de  Evora  — 3.®  parte,  pag.  8 e se- 
guintes. 

Evora  Gloriosa,  pag.  394. 
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sem  votos,  dadas  ao  culto  divino  e ao  ensino  de  me- 
ninas da  visinhanca. 

De  esmolas  vivem  ccmo  d'antes  e da  protecção 
da  Ex.ma  Sr. a D.  Ignacia  Angélica  Ramalho  de  Bara- 
hona,  benemerita  filha  d'esta  cidade. 

Este  mosteiro  foi  fundado  pela  Infanta  D.  Maria, 
filha  d’El-Rei  D.  Manoel  e da  sua  terceira  mulher  D. 
Leonor,  filha  de  D.  Felipe  1 de  Castella.  Falleceu  es- 
ta Infanta  em  1 578  e foi  sepultada  no  convento  da 
Luz,  que  fundára  em  Lisboa. 

Em  23  de  outubro  de  1574,  entraram  as  primei- 
ras habitadoras.  Vieram  algumas  do  convento  d’As- 
sumpção  de  Lagos,  e outras  do  Mosteiro  de  Jesus  de 
Setúbal,  da  regra  de  Santa  Clara,  de  capuchas  de  S. 
Francisco,  da  Província  do  Algarve. 

Aspérrimo  o viver  d'estas  mulheres,  que  não  ex- 
cediam ao  numero  de  vinte  e quatro. 

Pobríssimas  só  viviam  de  esmolas. 

Andavam  descalças  estas  pobres  mulheres,  e nos 
ultimôs  tempos  tinham  uma  especie  de  sandalias  de 
madeira,  vestiam  camisas  de  estam.enha  sobre  as  car- 
nes, dormiam  n’uma  cortiça,  encostavam  a cabeça 
a um  travesseiro  de  palha  e jejuavam  sempre.  Assim 
era  que,  em  tanto  desconforto,  assistiam  religiosa- 
mente ás  rezas  da  ordem,  inclusivé  ás  matinas  da 
meia  noute.  (★) 

A Egreja  é pobre,  entretanto  tem  as  suas  paredes 
azulejadas.  No  pavimento  dõ  transeptum  jaz  o Ar- 
cebispo de  Evora,  de  caridosa  memória,  D.  Joaquim (*) 


(*)  O Sr.  Gabriel  Pereira  na  sua  brochura  — O lindo  sitio  de 
Carnide  — 1898  — diz  (pag.  6 e 7).  fallando  do  Convento  de  Sancta 
Therezá  : <. . .onde  tantas  vezes  chegou  a pobreza,  a ponto  de  ás 

cvezes  não  terem  de  comer.  Mas  as  freiras  tinham  grande  repugnan- 
«cia  em  pedir;  esperavam  até  á ultima;  nada  havendo,  nem  a espe- 
«rança,  tocavam  uma  sineta,  a sineta  da  fome,  pedindo  soccorro.  O 
«mesmo  succedia  com  as  freiras  do  Calvario  em  Evora;  tinham  tam- 
«bem  o toque  da  fome.  Quando  nada  havia,  nem  se  esperava,  iam 
«para  o côro,  entoavam  as  suas  rezas  ao  som  do  triste  signal.» 
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Xavier  Botelho  de  Ldma,  da  Casa  dos  Condes  de  S. 
Miguel. 


N’este  mosteiro  foi  que,  no  seeulo  XVIII,  o Mar- 
quez  de  Pombal  mandou  enclausurar  a heroica  D, 
Izabel  Juliana  de  Souza  Coutmho,  que  nfio  consen- 
tira na  consummaçao  do  Matrimonio  com  seu  fi- 
lho. (*) 


QUARTEL  DE  CAVALLARIA 

Na  parte  sul  da  cidade  e a pequena  distancia  do 
muro  da  cerca  nova  está  o — quartel  — que  ha  muito 
serve  de  alojamento  do  Regimento  de  Cavallaria  n.“  5. 

N este  local  esteve  o — Cistello  noro  da  Cidade  — 
razão  porque  ainda  hoje  se  chama  — largo  dos  íias- 
lellos  — á praça  que  dá  acesso  ao  quartel,  pelo  lado 
Norte. 

Diz-se  que  este  ediíicio  foi  construido  á custa  da 
cidade  para  evitar  os  encargos  resultantes  d’aboleta- 
mentos. 

Foi  começado  em  1744  e concluido  em  1807.  E 
considerado. um  dos  melhores  quartéis  do  Paiz. 

Tem  a fórma  de  um  quadrado,  com  uma  grande 
praça  ou  parada  interior;  nos  quatro  ângulos  tem  um 
torreão,  e é de  dois  andares. 

Tem  habitação  para  o Coronel,  Tenente-Coro- 
nel, Major,  Ajudante  e seis  officiaes.  Pode  alojar 
commodamente  35o  praças  e 25o  cavallos. 

7'em  annexo,  separado  por  uma  estrada  ou  cami- 
nho municipal,  um  picadeiro  tapado,  que  tem  40, ”^70 
de  comprimento  por  17,^80  de  largura,  alem  d’isso 


(*)  o Sr.  Antonio  Francisco  Barata  escreveu  um  drama  — Iza- 
bei  de  Souza  ou  a origem  dos  FaLmelas. 
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tem  proximo  um  hospital  para  o tratamento  dos  ca- 
vallos  do  Regimento. 

Junto  ao  picadeiro  ha  um  terreno  murado  que 
serve  para  exercicios. 

Na  rua  da  Mesquita,  náo  longe  do  quartel  está  o 
— hospital  militar  — no  edificio  em  que  teve  principio 
o — Mosteiro  das  Senhoras  CommendaJe.ras  de  Mdta  — 
(i5i2  a i53o),  que  foi  transferido  d'esta  cidade  para 
Estremoz.  No  logar  d’este  Mosteiro  foi  estabelecido, 
por  Heytor  de  Pina  Olival,  Desembargador  natural 
da  Guarda  e sua  mulher  D.  Francisca  de  Brito  Saco- 
ta,  natural  de  Beja  = o CoUegio  da  Madre  de  Deus  — 
para  doze  estudantes  nobres,  de  que  seis  fossem  seus 
parentes  e os  outros  seis  por  concurso,  e todos  os 
mais,  que  pagando  os  seus  alimentos,  se  quizessem 
aproveitar  dos  seus  exemplos  e companhia.  Este 
collegio  começou  a funccionar  em  1608,  e estava  sob 
a dependencia  do  P.  Reytor  da  Universidade.  O edi- 
ficio é ainda  hoje  conhecido  pela  designação  da  — 
Madre  de  ‘Deus. 


A REAL  CASA  PIA  DE  EVORA 


No  antigo — Collegio  do  Espirito  Santo  da  Compa- 
nhia de  Jesu  — foi,  em  ii  de  agosto  de  i83ò,  fundada 
a Casa  Pia  de  Evora  por  Antonio  José  d'Avila,  então 
administrador  geral  d’este  Districto  e depois  duque 
d’Avila  e Bolama.  Reunindo  os  rendinaentos  de  4 re- 
colhimentos (da  Magdalena,  Piedade,  S.  Mancos  e 
Collegio  dos  Meninos  Orphãos,  (*]  que  nem  um  sa- 
tisfazia ao  seu  fim,  criou  a sua  dotação.  O decreto 
regulamentar  d'esta  Casa  de  Beneficencia  é de  27  de 
outubro  de  i836,  e nelle  se  acha  disposto  o seguin- 


(*)  Veja-se  Evora  Gloriosa  do  padre  Fonseca,  pag.  232  a 234  in- 
clusivê,  sobre  estes  recolhimentos. 
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te  : — Neste  estabelecimento  serão  recolhidos  e sus- 
tentados, e receberão  a instrucçao  primaria,  e a das 
artes  fabris,  os  expostos,  orphaos,  e meninos  aban- 
donados de  um  e outro  sexo,  do  respectivo  districto 
administrativo  e os  de  pessoas  indigentes. 

O decreto  regulamentar  foi  ligeiramente  modifi- 
cado pela  Carta  de  Lei  de  2 de  janeiro  de  i8j8. 

Ue  i836  até  ao  presente  tem  e^ta  humanitaria  e 
utilissima  instituição  funccionado  mais  ou  menos  re- 
gularmente mas  sem  interrupção. 

O numero  de  rapazes  é actualmente  (1900)  de  96, 
podendo  elevar-se  a ico;  e o das  raparigas  é de  87, 
podendo  elevar-se  a 5o. 

A parte  Sul  do  edifício  é occupada  pelo  Governo 
Civil  e suas  dependencias,  e n’uma  parte  da  ala  orien- 
tal está  a Repartição  de  Fazenda  do  districto.  No 
pavimento  terreo,  aonde  íunccionou  a Universidade 
de  Fvora  está  estabelecido  o Lyceu  Nacional  e Cen- 
d esta  cidade. 

O antigo  Gollegio  do  Espirito  Santo  da  Compa- 
nhia de  Jesu,  o terceiro  na  ordem  chronologica,  é 
devido  ao  Cardeal  Infante  D.  Henrique,  que  o fun- 
dou em  i55i  (*),  mandando  vir  os  R.  P.  de  Coimbra, 
e hospedando-os,  em  quanto  durou  a construcçáo 
n’umas  casas  da  Freiria,  no  antigo  convento  das 
Maltezas  (aonde  hoje  é a egreja  da  Misericórdia),  e 
no  Palacio  de  S.  Francisco.  Em  i554  foram  os  R.  R. 
P.  P.  finalmente  para  a sua  casa. 

A Egreja  junta  foi  começada  em  iSôy  lançando 
a primeira  pedra  o Arcebispo  D.  João  de  Mello  (que 
governava  entáo  a Archidiocese,  em  virtude  do  Car- 
deal-Infante ter  de  exercer  as  funcções  de  Regente 
durante  a menoridade  de  El-Rei  D.  Sebastião);  esta- 
va concluída  em  1 574.  e foi  o Cardeal  quem  celebrou, 
em  grande  solemnidade,  o primeira  missa. 


(*)  (Veja-se  a Evora  Gloriosa,  pelo  padre  Fonseca,  pag.  36o  e se- 
guintes. O.s  Estudos  Eborenses,  por  Gabriel  Pereira,  fasciculo  : Casa 
Eia. 
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Em  I de  novembro  de  i559,  dia  de  todos  os  San- 
tos, se  abriu  sol emnem ente  a Universidade  de  Evo- 
ra, no  Collegio  do  Espirito  Santo  — lendo-se  a Bul-  [♦ 
la  do  Papa  Paulo  IV  concedendo  licença  para  poder- 
se  erigir  em  Evora  uma  Universidade  sujeita  á Com- 
panhia de  JesLi,  em  que  se  ensinassem  todas  as  scien- 
cias  (excepto  medicina,  direito  civil  e a parte  con- 
tenciosa do  direito  canonico]  e poder  dar  graus  de 
bacharéis,  licenceados,  mestres  e doutores;  bem  co- 
mo o Alvará  regio  para  a erecção  da  Universidade. 
Em  seguida  foi  dado  d'ella  posse  ao  P.  Miguel  de 
Torres,  provincial  dVsta  Provincia  (*}. 

O edifício  do  antigo  Collegio  é vasto;  porém,  alem 
das  suas  grandes  dimensões  e innumeras  commodi- 
dades,  só  tem  digno  d’attenção  : o cruzeiro  no  encru- 
zamento  dos  dois  grandes  corredores  situados  nas 
direcções  Norte  e Sul,  Este  e Oeste,  que  foi  levan- 
tado, á sua  custa,  pelo  Padre  Antonio  Franco,  em 
1726.  E uma  casa  oitavada  com  zimborio,  nichos, 
pinturas  e ornatos.  Ha  nos  quatro  lados  cheios,  qua- 
dros de  azulejos  mui  curiosos,  de  notável  desenho, 
representando  a terra,  a agua,  0 fogo  e 0 ar.  Sobre  es- 
tes quadros,  a certa  altura,  estão  quatro  estatuas  al- 
legoricas  de  anjos  da  guarda,  sustentando  escudos 
com  as  armas  de  Portugal,  do  Cardeal  D.  Henrique, 
de  Evora  e da  Companhia  de  Jesu. 

Proximo  do  cruzeiro,  no  corredor  do  lado  norte, 
está  a antiga  capella  do  Cardeal  fundador,  que  alem 
do  portado  de  mármore  da  entrada,  tem  quadros  de 
azulejos  apreciáveis,' estatuetas  dos  quatro  evangelis- 
tas de  boa  esculptura,  e uma  imagem  da  Senhora  da 
Piedade  de  bom  trabalho. 


(*)  O Sr.  Dr.  Queiroz  Velloso,  erudito  Conservador  da  Biblio- 
theca  Publica  de  Evora,  tem  no  prelo  uma  historia  da  Universidade 
de  Evora,  de  que  é author,  Entretanto,  veja-se  a Evora  Gloriosa,  do 
padre  Fonseca,  pag.  416  e seguintes.  Estudos  Eòoreuses,  de  Gabriel 
Pereira,  fasciculo  : Universidade  de  Evora.  Apontamentos  da  histo- 
ria da  instrucção  Popular  em  Portugal,  por  U.  Antonio  da  Costa. 
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O refeitorio,  em  parte  do  primeiro  pavimento  do 
corpo  do  nascente,  é digno  de  visita.  Tem  37,^14  de 
comprido  por  8,^7  de  iargo;  8 columnas  de  magniti- 
co  mármore  estíio  no  eixo  medio  do  vasto  salão  sus- 
tentando a abobada;  bancos  e mesas  de  mármore  se- 
guem as  paredes,  que  são  forradas  até  certa  altura  de 
azulejos  do  século  XVÍ,  quadrados  e rectangulos, 
brancos  e verdes  formando  xadrez.  Estão  no  refeito- 
rio dois  quadros  — A Cêa  do  Senhor  e 0 Mibgre  dos 
cinco  pães  e dois  peixes. 

Antes  de  entrar  no  refeitorio  está  uma  fonte  de 
mármore,  que  servia  de  lavatorio,  em  forma  de  ur- 
na, sobre  uma  taça  circular,  formada  de  uma  só  pe- 
ça, com  5,n^72  de  ^circumferencia,  donde  a agua  sae 
por  oito  serafins.  É também  do  século  XVI. 


A Egreja  (*)  está  situada  ao  occidente  do  Colle- 
gio  e estende-se  de  Sul  a Norte,  tem  tres  lindas  por- 
tas (hoje  algum  tanto  estragadas)  precedidas  de  um 
portico  com  arcadas  de  cantaria  de  granito.  Tem  uma 
só  nave,  com  25,^17  por  de  largo.  O cruzeiro 

tem  i2,™20  de  comprimento  por  7, "128  de  largo. 

Nota-se  n’ella  obras  de  talha,  pinturas  e ornamen- 
tações, que  são  dos  séculos  XVII  e XVllI. 

A obra  de  talha  é notável,  dourada  e colorida. 

Na  capella-mór  ha  curiosos  azulejos  polychromos, 
datados  de  i63i. 

Duas  grades  de  peTeito  trabalho  separam  o cru- 
zeiro da  capella-mór  e do  corpo  da  egreja. 


(*)  Zeferino  Brandão  no  seu  livro  — Moiiiunentos  e Lendas  de 
Santarém  ~ à\z,  reterindo-se  aos  templos  da  Companhia  dejesu: 
«Os  padres  da  Companhia,  que  foram  sempre  homens  feitos  de  sua 
♦vontade,  para  em  tudo  o mostrarem,  até  nas  regras  de  architeciura 
«religiosa  erão  mais  caprichosos  do  (jue  os  padres  das  outras  ordens. 
«Os  seus  templos  ostentavam  o seu  grande  poderio;  em  ti  d >s  deixa- 
«vam  impresso  o cunho  da  sua  opulência,  mas  também  o üa  sua  ori- 
«ginalidade.» 
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Altos  bnlaustres  de  mármore  vermelho  firmam  a 
grade  maior,  pequenos  balaustres  de  mármores  di- 
versos, em  delicado  mosaico,  apoiam  a menor,  que 
é a que  separa  o cruzeiro  da  capella-mór.  O púlpito 
é singular,  formado  por  columnellos  de  bronze,  dis- 
postos circularmente,  sobre  base  de  marm.ore  ver- 
melho. 

Mosaico  de  mármores  de  muito  merecimento  or- 
nam a capella  do  Senhor  da  Gana  Verde. 

Na  capella  do  Senhor  dos  Passos  notam-se  bellos 
e. delicados  mosaicos,  columnas  salomonicas  de  hnis- 
simo  mármore,  porta  almofadada  com  ferragens  e 
pregaria  amarella  e sobre  a grade  ornatos  em  ferro 
batido,  imitando  folhagens  de  elegante  desenho. 

Esta  capella  estava  na  egreja  do  convento  da  Gra- 
ça; veio  para  a Casa  Pia  em  1844,  ficando  concluida 
esta  melindrosa  transferencia  em  1845.  Toda  a des- 
peza  correu  por  conta  da  irmandade  do  Senhor  dos 
Passos,  a cuio  cargo  está.  É o melhor  exemplar  de 
mármores  embutidos  ou  incrustados  que  Evora  pos- 
sue.  (★) 

Na  capella  de  S.  Ignacio  de  Loyola  ha  outro  en- 
talhado dourado  e colorido. 

Na  primeira  capella  á esquerda  está  um  grande 
tumulo  de  mármore  e pedras  com  brazões;  vieram 
de  S.  Domingos;  diz-se  que  pertenciam  a uma  capel- 
la do  Marquez  de  Abrantes. 


{*)  Veja-se  Gabriel  Pereira  — Estudos  Eborenses  — fasciculo — 
Casa  Pia. 

A entrada  desta  capella  tem  um  portado  de  mármore  com  lavo- 
res e verga  em  arco,  tendo  superiormente  um  escudo  em  losango  (ou 
em  lisonja,  como  diz  Villas  Boas)  emcimado  por  uma  coroa  de  mar- 
quez. O escudo  é partido  tendo  as  armas  dos  Meneses  {enxequetado 
de  prata  e azul)  á direita,  e as  dos  Lorenas  á esqnerda. 

Segundo  uma  nota  do  Conselheiro  Cunha  Rivára,  estava  na  ca- 
pella do  Senhor  dos  Passos  da  Grava  de  Hvora  um  tumulo  com  um 
epitaphio  em  latim,  que  foi  por  elle  lido  e assim  tradusido  : 

A Deus  todo  poderoso. 

Muitos  titulos  n um  só  nome,  todas  as  virtudes  'numa  só  doutri- 
na encobre  este  curto  letreiro.  D.  Isabel  de  Lorena,  no  anno  de  lógq. 
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Na  capella  do  Santíssimo  ha  esculpturas  em  ma- 
deira de  grande  relevo  e perfeição. 

Fronteira  a esta  capella  está  o tumulo  onde  o 
Cardeal  fundador  tencionava  repousar  no  seu  somno 
eterno.  Tem  uma  longa  inscripçáo  latina,  que  vem 
transcripta  no  fascículo  C>is  i Pin,  já  citado,  dos  Es- 
tudos.Ehorenses  de  Gabriel  Pereira. 

Na  egreja  ha  ainda  digno  de  menção  — duas  ele- 
gantes pias  d’agua  benta— feitas  de  mármore  branco 
e o valioso  guarda-vento  da  porta  principal  feita  de 
madeira  do  Brasil,  com  lavores. 

Superiormente  ás  capellas  lateraes,  ha  tribunas 
com  guarnecimentos  de  mármore  e os  peitoris  sus- 
tentados por  balaustres  também  de  mármore. 

Atraz  da  capella-mór  fica  a sachristia;  azulejos 
especialíssimos  forram  as  paredes;  são  de  fino  esmal- 
te, azul,  branco,  verde  e amarelío;  o tecto  é pinta- 
do, de  grande  trabalho,  em  quadros  que  represen- 
tam scenas  da  vida  de  Sancto  ígnacio  de  Loyola;  tem 
a data  de  1599.  Conservam-se  na  sachristia  algumas 
telas  a oleo  notáveis  pelas  scenas  que  representam. 

Na  mesma  sachristia  ha  uma  linda  imagem  de 
um  R.  P.e  da  Companhia  — S.  Francisco  Xavier  ou 
S.  ígnacio  de  Loyola,  que  é digna  d’attenção. 

i\'a  escura  casa  que  serve  de  communicação  da 


aos  26  de  sua  edade,  resignando-se  com  piedade  e fortaleza  a uma 
prematura  morte,  mostrou  que  nâo  esta  mas  só  Deus  era  para  temer. 

D. 

D.  Rodrigo  Anes  de  Sá  Almeida  e Menezes,  Marquez  de  Fontes, 
mandou  faser  este  monumento  para  sua  mui  amada  consorte. 

Na  Historia  Genealógica  da  Casa  Real  Portugueza  — Tomo  X — 
(pag.  385  e seguintes),  lê-se  : 

D.  Isabel  de  Lorena,  filha  da  Duqueza  D.  Maria  Angélica  Hen- 
riqueta  de  Lorena,  segunda  esposa  do  Duque  D.  Nuno,  casou  com 
Rodrigo  Eanes  de  Sá  Almeida  e Menezes,  Marquez  de  Fontes,  i.“ 
de  Abrantes,  Vll  Conde  de  l^enaguião,  etc.  F aleceo  a Marqueza  D. 
Isabel  de  Lorena  em  Evora  em  26  de  novembro  de  1699  e jaz  no  (>on- 
vento  dos  Eremitas  de  St.*^  Agostinho,  n uma  capella,  que  o Marquez 
seu  Esposo  lhe  mandou  lavrar  de  finíssimos  mármores. 

Fontes  é uma  villa  do  Concelho  de  St.“  Manha  de  Penaguião, 
dist.  de  Villa  Real  e bisp.  de  Lamego. 
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egreja  para  o Collegio  e para  a sachribtia,  e ante  a 
porta  d'esta,  está  uma  campa  rasa,  com  uma  inscri- 
pção  latina,  que  diz  estarem  ali  os  restos  mortaes  do 
benemerito,  e virtuoso  Arcebispo  de  Evora  D.  Fr. 
Manuel  do  Cenáculo  Villas  Boas,  a quem  a cidade  de 
Evora  muito  deveu  e deve. 

Na  parede  exterior  da  egreja,  no  lado  Occidental, 
vê-se  uma  porta  tapada  e meia  enterrada  pela  estra- 
da que  junto  d’ella  passa,  era  por  onde  El-Rei  D. 
Sebastifio,  quando  esteve  no  palacio,  visinho,  dos 
Condes  de  Basto,  entrava  no  collegio  para  conver- 
sar com  os  P.  P.  ou  assistir  ás  suas  disputas  e con- 
ferencias. 

Mais  adiante  d’este  portado,  e na  parte  corres- 
pondente ao  Conventhiho  ou  edifício  antigo  do  Novi- 
ciiido,  vê-se  um  lindo  portado  de  mármore  branco 
lavrado,  do  estyloj-enascença,  que  veio  do  Convento 
de  S.  Domingos.  Fê  semelhante  ao  portado  do  edicu- 
lo  que  existia  na  egreja  do  Mosteiro  do  Paraizo.  no 
qual  estava  o sarcophago  de  D.  Álvaro  da  Costa,  ca- 
mareiro d’El-Rei  D.  Manuel  e padroeiro  da  Egreja  (★). 


UNIVERSIDADE  DE  EVORA 

Na  parte  do  antigo  collegio  aonde  estava,  a Uni- 
versidade, creada  em  pelo  Cardeal-Infante  D. 
Henrique  e extincta  pelo  Marquez  de  Pombal,  com 
a expulsão  dos  Jesuitas,  acha-se  hoje  funccionando 
o Lyeeu  Nacional  e Central  de  Evora. 

Esta  parte  do  edifício  está,  com  excepção  da  — 
sala  dos  actos  grandes  — que  se  acha  em  ruina,  tal (*) 


(*)  o ediculo  de  D.  Álvaro  da  Costa  está  destinado  pára  o mu- 
seu Cenáculo,  tindas  as  demoligões  da  Egreja,  segundo  t'oi  dito  por 
pessoa  competente;  assim  como,  algumas  campas  existentes  no  mes- 
mo Mosteiro,  como  por  exemplo  a da  sepultura  de  Rii.y  da  Grãa, 
chanceller-mór  de  D.  João  II,  etc. 
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como  no  tempo  em  que  n’ell;i  funccionaram  as  au- 
las da  Universidade  fque  eram  duas  de  ler,  escrever 
e contar,  oito  de  latim,  quatro  de  Philosofia,  tres  de 
Theologia,  duas  de  Moral,  uma  de  tüscriptura,  uma 
de  Mathematica),  por  isso  pediremos  á Evora  Gr'or/o- 
do 'padre  Fonseca  ípag.  420)  a sua  discripçao  : 
«He  o Pateo  da  Universidade  huã  formosa  Quadra 
de  190  palmos  (41,^80)  de  Nascente  a Poente,  e 174 
(38,1^28)  de  Norte  a Sul,  cercada  toda  de  varandas 
alçadas  seis  palmos  (i,i"32)  do  primeyro  pavimento, 
em  que  sobre  quarenta,  e nove  colunas,  e vinte 
meyas  colunas  de  íinissimo  mármore  com  capiteis  e 
bases  do  mesmo,  se  levantão  formosos  arcos,  que 
rodeão  o claustro  todo.  Sobre  estes  da  parte  do  Nas- 
cente e Poente  correm  duas  galarias  de  formosas  ja- 
nellas  rasgadas,  e da  parte  do  Sul  e Norte,  varandas 
sustentadas  em  colunetas  de  mármore,  e muyto  bem 
azulejadas. 

Sobe-se  do  primeyro  pavimento  ao  segundo  por 
tres  escadas  de  mármore,  e neste  ficam  as  entradas 
das  Aulas 

No  meyo  do  pateo  está  huá  Fonte  de  mármore, 
que  destilla  perene  agoa,  a que  serve  [servia)  de  co- 
roa a eífigie  de  Palias  com  esta  letra  — Dicatum  sa- 
pientiae  — . A porta  do  Pateo,  que  fica  em  huã  for-  ' 
mosa  fachada,  e nobilíssima  galaria,  he  ornada  com 
quatro  grandes  colunas  de  mármore,  e suas  alquitra- 
vas,  e frontespício,  no  qual  se  vê  a Pombinha,  Sym- 
bolo  do  Spirito  Santo,  a qae  a Academia  he  consa- 
grada, com  a letra  — Ille  vos  docebit  omnia  — . Corres- 
ponde-lhe dentro  a fachada  da  Sala,  que  he  verda- 
deyramente  Real,  toda  de  mármores  brancos  custo- 
samente lavrados;  compreende  dous  cunhaes,  e tres 
arcos,  a que  correspondem  outras  tantas  portas  para 
a Sala.  e sobre  os  arcos  tres  janellas  também  de  fi- 
níssimos mármores.  Sobre  a do  meyo  estão  as  armas 
reaes,  e estas  letras  Henricus  primus  Lusitanine  Rex, 
sacrae  Romanne  Ecc^esiae  Cardimüs,  Patriae  Pater,  Reli- 
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gioni  et  honis  artibus,  e sobre  as  armas  o Santíssimo  no- 
me de  Jesu  sustentado  por  dous  Anjos,  a que  acom- 
panhaõ  por  remate  dos  Gunhaes  duas  Estatuas  de 
mármore,  huã  com  o Ceptro,  e o Sol,  outrri  com  o 
Bago,  e a Lua,  para  indicar,  ou  que  a Universidade 
he  Real,  e Pontifícia,  ou  as  duas  principaes  dignida- 
des do  seo  glorioso  Fundador,  como  játinháo  estado 
no  antigo  frontespício  animadas  com  a letra  : Virga 
tua,  et  baculus  tuus,  entendendo  — Ipsa  me  consolata 
sunt,  O interior  da  sala  pelas  suas  pinturas,  e orna- 
mentos he  {era)  cousa  preciozissima,  e nella  estão 
lestavão)  os  Retratos  (*)  ao  natural  do  Papa  Paulo 
IV,  que  erigio  a Universidade,  do  Cardeal  D.  Henri- 
que, que  a fundou,  dos  Reys  D.  João  III,  D.  João  IV, 
D.  Sebastião  e Infante  D.  Luiz,  que  a favorecerão  e 
do  Patriarcha  D.  Affonso  Mendes,  Bispos  D.  Apolli- 
nar  de  Almeyda,  D.  Pedro  Martins,  D.  Melchior  Car- 
neyro,  D.  Luiz  de  Cerqueyra,  e Padres  Luiz  de  Mo- 
lina.  Leão  Henriquez,  e Francisco  de  Mendoça,  que 
com  o seo  magistério  a ennobrecerão  e com  os  seus 
livros  a illustrarão.» 

A disposição  da  sala  era  a mesma  que  a da  Uni- 
versidade de  Coimbra,  com  a diíferença  das  portas 
de  entrada  serem  n’um  dos  topos,  e ser  a sala  de 
Evora  muito  mais  rica  em  mármores,  frescos,  azule- 
jos, pinturas  e dourados,  como  ainda  se  reconhece. 

Os  azulejos  polychromios  que  guarnecem  inte- 
riormente os  nembos  (**)  das  portas  de  entrada  da 
sala  são  lindíssimos  e fazem  lembrar  uns  desenhos 
de  Raphael,  que  ha  no  Vaticano  e de  que  se  encontra 
copia  n’uma  gravura  existente  no  Paço  Archiepisco- 
pal  e no  5.0  vol.  do  Dictionaire  des  Arts  e Manufactures 
de  Laboulaye. 


{*)  Estes  retrates  forão  feitos  em  tela,  que  desapparecerão  e em 
fresco  nas  paredes,  nas  partes  correspondentes  ás  telas,  como  ainda 
hoje  (1900)  se  reconhece. 

(**)  Nembo,  segundo  a linguagem  operaria,  é o massiço  ou  corpo 
entre,  os  vãos  das  portas  e das  janellas. 

E o trumeau  dos  francezes. 
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As  aulas  e casas  da  claustra  são  azulejadas,  sen- 
do alguns  dos  azulejos  datados  de  1746  e de  1747. 

O azulejos  são  dignos  de  exame  pelos  seus  dese- 
nhos : n’uma  aula,  os  desenhos  representam  scenas 
das  Bucolit^as  de  Virgílio;  n’outras,  desenho  da  ex- 
periencia  de  Otto  de  Guericke  dos  hemispheros  de 
Magdebourg  com  vinte  e quatro  cavallos,  e d’outras 
experiencias  de  physica;  etc. 

Sendo  Reytor  do  Lyceu  o Dr.  Antonio  Maria  Jal- 
les  foram  mandadas  fazer  pelo  Governo  (1893-1897), 
a instancias  suas,  reparações  no  Lyceu,  ficando,  infe- 
lizmente, sem  reparos,  com  prejuiso  do  serviço 
escholar,  a sala  dos  actos. 


SEMINÁRIO  ARCHIEPISCOPAL 

(ANTIGO  COLLEGIO  DA  PURIFICAÇÃO) 

Visinho  da  Casa  Pia  e ao  Norte  d’ella  está  o Se- 
minário Archiepiscopal  de  Evora. 

O edificio  em  que  se  acha  estabelecido  é o do  anti- 
go Real  Collegio  da  Purificação  (* (**)),  annexo  á Uni- 
versidade, dotado  e começado  a construir  pelo  Car- 
deal D.  Henrique,  já  então  Rei,  em  27  de  junho  de 
1579  e concluído  em  i6o5,  apesar  de  ser  habitado 
desde  25  de  Março  de  iSpS  (*★). 

Este  Collegio  era  destinado  para  Seminário  dos 
parochos,  e era  consagrado  a Nossa  Senhora  da  Pu- 
rificação. 

Pela  extincção  do  Collegio  do  Espirito  Sancto, 
passou  a ser  Convento  de  Rilhafolles,  e,  pela  extinc- 


(*)  Sobre  este  Collegio  veja-se  — Evora  Gloriosa  — do  padre 
Fonseca,  pag.  422  e seguinte. 

(**)  O Cardeal  D.  Henrique  falleceu  sete  meses  depois  de  come- 
çada a obra. 
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cão  dos  Conventos,  foi,  graças  a diligencias  do  Ar- 
cebispo D.  Francisco  da  Mãe  dos  Homens  Annes  de 
Carvalho  (1846  a 1859),  cedido  para  Seminário,  que 
continua  ainda  hoje. 

No  andar  inferior,  do  lado  do  Nascente  esteve  a 
Imprensa  da  Universidade,  concedida  pelo  R.  P.  Ge- 
ral Gozuvino  Nickel  em  lôSy,  que,  segundo  o dizer 
do  padre  Fonseca,  era  magestosa  e de  muita  utilida- 
de f*)^ 

Foi  mestre  das  obras  d’este  Collegio  Jeronymo 
de  Torres. 


Na  capella  do  seminário  ha  digno  de  attenção  um 
bello  Crucifixo  de  marfim  (século  XV],  que  está  no 
altar-mór;  uma  excellente  imagem  de  S.  Francisco, 
que  está  num  dos  altares  lateraes;  assim  como,  uma 
Custodia  de  prata  dourada,  de  bonito  trabalho  e es- 
tylo  renascença;,  que  se  guarda  no  Archivo  do  Semi- 
nário e que  já  figurou  em  Exposição. 

Ha  também  na  Capella  um  exemplar  dos  antigos 
e afamados  tapetes  d’Arrayollos  (★*). 


(*)  Durou  até  á extincção  do  Collegio  do  Espirito  Sancto.  Em 
1680,  imprimiu-se  nella  a obra  — Theodosius  Lusitanus;  em  1753,  as 
Co7istituiçôes  do  Arcebispado. 

Em  Évora  houve  outras  imprensas.  Em  i52i  sae  á luz  a pri- 
meira obra  impressa  em  Evora.  Em  i554  a 1573  é impressor  em  Evo- 
ra André  de  Burgos;  em  i585  é impressor  Martim  de  Burgos;  em  1593 
é impressor  Manuel  de  Lyra;  em  1612  é impressor  Francisco  Simões; 
em  1636  é impressor  Manuel  Carvalho. 

Em  1587,  1590,  1591  e 1786  imprimiu-se  em  Evora. 

Em  memória  dos  impressores  Burgos  foi  dada  a uma  rua  de  Evo- 
ra o nome. — Rzia  de  Burgos  — . Na  Bibliotheca  Publica  de  Evora  ha 
exemplares  de  obras  impressas  nesta  cidade,  nessas  epochas. 

(^)  Sobre  Tapetes  de  Arrayollos  pode-se  ver  o livro  Artes  e Ar- 
tistas, por  Souza  Viterbo,  1892  ípag.  69  e seguinte). 

Ainda  hoje  ha  em  Arrayollos  quem  faça  desses  tapetes. 


A FX/RP:JA  de  s.  f^rancisco 


A Egrejn  de  S.  Francisco  fazia  parte  do  extincto 
Convento  da  mesma  denominação  que  foi  substituí- 
do por  edificações  urbanas.  Difficil  seria  a sua  re- 
constituição, bem  como  a dos  Paços  Reaes  que  n’el- 
le  se  entroncava. 

Quem  desejar  conhecer  a historia  do  antigo  Con- 
vento e do  Palacio,  seu  visinho,  poderá  ler  os  escri- 
ptos  do  malogrado  Dr.  Augusto  Filippe  Simões,  pu- 
blicados no  Árchivo  Pittoresco  (*),  que  em  lingua- 
gem primorosa  dá  d’elles  larga  noticia.  A Egreja  era 
considerada  Capella  Real. 

Em  1840  mudou-se  para  esta  egreja  a freguezia 
de  S.  Pedro,  que  ainda  n’ella  continua.  (*■*) 

Annexa  á Egreja  está  a ordem  Terceira  de  S. 
Francisco,  que  já  ali  existia  no  tempo  dos  frades. 
Por  oc  -asião  da  extincção  do  Convento,  solicitou 
ella  (1837)  Egreja  e a casa  dos  ossos  para  as  con- 
servar. Acha-se  também  junto  á egreja  (lado  Norte) 
a c.ipella  de  S.  Joáosinho,  aonefe  esteve  a egreja  da 
confraria  da  Misericórdia,  quando  foi  instituída.  Esta 
capella  tem  entrada  independente  e ao  mesmo  tem- 
po communicacão  interior  com  a Egreja.  Superior- 
mente á porta  de  entrada  está,  n’um  nicho,  um  an- 
jo. do  tamanho  de  uma  pessoa  de  estatura  regular, 
feito  de  mármore  branco,  tendo  nas  máob  uma  fita 
com  a seguinte  inscripçáo — Ave  Smr  Min. 

A egreja  é de  uma  só  nave  com  36, >^10  de  com- 
primento e i2,*”So  de  largura.  A altura,  do  fecho  da 


(*)  Anno  1868. 

Podc-se  ver  também  — Documentos  históricas  da  Cidade  de 
Ezwra,  por  Gabriel  Pereira.  Evora.  Imprensa  da  Casa  Pia.  1886. 
Fasciculos  XII,  XXI,  XXIII. 

(*í.)  A antiga  egreja  da  Freguezia  de  S.  Pedro  acha-se  actual- 
mente  transformada  n'um  edifício  aonde  funcciona  a Escola  distri- 
ctal. 
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abobada  ao  pavimento  é de  26, ”^80  approximada- 
mente. 

Tem  por  banda  seis  capellas  com  4,^80  de  com- 
primento por  3,i^’70  de  largo. 

O cruzeiro  tem  3o, "^92  de  comprido  por  5, *^90  de 
largo. 

A capella-mór  tem  lej^^So  de  comprimento  por 
7, *^54  de  largo  e é guarnecida  de  duas  filas  de  ca- 
deirado,  e separada  do  cruzeiro  por  uma  balaustrada 
de  mármore,  com  uma  entrada  no  meio.  O cruzeiro 
é separado  do  corpo  da  egreja  egualmente  por  uma 
balaustrada  de  mármore,  porem,  com  tres  entradas. 

No  cruzeiro  está,  do  lado  do  evangelho,  a capella 
do  S.S.,  com  o throno  de  linda  talha,  ricamente  or- 
namentada. 

Do  lado  da  epistola  está  o altar  do  Senhor  da 
Golumna,  e a entrada  para  a Capella  dos  ossos.  No 
mesmo  cruzeiro,  lateralmente  á entrada  para  a ca- 
pella-mór, estão  dois  altares  com  quadros  de  boa 
pintura,  em  madeira. 

O altar-mór  e o seu  retábulo  que  foi  mandado  fazer 
em  substituição  do  primitivo,  como  consta  da  ins- 
cripção  existente  no  lado  do  evangelho,  por  ordem 
e á custa  do  conego  Antonio  Landim  de  Sande  (1773), 
destoa  completamente  do  estylo  do  templo. 

As  paredes  da  capella-mór  são  guarnecidas,  su- 
periormente ao  cadeirado,  com  quadros  represen- 
tando frades  e freiras  franciscanas. 

Notam-se  do  lado  da  epistola  duas  lindas  janellas 
de  mármore  branco  lavrado,  tendo  cada  uma  um 
mainel  ao  meio;  as  quaes  correspondem  ao  coro  de 
cima  (assim  chamado  em  contraposição  ao  coro  de 
baixo  que  era  na  capella-mór). 

O tecto  da  capella-mór  é de  lindo  desenho  feito 
com  artezões  de  cantaria,  que  formam  o esqueleto  da 
abobada  que  a cobre. 

Sobre  a traça  do  templo,  que  é,  como  a sala  do 
Capitulo  do  Mosteiro  da  Batalha,  um  d’aquelles  mi- 


A Egreja  de  S.  Fráncisco 


83  I 
4- 


! 

-4- 

lagres  da  arte  que  assustam  e despertam  admiração, 
reprodusiremos  a discripçcão  que  d’ella  faz  o Dr.  Au- 
gusto Filippe  Simões  (*);  «Em  vez  de  uma  só  pare- 
de de  proporcionada  grossura,  construio  o architecto 
duis  de  cada  lado  da  egreja,  separadas  por  um  vão 
de  pouco  mais  de  3"\  cuja  parte  inferior  aproveitou 
para  accomodar  as  capellas  lateraes.  De  espaço  a es- 
paço travou  as  duas  paredes  com  outras  transversaes 
que  em  haixo  separam  as  capellas  entre  si.  Sobre  es- 
tas paredes  transversaes,  que  são  seis  de  cada  lado, 
estribou  egual  numero  de  arcos,  que  dividem  o tecto 
n'outras  tantas  secções,  e ao  mesmo  tempo  servem 
de  base  a novas  paredes,  que  por  cima  da  abobada 
continuam  aA  transversaes  d’um  lado  da  egreja  com 
as  do  lado  opposto.  E em  correspondência  a estas 
paredes  superiores,  e nos  mesmos  planos,  construiu 
outras  debaixo  do  chão,  que  igualmente  continuam 
as  transversaes.  l)est’arte  formou  no  templo  seis 
quadros  ou  caixilhos  enormes,  que  dentro  d’elle  se 
não  veem,  por  iicarem  dos  lados,  entre  as  paredes 
geraes,  em  cima  superiores  á abobada,  e em  baixo 
enterrados  no  chão.  Descobrem-se,  porem,  sobre  os 
telhados  as  paredes  que  transversalmente  prendem 
as  fachadas  lateraes  da  egreja,  isto  é,  as  partes  su- 
periores dos  quadros. 

«Para  faser  mais  segura  a sua  obra,  o architecto 
ergueu  outra  parede  longitudinalmente  por  cima  de 
todo  o acume  da  abobada,  cortando  assim  perpendi- 
cularmente e na  linha  media  do  tecto  as  paredes 
transversaes,  e do  mesmo  modo  travou  as  inferiores 
com  uma  parede  semelhante,  que  liga  debaixo  do  chão 
os  doLis  extremos  da  nave.  Os  coruchéus  que  se  avis- 
tam na  aresta  mais  alta  do  tecto  assentam  sobre  as 
intersecções  da  parede  longitudinal  superior  com  as 
transversaes.  e augmentam  com  o seu  peso  a solidez 
de  toda  a fabrica. 


(*)  Archivo  Pittorcsco.  1868.  Convento  e Egreja  de  S.  Francis- 
co de  Evora. 
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Gomo  dissemos,  só  em  cima  dos  telhados  se  ve 
o que  chamaremos  esqueleto  da  egreja,  no  qual  re- 
side a fortaleza  com  que  ella  tem  resistido  aos  sécu- 
los, que  decorreram  depois  da  reedificaçáo  (*),  ape- 
sar de  serem  de  alvenaria  as  suas  delgadas  paredes.» 

O architecto  d’esta  egreja  foi  Martim  Lourenço. 
(**)  Ella  foi  começada  a construir  no  reinado  de  D. 
João  II  e concluída  no  reinado  d’El-Rei  D.  Ma- 
nuel (***). 

A construcção  é do  estylo  romano-ogival. 

As  suas  paredes  e tectos  sao  guarnecidas  de  fitas 
de  argamaca  indicando  o appnrelho,  como  na  Sé. 

O cadeirado  da  capella-mór  é trabalho  de  Olivier 
de  Gand  (**),  o mesmo  que  fez  o primitivo  cadeirado 
do  choro  da  Egreja  do  convento  de  Ghristo  em  Tho- 
mar. 

A capella-mpr  antiga  tomou  D,  Manuel  para  si, 
concedendo  licença  aos  religiosos  para  darem  as 
mais  capellas  a pessoas  particulares  para  seus  jazi- 
gos. N’estas  capellas  vêem-se  ainda  as  campas,  que 
cobrem  os  carneiros,  com  os  respectivos  letreiros  e 
brazões. 

A primeira  capella  á direita  era  da  familia  Cogomi- 
nho,  e n’ella  está  um  lindo  tumulo  de  mármore  com 
figura  de  guerreiro  sobre  a tampa,  representando 


(*)  A egreja  actual  é a terceira.  A primeira  tinha  sete  naves  e 
caiu,  e com  as  esmolas  dos  fieis  os,  frades  tornaram  a levantar  uma 
de  tres  naves  que  tornou  a cair  com  parte  do  alpendre. 

(**)  Veja-se  — Laurent  f MaritfiJ  - - no  DictiormaiTe  historlco- 
artistique  du  Portugal  par  le  comte  A.  Raczynski,  bem  como  Diogo 
d’Arruda. 

Veja-se  na  mesma  obra  de  Racynski  — Olivier  de  Gand  — ] bem 
como — Monumentos  de  Portugal  por  Vilhena  Barbosa  (pag.  i86). 

(***)  D’estas  obras  ficou  uma  curiosa  memória  no  foral  que  El- 
Rei  D.  Manuel  deu  á cidade  em  1501  e que  se  guarda  no  Archivo  da 
Camara.  E’  uma  vista  da  Cidade  no  Século  XVI,  onde  está  em  obras 
o edificio  de  S.  Francisco,  appar^ce  completa  a galilé;  n’um  elevado 
terraço  vê-se  um  guindaste  arma  lo;  indica-se  a galilé  ou  arcada  do 
edificio,  vê-se  que  era  coberto  por  telhado  de  duas  aguas.  (Estudos 
Eborenses  de  Gabriel  Pereirá  — O Archivo  Mtmicipal). 
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FcM’não  Gonçalves  Cogominho,  instituidor  do  Mor- 
gado da  'Forre  dos  (Coelheiros 

As  capellas  lateraes  sao  fechadas  por  balaustra- 
das de  marmoi’e  e communicam-se  eniie  si,  e com  o 
corpo  da  egreja. 

Na  primeira  capei  la  á esquerda  está  a pia  haptis- 
mal  que  veio  da  antiga  egreja  da  freguesia  dc  S.  Pe- 
dro e um  quadro,  representando  o oaptismo  de  Je- 
sus Christo,  que  pertenceu  ao  extincío  convento  das 
Maltezas  de  Estremoz. 


A entiaida  do  templo  é voltada  para  o occidente, 
e é precedida  por  uma  (j  lUlé  ou  portico,  com  arca- 
das, que  se  estendem  em  toda  a sua  largura,  e é co- 
berta por  abobadas,  sobre  as  quaes  corre  uma  va- 
randa com  curiosas  gargulas,  A porta  é dupla,  com 
mainel  ao  meio,  em  que  veem  terminar  arcos  circula- 
res que  a rematam,  e que  são  de  mármore  branco 
com  lavores.  Sobre  a entrada  veem-se  (assim  como 
no  arco  do  cruseiro;  as  armas  reaes,  tendo  á direita, 
o pdicmo  (emblema  de  El  Rei  D.  João  lí)  e á esquer- 
da a esphera  arniilar,  emblema  de  El-Rei  D.  Manuel). 
I ü templo  não  tem  gigantes  ou  botarem  senão  aos 
J cunhaes,  na  direcção  das  paredes. 

J Nesta  egreja,  com  uma  pouca  d’attenção,  se  re- (*) 


(*)  Lê-se  n'este  tumulo  o seguinte  epitaphio  : «Aqui  jaz  o muito 
honrado  Fernão  Gonçalves  Cogominho,  senhor  c[ue  foi  das  villas  de 
Aguiar  e Oriolla,  instituidor  do  morgado  da  Torre  dos  Coelheiros, 
lidalgo  d'h.l-Rei  1).  Aifonso  IV,  falleceu  na  era  de  1364  annos.  N'u- 
ma  das  salas  do  velho  solar  da  Torre  dos  Coelheiros,  viam-se  ha  pou- 
co tempo  (1899,1  tres  quadros  a oleo,  representando  : um,  o Rei  godo 
Atanagildo,  que  reinou  em  Hespanha  até  o anno  de  56,),  e é progeni- 
tor d'esta  familia.  ü outro,  representando  Pedro  Alves  Cogominho 
que  resgatou  Evora  do  poder  dos  Mouros,  e levou  as  chaves  das  por- 
tas da  cidade  a Kl-Rei  I).  Afionso  Henriques  a Coimbra,  pelo  que 
usam  os  seus  descendentes,  do  brasão  composto  de  cinco  chaves  mou- 
riscas de  prata  em  campo  vermelho.  O 3."  é de  Fernão  Gonçalves 
Cogominho,  Senhor  das  villas  de  Aguiar,  Oriolla,  Copeiro-mór,  Mei- 
rinho-mór  do  Reino,  Instituidor  do  Morgado  da  d orre  dos  Coelhei- 
ros. . .\'aIido  d'Ll-Kei  D,  Affonso  IV,  em  1340. 


No  segundo  quadro  está  Pedro  Alves  Cogominho  apresentando 
as  chaves,  n uma  salva  de  prata,  a T.l-Rei,  em  acção  de  as  receber. 


Afravez  a cidade  de  Evora 


>- 


conhece  que  o seu  eixo  se  acha  um  poujo  inclinado 
para  o lado  do  evangelho.  Isto  que  á primeira  vista 
parece  ser  erro,  foi,  pelo  contrario,  intencional,  e 
era,  segundo  alguns  auctores,  adoptada  esta  disposi- 
ção pelos  architectos  do  século  XIII,  pretendendo, 
por  esse  desvio,  representar  a inflexão  da  cabeça  de 
Jesus  Ghristo,  na  occasião  em  que  expirou  (* (**)), 

Nas  cantarias  d'esta  egreja,  assim  como  em  ou-  í 
tras  do  Paiz  (*★)  notam-se  os  chamados  sif^nrs 
pareil,  que  por  muito  tempo  foram  enigma,  e que  h*.- 
je  sáo  considerados  como  signaes  com  que  marca- 
vam os  canteiros  os  seus  trabalhos. 


(*)  Encontram-se  exemplos  nas  cathedraes  de  Paris,  de  Quim- 
per,  de  Nevers,  de  Bayeux. 

Sobre  o desvio  do  eixo  das  igrejas,  veja-sc  Cours  Hémentaiye 
d’ Archéologie  religieuse  par  M.  V Aboé  J.  MalLet,  Professeur  ati 
petit  Séminaire  de  Séer,  — Paris.  --  1887.  — ípag,  204I. 

— Archéologie  chrétiejine  par  M.  t’ Abbé  J-  J.  Bourassé.  Tours. 
1886.  (pag.  3i6  e seguintes). 

(**)  Na  ArcheoLogie  chrétiejme  áe  M.  1' Abbé  Bourassé  — pag. 
169;  no  livro  — Les  Ar  is  en  Portugal  par  le  Comte  A.  Racjrynski.  — 
Paris  — 184Õ  — pag.  332  e seguintes,  pode-se  ver  a interpretação  ou 
noticia  d’estes  signaes.  O Sr.  Joaquim  Possidonio  Narciso  da  Silva 
(hoje  fallecido),  publicou  em  1867,  em  Méo.oire  de  l’ Archéo- 

logie snr  la  véritable  sigtiijication  des  signes  q7io7i  voit  gravés  sur 
les  anciejis  mo^nunents  de  Portugal,  in-q..",  avec  í ^6  figures. 

Na  cantaria  dos  pilares  do  lado  esquerdo  encontram-se,  alem  de 


outros,  os  seguintes  signaes 

5,IÍ7 

e nos  do  lado  direito 

f , X 

Nas  moedas  empregavam-se  semelhantemente  (diz  A.  C.  Teixei- 
ra de  Aragão  na  sua  obra  sobre  moedas)  marca  particular,  signal  oc- 
culto,  que  parece  tornava  responsáveis  e incursos  em  certas  penas 
os  abridores,  ensaiadores,  arrematantes  ou  encarregados  do  seu  fa- 
brico. 

As  marcas  monetárias  começam  entre  nós  a notar-se  nas  moedas 
de  I).  Fernando  I. 
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A capeila  denominada  dos  ossos,  foi  obra  dos 
frades;  le-se  superiormente  á porta  da  entrada  : 

«Nós  ossos  que  aqui  estamos 
«Pelos  vossos  eSiJerairos. » 

É de  tres  naves;  tem  i8,m-o  por  ii,r«o  de  largu- 
ra. As  paredes,  pilares  e arestas  das  abobadas  são 
guarneeidas  de  caveiras,  e d'ossos. 

Nesta  capeila  estava  a imagem  do  Senhor  dos 
Passos,  que  ultimamenie  foi  mudada  para  ;i  casa 
próxima,  com  o seu  altar.  Nella  está  uma  urna  com 
os  ossos  dos  tres  frades  que  vieram  fundar  o primi- 
tivo convento. 


A igreja  não  tinha  torre,  como  ordinariamente 
‘ não  tinham  os  conventos;  tinha  sómente  um  campa- 
: nario  em  arcada,  na  parede  do  lado  do  Sul,  do  que 
ainda  restam  vestigios, 

hm  1860-1 802  procedendo-se  a reparações  na 
egreja,  foi,  a requisição  do  Prior,  construida  a torre 
existente,  atim  de  se  empregarem  os  sinos  do  extincto 
convento  da  Graça. 


Nesta  egreja  foi  sepultado,  embora  hoje  não  ap- 
pareça  a sepultura  ou  a campa,  Gil  Vicente,  o pri- 
meiro dramaturgo  portuguez,  fallecido  nesta  cidade 
antes  de  iSãy,  para  aonde  viera  com  a corte  (*). 

Foi  também  sepultada  neste  convento,  na  antiga 
sala  do  Capitulo,  a Abbadessa  do  Mosteiro  de  S.  Ben- 
to, D.  Joanna  Peres  Ferreirim,  parenta  da  Rainha  D. 


(x)  Veja-.se  Bibliotheca  Lusitana  (pag.  383)  de  Barbosa  Macha- 
do. Encontra-se  nesta  obra  circumstanciada  noticia  sobre  Gil  Vicente. 
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Leonor  Telles,  assassinada  pelos  populares,  por  oc- 
casiao  dos  tumultos  de  Evora  em  i383  (♦). 

Na  mesma  Egreja  ha  uma  campa,  na  parte  da  na- 
ve próxima  á entrada  do  Cruzeiro,  com  o seguinte 
letreiro  — Sepultura  de  ro  (?)  íiiiz  j\  de  \ viln  lobos. 
Um  escudo  esquartelado:  o i .o  e 4 ° quartel  tem  um 
lobo  passante,  o 2.0  e 3.°  é d’escaques  de  tres  peças 
em  faxa  e cinco  em  pala,  que  são  i5  ao  todo,  cujo 
brasão  é de  Villalobos  e Portocarreiros.  i en-y  uma 
espada  ao  lado. 

Proximo  á entrada  da  Egreja,  á esquerda,  ha  ou- 
tra campa  com  o mesmo  brasão^,  com  a dilferença 
de  ter  a espada  atravessada  atraz  do  escudo,  e a se- 
guinte inscripção  por  baixo  do  escudo,  em  duas  li- 
nhas de  desigual  tamanho:  S.°- de  memriiizde  Vaslcoil- 
cellos. 

Por  algumas  pessoas  foi  considerada  esta  2.»  se- 
pultura, como  sendo  do  Commandante  da  Ala  dos 
Namorados,  na  Batalha  de  Aljubarrota  (**). 

A coincidência  de  serem  os  brasões  eguaes,  náo 
serem  dos  Vasconcellos,  e a circumstancia  de  ter 
havido  vários  iMem  Rodrigues  de  Vasconcellos,  tor- 
na duvidosa  a existência  n’ellas  dos  restos  mortaes 
do  valoroso  commandante  do  ala  dos  Namorados, 
que  denodadamente,  em  14  de  agosto  de  i385,  com- 
bateu em  Aljubarrota,  e que  em  1402  foi  feito  Mes- 


(*)  Veja-se  a Monja  de  Cistér,  roínance  historico,  por  Antonio 
Francisco  Barata.  As  chronicas  de  Fernão  Lopes.  As  chronicas  sera- 
phicas  de  Fr.  Manuel  da  Esperança  (parte  i.“,  livro  3.*'  cap."  14)  e 
do  padre  Jeronymo  de  Brito  (livro  2.'’  cap.‘'  6.°)  e na  chronica  de 
Cistér  por  í^r.  Bernardo  de  Brito  (livro  5."  cap.°  Saj  ao  tratar  de  S. 
Bento  de  Castris. 

O Sr.  Visconde  da  Esperança  tem,  na  sua  Livraria  da  INIani.sola, 
o craneo  da  infeliz  Abbadessa,  que  foi  recolhido  por  occasião  das 
demolições  no  extincto  convento;  ha  poucos  annos,  para  as  edifica- 
ções actuaes. 

(**)  Veja-se  Miscellanea  historico-romantica  composta  por  An- 
tonio Frayicisco  Barata.  Barcellos.  1878.  (Mortos  illustres  — 1 Mem 
Rodrigues  de  Vasconcellos). 
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tre  da  ordem  de  Sáo  Thiago  por  El-Rei  D.  Joao  I (*). 


Na  sachristia  existe  um  painel,  muito  estragado 
do  modelo  do  retábulo  da  capella-mór  da  Sé,  repre- 
sentando a /T^ssumpcão  da  Virgem,  que  foi  pintado 
em  Roma  por  Julio  Cesar  Femini.  Este  painel  mede 
),f^5  de  alto  por  o,™8o  de  largo  e segundo  o Gonego 
D.  Joíio  da  Annunciada  [Discripção  da  Egreja  Cathe- 
dral  de  Evorn),  custou  o modelo  88$ooo  réis,  e o qua- 
dro custou  yooSooo  réis. 

A capella  em  que  está  o Senhor  dos  Passos,  na 
casa  próxima  á dos  ossos,  é o modelo  da  capella-mór 
da  Sé,  redusida  a da  sua  grandeza,  feita  segundo 
os  planos  do  Architecto  da  Basilica  de  Mafra,  Ludo- 
vici  (★*)  que  fez  o projecto  e o modelo  para  a recons- 
trucção  ua  dieta  Capella-mór.  Afim  de  adaptar-se 
esse  modelo  ao  local  aonde  esteve  na  Casa  dos  Os- 
sos, e d'onde  veio  para  o logar  em  que  actualmente 
está,  cortaram-n’o  na  altura.  Este  modelo  custou,  se- 
gundo o Conego  D.  João  da  Annunciada,  2.256$ooo 
reis.  Estava  no  convento  da  Graça,  donde  saiu  de- 
pois da  sua  extineçáo  (***). 


(*)  Veja-se  — Livro  primeiro  dos  Brasões  da  Sala  de  Cintra  por 
Anselmo  Braamcamp  Freire.  — Lisboa.  1899.  (pag.  174  e seguintes). 

Houve  tainbem  — Mem  Rodrigues  de  Vasconcellos,  senhor  da 
casa  e dos  couto.s  de  Freiriz  e Penagade.  Morto  em  i343. 

Houve  outro,  fallecido  em  19  de  julho  de  i534,  vendeu  o que 
tinha  e a Misericórdia  de  Evora  enterrou  como  pobre. 

(**)  Sobre  Ludovici  é interessante  a obra  Apoiitamentos  acerca 
da  biograpkia  do  fiotavel  architecto  da  Basilica  Real,  Falado  e 
Convento  da  viila  de  Mafra,  pelo  Visconde  de  Sanches  Baena.  — 
Lisboa.  1881. 

(***)  Veja-se — Archivo  Pittoresco — 1868.  Pag.  383.  Veja-se  — 
Monumentos  de  Portugal,  por  Vdlhena  Barbosa  — pag.  140,  parag. 
4."  e a inscripgão  latina,  que  vem  na  pag.  18  (nota)  da  Memória  his- 
tórica da  Sé  de  E/ora  por  Antonio  Francisco  Barata — Coimbra. 
I j;o. 
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Na  sn\a  — Botelho  de  Lima  — da  Bibliotheca  publi- 
ca de  Evora,  estão  dois  vãos  das  arcadas  do  claustro 
d’este  convento  construido  em  liyô,  e demolido, 
quasi  completamente,  por  causa  das  edificações 
actuaes.  Os  arcos  são  ogivaes  e de  granito,  repousan- 
do sobre  duplos  columnellos  de  mármore  branco, 
que  assentam  em  embasamento  de  alvenaria  com  co- 
bertura de  granito.  Estas  arcadas  fazem  lembrar  as 
dos  claustros  do  extincto  convento  de  Gellas,  em 
Coimbra  (*),  ou  as  do  claustro  do  silencio  no  extin- 
cto mosteiro  d’Alcobaça. 

Existe  na  mesma  casa,  uma  janella  geminada,  to- 
da de  mármore  branco,  que  pertenceu  á ala  S.  do 
antigo  Convento,  aonde  está  hoje  o Asylo  da  Infân- 
cia Desvalida,  que  era  conhecida  pelo  nome  de  quar- 
tos da  Rainha.  — A bacia  d’esta  janella  tem,  no  sen- 
tido do  seu  eixo  maior,  embutidos  d’azulejos  (de  re- 
levo). 

Existe  na  mesma  casa,  uma  linda  janella  de  pei- 
tos do  estylo  renascença  que  saiu  da  mesma  ala  do 
Convento:  é semelhante  ás  que  existem  no  torreáo 
da  galeria  envidraçada,  existente  no  passeio  publico. 


No  museu  Cenáculo,  annexo  da  Bibliotheca  e exis- 
tente no  Passeio  Publico,  está  um  baixo  re'evo  do  sé- 
culo XIV,  que  foi  descoberto,  ha  alguns  annos,  en- 
taipado  n’uma  parte  do  antigo  claustro,  onde  servia 
de  memória  sepulchral  (*★). 

E todo  inteiriço,  de  mármore  branco,  e tem  i,™23 
de  largura,  por  0,^94  de  alto  e 0,^23  de  espessura. 


(*)  No  palacio  Barahona  ha  um  quadro  de  Ramalho  represen- 
tando este  claustro. 

(«■*)  Veja-se  — Archlvo  Pittoresco  — i8G8,  (pag.  361),  aonde  vem 
o desenho. 
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— Os  MoniimerltòS  Maclonaas 

Representa  em  mais  de  meio  relevo  a Annunciação 
de  Nossa  Senhora.  As  figuras  são  toscns. 

Na  parte  inferior  do  baixo-relevo  lê-se  em  cara- 
cteres gothicos  : Aqui  jaz  Ruy  Pires  Alfageme,  frade 
da  3. a ordem.  Era  420. 

A fita  que  o anjo  segura  nas  mãos  contem  o se- 
guinte letreiro  nos  mesmos  caracteres  maiusculos  — 
Ave  Maria  gratia. . . No  livro  aberto  entre  as  duas  fi- 
guras, lê-se  em  gothico  minusculo  : Bcce  ancüla  clomi- 
ni  fíat  mihi. . . 

Junto  do  livro  está  um  vaso  com  a açucena. 

O baixo  relevo  foi  esculpido  em  i382,  que  corres- 
ponde á era  de  Gesar  1420. 


Nesta  Egreja  recebeu  El-Rei  D.  João  III  os  bre- 
ves pontifi  ios  da  erecção  do  Tribunal  do  Santo  Of- 
ficio,  publicados  em  22  de  outubro  de  i536. 


Em  1894-1895  fizeram-se  grandes  reparações  na 
Egreja  e na  Casa  dos  ossos,  sendo  as  despezas  á cus- 
ta do  Par  do  Reino  Dr.  Francisco  Eduardo  de  Ba- 
rahona  Fragozo,  e as  obras  superentendidas  pela  Di- 
recção das  obras  publicas  de  Evora  (*). 


OS  MONUMENTOS  NACíONAES 

Como  complemento  do  que,  bem  ou  mal,  fica 
exposto,  recommendamos  a leitura  do  folheto  — Os 
Monumentos  Nacion  ies  — impresso  em  Lisboa  — na  Tv- 
pographia  do  Dia  — C.  do  Cabra,  7.  1900.  E o seu 


I 


(»)  Veja-se  o Archeologo  Portugiuz,  vol.  I,  pag.  281 . 
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author  o erudito  Eborense  G.  P.  (Gabriel  Pereira), 
strenuo  propugnador  da  conservação  dos  Monumen- 
tos Nacionaes. 

Por  toda  a parte  busca-se  conservar  os  Monu- 
mentoS)  porqne  é que  não^faremos  o mesmo  ? 


M.  Maitrice  Bekaert,  Avoeit  près  la  Cour  d' Appel  de 
Gand  fez  no  Circulo  historico  e archeologico  de  Gand, 
em  17  de  dezembro  de  1894,  uma  interessante  con- 
ferencia : 

De  la 

Préserr>ation  légale  da  Patrímoine  Artistique 

que  foi  publicada  em  Gand,  pela  Livraria  J.  Vuyl- 
steke  — Rue  aux  Vaches  — 1 5. 

É digna  de  attençáo  da  parte  dè  todos  que  amam 
a sua  Patria  e os  seus  monumentos. 


Évora  em  3o  de  Dezembro  de  1900. 


C.  C.  M. 
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CARTUXA 

ou 

Antigo  convento  da  Scala  Coeli  da  ordem 
de  S.  Bruno  (Chartreux) 


Saindo  pela  porta  da  Lagoa,  e seguindo  pela  es- 
trada que  d'ella  parte  (caminho  de  Evora  para  Ar- 
rayollosj  vê-se  á direita  o antigo  Forte  de  Sancto 
Antonio,  assim  chamado  por  ter  tido  no  seu  recinto 
um  convento  d'essa  invocação  que  é hoje  proprieda- 
de particular  e tem  o nome  de  Quinta  da  Piedade, 
e igualmente  a arcaria  do  Aqueducto,  n’outra  parte 
já  referido.  Esta  quinta  só  merece  menção  por  ser 
uma  bella  vivenda,  e sua  proximidade  da  cidade. 

Mais  adiante  está  o extincto  convento  e cerca  da 
Cartuxa,  fundado  em  iSS/  por  D.  Theotonio  de  Bra- 
gança. N’este  convento  se  hospedaram  por  vezes  os 
Duques  de  Bragança  nas  suas  vindas  a Evora. 

Depois  da  extincção  das  ordens  religiosas,  per- 
tenceu á Real  Casa  Pia  d'Evora,  e mais  tarde  esta- 
beleceu o governo  na  sua  cerca  uma  quinta  regional, 
que  foi  extincta  em  1869,  passando  a propriedade  ao 
par  do  reino  José  Maria  Eugênio  d’Almeida  e hoje  é 
do  filho  o par  do  reino  Carlos  Eugênio  dAlmeida. 

Este  convento  com  o de  Laveiras,  eram  os  únicos 
conventos  d'esta  ordem  em  Portugal. 

Hoje  está,  por  assim  dizer,  em  ruinas.  Entretan- 
to, é digno  d'attenção  a fachada  da  Egreja,  do  esty- 
lo  da  renascença,  toda  de  mármore,  assim  como  a 
fonte  do  claustro  interior.  (*) 


(*)  Veja-se  Evora  Gloriosa,  O Sr.  A.  F.  Barata,  sob  pseudonymo 
D.  Brtuio  da  Silva,  escreveu  um  romance — O Ultimo  Cartuxo. 
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É curiosa  uma  visita  ás  ruinas  para  conhecimen- 
to, embora  imperfeito,  do  viver  dos  Cartux^os.  Viviam 
em  cellas,  quando  não  ti- 
nham serviço  na  Egreja, 
aonde  recebiam  a comida 
por  umas  rodus,  e eram 
compostas  essas  cellas  de 
sete  peças  e um  pequeno 
jardim  com  uma  fonte  e 
um  tanque  para  conservar 
kagados.  O seu  alimento 
era  peixe  ou  kagados 
quando  estavam  doentes. 
Para  o abastecimento  de 
kagados  tinha  o convento 

0 na  cerca  (próxima  á e.stra- 
U da,  aonde  ainda  hoje  exis- 
m te)  uma  lagoa  onde  se 
^ creavam  os  kagados,  e que 
w por  isso  chamavam  o knan- 
“ dal. 

g A cadeira  de  espaldar 

1 em  que  o Superior  assistia 
^ aos  officios  divinos  está 

hoje  na  Egreja  parochial 
de  S.  Pedro  (antiga  Egre- 
ja do  extincto  convento 
de  S.  Francisco),  aonde 
também  se  acha  n’uma  das 
capellas  do  lado  esquerdo 
uma  boa  imagem  de  S. 
Bruno. 


i 
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Adiiinte  da  Cartuxa  e pouco  mais  ou  menos  a dois 
kilometros  da  cidade  está  o extincto  mosteiro  da  or- 
dem de  S.  Bento.  E antiga  a sua  fundação,  e ha  quem 
a faça  remontar  á epocha  da  denominação  musulma- 
na.  È propriedade  da  Fazenda  e n’ella  se  acham  ins- 
talladas  a Estação  Chimico-Agricola  de  Evora  e uma 
estação  ampelo-philoxerica. 

A expoliação  dos  conventos  a favor  da  Capital  e 
a falta  de  conservação  d’elles  fazem  com  que  no  con- 
vento não  haja  cousa  de  notável,  e que  as  ruinas  pro  - 
gridam  de  dia  para  dia. 

Entretanto,  na  Egreja  ha  digno  de  attenção  cu- 
riosos azulejos  onde  se  veem  representadas  as  tenta- 
ções de  S.  Bernardo.  Os  azulejos  mais  curiosos  são 
aquelles  que  estão  na  parede,  á esquerda  do  coro  de 
baixo.  (*) 


QUINTA  DA  MANISOLA 

Debaixo  d’esta  denominação  ha  um  grupo  de 
quintas  pertencentes  ao  Visconde  da  Esperança,  si- 
tuadas á direita  da  estrada  e fronteiras  ao  extincto 
mosteiro. 

Na  Manisola,  propriamente  dieta,  reside  o Vis- 
conde da  Esperança,  n’um  prédio  por  elle  transfor- 
mado, segundo  risco  proprio,  n’uma  casa  com  sua 
torre,  em  forma  de  castello. 

O Visconde  é grande  proprietário  não  só  no  dis- 
tricto  de  Evora,  como  nos  de  Beja  e de  Lisboa;  é 


(«•)  Vejam-se:  Evora  Gloriosa  e o fascículo  Mosteiro  dc  S.  Ben- 
to  de  Castris  dos  Esticdos  Eboreiíses  de  G.  Pereira. 


Quinta  da  Manisola 
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um  illustrado  agricultor,  formado  em  Philosophia.  e 
habilitado  com  o curso  especial  de  direito  adminis- 
trativo. 

E irmão  mais  velho  do  Par  do  Reino  Dr.  Francis- 
co Eduardo  de  Barahona  Fragozo,  primeiro  proprie- 
tário do  districto  de  Evora. 

Nas  horas  de  descanço  da  sua  afadigosa  vida  de 
agricultor  tem  se  occupado  e occupa  da  constituição 
de  uma  livraria  e d’um  museu  na  sua  casa  da  Mani- 
sola. 

N'uma  das  salas  da  sua  linda  vivenda,  tem  uma 
já  hoje  importante  collecção  de  armas  portáteis  de 
todos  os  generos.  N’outra,  tem  umà  importaniis- 
sima  livraria,  em  muitas  cousas  superior  á Bibliothe- 
ca  Publica  de  Evora  (com  exclusão  dos  manuscri- 
ptos).  AH  encontram-se  preciosos  incunabulos;  a vün 
chrísti:  livros  de  Horas  com  preciosas  illuminuras;  - 
Antiphonarios  em  pergaminho  com  illuminuras;  as 
constituições  dos  Bispados,  Portuguezes  (em  que  ha 
rarissimas  de  Miranda  e Angra);  o unico  exemplar 
conhecido  da  grammatica  de  João  de  Barros;  n uni- 
co exemplar,  desconhecido  de  Bibliophilos  — Doufri- 
na  Christã  do  Arcebispo  de  Evora  D.  João  de  Mello, 
successor  do  Cardeal  D.  Henrique,  depois  da  morte 
de  D.  Sebastião,  etc.,  etc.  , 

Tem  alem  dãsso,  diíferentes  preciosidades  aitis- 
ticas  e archeologicas,  e numismáticas  dignas  de  exa- 
me e de  estudo. 

O Visconde  da  Esperança  facilita,  obtendo  previa 
auctorisação,  visita  ao  seu  Museu  e consulta  nos  li- 
vros da  sua  livraria  (*). 


(*)  o Visconde  da  Esperança  tem  impresso  — Catalogo  dos  prin- 
cipaes  manuscriptos  da  sua  livraria  — publicado  em  1897,  Evora, 
na  Minerva  Eborense. 


ERMIDA  DE  S.  BRAZ  (*) 


No  Rocio,  marginalmente  á estrada  da  Estação 
do  Caminho  de  ferro  para  Evora  (Avenida  Barahona). 
no  sitio  antigamente  denominado  — Outeiro  da  Gor- 
redoura  — foi  cm  14S0,  com  licença  do  Bispo  D.  Gar- 
cia de  Meneses,  construida  a Egreui  ou  Ermida  de 
S.  Braz. 

Proximo  do  local  d’esta  ermida,  houve  em  1479 
um  hospital  ou  Albergaria  d’este  nome  para  acudir 
aos  atacados  da  peste  que  então  grassava  na  cidade. 
Era  de  madeira  e íoi  desmanchauo  depois  de  desap- 


KkMIDA  Dli  S.  Bkaz 

parecer  a epidemia,  sendo  erigida  em  cumprimento 
de  um  voto  a ermida  hoje  existente. 

É um  raro  exemplar  do  estylo  gothico-normaii- 
do.  que  lhe  imprime  a feição  de  um  castello. 


(*)  Veja-.se  noArchivo  'Municipal  Ebo’-ense  — O Livro  pequeno 
de  Pergaminho  — folh.a  6ã,  ou  veja-se  o fasciculo  XV'  e XVI  dos  Do- 
cuinenios  Lborenses  de  Gabriel  Pereira. 

Evora  Gloriosa. 

Vilhena  Barbosa  — Monumentos  de  Portugal. 
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—4- Atravez  a cidade  de  Evora  

É semelhante  á ermida  de  Sancto  André,  proxi- 
mo  da  cidade  de  Beja. 

E digna  de  exame  tanto  de  curioso  como  de  ar- 
cheologo. 


ADDITAMENTO 

Casas  da  moeda  em  Evora 

Houve  casas  de  bater  moeda  em  Evora,  dil-o  Ma- 
noel Severim  de  Faria  (* (**)),  e o provam  as  moedas  nel- 
la  encontradas  (+*}. 

Difficil  e mesmo  impossivel  seria  dizer-se  o local 
aonde  nesta  cidade  estavam  situadas  as  Casas  da 
Moeda. 

Para  lembrar  a sua  existência  foi  dado  o nome 
de  rua  da  moeda,  a uma  rua  que  parte  da  praça  de 
Geraldo  (antiga  praça  grande)  — para  a antiga  Judia- 
ria. 

Náo  são  conhecidas  moedas  romanas  cunhadas 
em  Evora  posteriormente  ao  reinado  de  Augusto 
(A.  D.  14). 

Existem  na  Bibliotheca  Publica  de  Evora,  tres 
moedas  romanas  de  cobre: 

I — ^Uma  com  a seguinte  legenda  e cunho  — Pe- 
rrnissii.  Cpsar.  Aiigusti.  P.  M.  — Cabeça  de  Augusto 
voltada  pnra  a esquerda. 


(*)  Noticias  de  Portugal  por  Manoel  Severim  de  Faria. — Lis- 
boa. 1791.  Vol.  2.°,  pag.  49. 

(**)  Medadas  de  las  Colonias,  Municípios  y Pueblos  antigos  de 
Espana  por  el  R.  P.  M.  Fr.  Henrique  Flores.  En  Madrid.  — Ano  1757. 

Discription  générale  des  monnaies  antiques  de  l Espagne  par 
Aloiss  Keiss.  Paris.  ib’6o. 

— O Occidente  — vol.  2.®  — 1879.  Pag.  166. 
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— ^ Addítamenío 4- 

/?,  Lihernlilns  Ju^iline.  Ehovn  (Patera,  aspergilium, 
peraí  fericulum,  simplum  et  secespita  (*). 

2 — Uma  com  a seguinte  legenda  e cunho  — Perm. 
Cas.  Aiiij.  P.  M.  Cabeça  de  Áugusto  voltada  para  a 

I esquerda. 

j R.  Libera'.  — Itatis  LiiUne  — Ebor.  A ou  Ebora,  eni 
I quatro  linhas  no  meio  d'uma  coroa  de  louros. 

3 — Uma  outra  variedade  do  n."  2 com  a legenda 
em  tres  linhas  — L bernl.  Jidi  le  — Ebor. 

0 R.  P.  M.  Fr.  Henrique  Flores  (**)  menciona 
mais  as  seguintes  moedas  romanas  ; 

1 — Uma,  com  o cunho  e legenda,  — Cabeça  de 
Augusto  voltada  para  a direita,  ‘‘Tentiis^u  Caesaris  Au- 
(justi  PouUjicis  Mnximi 

Coroa  de  louros,  dentro  da  qual,  Liberalitritis  Ju- 
liae  Eborensis. 

É de  mediano-bronze  {***],  muito  rara  em  perfeito 
estado  de  conservaçíto. 

2 — Uma  como  a precedente:  coroa  de  louros,  den- 
tro da  qual,  Liberalitalis  JuUae^  em  duas  linhas  sem  o 
nome  de  Evora. 

E de  mediano  bronze,  inédita  e excellentissima. 

3 — Outra.  — Cabeça  de  Augusto  voltada  á direi- 
ta. Permissu  Caesaris  Angus  i Pontif.  Max. 

(Simplum,  aspergilium,  Patera,  profiriculum  et 
. secespita)  L'heralilatis  Ju’iae  Eborensis.  ; 

É de  grande  bronze,  mui  rara  e excellentissima. 

Durante  a denominaçáo  dos  Godos,  que  foi  de 


(*)  Vejam-se  estes  nomes  (que  se  referem  aos  objectos  represen- 
tados na  segunda  facej  no  — Dictiofinaire  des  Aniiquités  RomaiJies 
et  Grecçties  par  Anthony  Rich.  3.“  edição.  São  nomes  de  objectos 
de  uso  dos  Pontífices,  na  oceasião  dos  sacrificios. 

(**)  Na  obra  já  atraz  citada  — na  pag.  380  — tabla  XX  — n.®  14 
e n.®  i5^  tabla  XXI—  n.°  i. 

(***)  Lê-se  na  Ntunismatica  de  Fellmaiit ; kLc  grand  nombre  de 
«monnaies  de  coin  romain  éraises  sous  les  empereurs  a amené  une 
«classification  par  nature  de  métaux  et  par  modules,  sous  les  dénomi- 
«.nations  de  grand  bronze  (environ  3o  á 35  millimetres)  moyen  br07i- 
*ze  (20  á 25  millimetres),  petit-bronze  (18  millimetres  et  au-dessous.» 
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Alravez  a eídado  ds  Évora 


mais  de  128  annos,  foram  cunhadas  em  Evora  as  se- 
guintes moedas  U): 

1 — Leovigildo  cunha  dinheiro  de  ouro  (Sye-A.  C): 

-j-  Leovkjidvs  Rex 

Ehora  Jvs  -í-  tvs 

2 — Ricaredo,  successor  de  Leovigildo,  cunha  di- 
nheiro em  ouro  (587  A.  C.): 

-j-  Ricaredvs  Rex 

Jvstvs  J^Rvora 

3 — Liuva,  filho  e successor  de  Ricaredo,  cunha 
moeda  (601  A.  C.) 

-\-  D.  N.  Livva  Rex 

-j-  Jvstus 

Elvora 

4 — Witirico  cunha  moeda  de  ouro  (6o3  A.  C.) 

Witiriciis  Rex 


-]-  Jvstus 

Elvora 

5  — Gondemaro  cunha  dinheiro  de  ouro  em  Evo- 
ra (610  A.  C.) 

6  — Sisebuto  cunhou  moeda  de  prata  em  Evo- 
ra (612  A.  C.)  (**)  : 

D.  N.  Sisebutus  O busto  do  Rei. 

Uma  cruz  de  parte  a parte.  No  meio  Civitas  Ebo- 
ra.  Em  volta  — Deus  Adjvtor.  meus. 


(*)  Alem  da  obra  citada  de  Fr.  Henrique  Flores,  pode-se  ver  — 
Af/naes  de  Porttígal  e Ljisitania  por  Joaquim  Antonio  de  Souza  l'el- 
les  de  Mattos.  Lisboa.  1890. 

(«•*)  Veja-se  Noticias  de  Portugal  por  Manuel  Severim  de  Faria 
— tomo  2.®,  pag.  23  e 24.  Evora  Gloriosa  do  padre  Fonseca  — pag. 
3s  e parag.  Oi,  e Fr.  Henrique  Flores,  obra  cit.,  l elles  de  Mattos, 
obra  cit. 
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^ Additamento 4— 

7 — Swintila  cunhou  moeda  de  ouro  em  Evora 
(620  e 638  A.  G.)  (★ ) 

8 — Egica,  successor  e genro  de  Ervigio,  cunhou 
dinheiro  de  ouro  em  Evora  (689  e 699  A.  G.)  [*] 

Depois  da  tomada  de  Evora  aos  mouros,  parece 
que  tbi  El-Rei  D.  Fernando  (1367-1 383)  quem  primei- 
ro mandou  cunhar  dinheiro  em  Evora,  pois  d’elle  se 
conhece  o meio  tornez  (**),  — bilhão. 

D.  João  I bateu  moeda  nesta  cidade,  conhecendo- 
se  dois  typos  de  reaes : um  com  as  quatro  letras  E V 
— 0 R e outro  com  duas  E — V {**) 

De  D.  João  IV  conhecem-se  tostões^  meios  tostões, 
dois  vinténs  e vintém  de  prata  cunhados  em  Evora. (★★*) 

Em  julho  de  1669  foi  supprimida  a Gasa  da  JVloe- 
da  em  Evora.  (***) 


(*)  Veja-se  Noticias  de  Portugal  por  Manuel  Severim  de  Faria 
=:tomo  2.“.  pag.  23  e 24.  Evora  Gloriosa  do  padre  Fonseca  = pag. 
33  e parag.  61,  e Fr.  Henrique  Flores,  obra  cit.,  Telles  de  Mattos, 
obra  cit. 

(**)  Veja-se  — Casas  da  Moeda  em  Evora  — Apontamentos  por 
A.  F.  Barata,  publicados  no  vol.  2.°  do  Occidente  (pag.  166]  1879. 

(***)  Annaes  de  Portugal  e Lusitania  por  Joaquim  i\.ntonio  de 
Souza  Telles  de  Mattos. 
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